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REVERENCIANDO A MEMORIA DO ALMIRANTE. JOAQUIM MARQUES lISBÔA, REMEMORANDO A VIDA EXEMPLAR DO MARQUÊS DE'
TAMANDARt, TODA .A NAÇÃO BRASILEIRA' CONGRAtULAR-SE-Á COM A INVI,CTA MARINHA DE GUERRA, NO SEU DIA MÁXIMO, �

QUE AMANHA TRANSCORRE, CONVICTA DE QUE AS SUAS RICAS TRADICOES SERÃO MANTIDAS COM A MESMA GALHARDIA E
.

.

NOCÃO EXATA DO- CUMPRIMENTO DO DEVER.
,

"0 Estado", nesta oportunidade, exultando dvicameníe pelo significado sltameníe oportuno das comemora ções, rejubila-se com

,a Marinha de Guerra do Br�sil, na pessõe do exmo. sr. Vice-Almirante Carlos da Silveira Càrneiro, digno
.

Comandante do 50.
Distrito Naval e com, quantos servem sob suas ordens.

"�
-------------...:..- - '----'�-' .-----'----.---...,-------,------ --

I Comemora-se, no dia de amanhâr o "Dia do Martnheí-

I·�--
ro", data nataliela do seu Patrono, o Almirante Joaquim

'O'. I.·
'

D"'
, ., Marq,ues Lísbôa, Marquês de 'I'amandarê, cognuminndn com

mtSll ."dga la- toda justiça "O Nelson Brasileiro".
, rio de S. Catarina

..

A 13 de Dezembro de 1.807 nasceu aquele que se tornou

Patrono da nossa Marinha de Guerra e êste r1i�t foi escolht-

00

DIRETOR
Rubens -de
Arruda Ramos

GERENTE

D,omingos F.
de Aquino

I

Mololov . renova OS. ataques aos

paises aliados
·

I
LONDRES, 11 CU. P.) - O como ameaça militar . .KFLO :se- : fia na sua fôrça, E se fór ne­

ministro do Exterior da U - remos pilhados inermes CO:11 I
cessário a <união. �ovi��tica

nião Soviética, 'v, 'M, Molo- ;1 ratificacão dos acordes oe demonstrara o seu chrell,O e

tov, declarou hoje, que "não Paris, O I�OVO sovletieo con - a justiça de sua crrusa"
existe força no mundo capaz
de conter a marcha c:f0 comu­

nismo",
Em discurso pronunciado,

através da emissora cli:� Mos-

MAIOR lNTERÊSSE DOS ESTADOS UNlw'
DOS PELA AMÉRICA LATINA

de notícias 'entre os pa;ses ela

América.
O dr, Roberto Garcia Pe­

na, diretor de ;'l!;l 'i'iempo",
de Bogo�a, que ,ttllOtl como

porta-voz do grupo visit.ante,
disse 'durante ama entrevis-

. tudo quanto se sabe sôbre o grande brasileiro, pois que a

N. 12.058 INação conhece-o de sobra, uma vez que fig'ura na grande e

.

_. imortal galeria de seus heróis, nacionais,
I

�-'- Nunca, no entanto, é demais lembrar a vida de tão

Cr$, 100 magnifico personagem de nossa História Pátria, mesmo

--------------- porque, nos dias atuais, necessário se torna um alerta cons­

tante e persistente no sentido de que a MOcldade saiba com­

preender, dignificar e seguir os exemplos que nos foram 10-

�'ados 1)01' nossos maiores, quc, como 'I'amandaré, deixaram
11m precioso exemplo de vida dedicada exclusivamente ao

servíeo da Pátria,
'

Relembrar e cultuar a sua imperecível memória é um

imperativo nacional. Com emoção civica êle é apontado co­

mo apanágio para aqueles em -cujos ombros recaem os des­

tinos gloriosos da "Armada que sempre foi, é e SO:':1, pelo es­

paço interminável dos tempos, o amparo segurq da Nacio­

nalidade.

Rememorando, nestes dias, os feitos da Marinha de Ta­

mandare, recordamos também os feitos de seus Símbolos e

dos inúmeros anonimos que pagaram com a viela a honra

de vestirem o mesmo uniforme cuja tradição constitue jus­
t!f!�ado orgulhe para o grande Povo Brasileiro:

'Lxuitenios, pois, com, os nossos irmãos da Marinha de

Guerra, sandando-os num sincero amplexo de brnsilldade,
,testemunhando-lhes a nossa convicção de que saberão con­

,
tinuar as gloriosas tradições que receberam c que transmi-

I tirâo aos descendentes,
'

R-everenciando a memória. de 'I'amandaró, cultuando e

dígntfícando o seu Dia, saudámos a glortosa e in�icta Ma­

\'111ha de Guerra do Brasil!

Salve Marinha de 'I'amandaré l
'.
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pelo menos por êle assinado - porta uma con-

ínístre a uerra OIVOU a .trepa fissão interessante. No de ôntem, a par de ran-

•
tasías e petecas que estão na cara, escorre-

empr'egada no Território Nacional g.ou êle que o seu ilustr� g�nitor, na sui gene-

.

'1'1S mesa redonda de Jcírivílle, "provara o va-

RIO, 11 CV, A.) - Duran-I' I juozes eleitorais, de outras 101' da linha Caplvart-Flot-íanópolis".
te o período de propaganda I Embora algumas das f'ra- autoríqades civis, do povo e Muito bem! Centra a construção dessa linha

eleitoral que precedeu o pleí- i ções deslocadas ainda este- I da imiThensa. pelo govêrno Aderbal R. da Silva, um coman-

to de 2 de outubro último, no ! [am, nesta data, no cumpri- I "E', pois, com justificada elo partidúrto se levantou, à época; na mais

decorrer das eleições e na fa- m,ento das missões recebidas, satisfação que autorizo os co- tremenda elas campanhas, Esse - .chefe foi o

se posterior, de apuração dos o ministro da Guerra, gene- mandantes dé Zonas Mliita- sr, Irineu Bornhausen,

votos, numerosas frações de ral Henríque Lott, em aviso res a louvarem em meu no- Toda a U. D. N. se enfileirou atrás dele para

tropa 'do Exército, atendendo de ontem, declara que póde me, individualmente, os o.íí- seguir-lhe as ordens e condenar a obra, elas-

a requísíções elos órgãos da .icnclutr, "à vista elos rela- cíais (:; praças que integram sificada de utópica, de contrária aos interesses

justiça eleitoral, foram des- cúrias apresentados, 'que, em os elementos incumbidos de elo Estado, de muito cara, de inútil, de crrmí-

tacadas para mais de 200 10- sua quase totalidade, aqueles

II
garantir a propaganda elei� nosa,

calídades de 19 unidades ela elementos portaram-se ele toral, o livre exercício do vo- Os jornais da época ai estão, conto os anais

Federácâo. maneira impecável, fazendo to e :1 I[;el .apuraçâe dos su- ela Assembléia, contendo as diatribes e os in-
•

•

J ÚS, pela atitude digna e se- I Irágios e que, a seu' juízo, ha- sultos atirados ao Governador e a oposícáo
rena, aos aplausos elos parti-I Jal11 cumprído suas missôc.. sístematíca da U. D. N. à realização da linha.

DESVIO D.E 2 MIL dos políticos, elos tribunais e de maneira correta". O sr. Irineu Bornhausen, dizia, então, que era

SACAS DE TRIGO I
- erro monstruoso aproveitar-se a energia ter-

RIO, 11 CV, A.) _ O presí- ADVERTÊNCIA OPORTUNA mo-elétrica, E que, s,e o elegessem, êle mos-

d I
. traria como eletrificar o Estado com energia

dente da, C?FAP
f

:s�gn�u I RIO, 11 CV .. A.) - Na ação dar habitação à mulher e aos hídro-elétríca.

u,ma c�mlssao ,�� �n�lOna; I de alimentos em que é inte- filhos. No caso, são cinco me- O sr, paulo Fontes, pela bancada da U, D, N"
nos; so_ a ,�resl .6nCla

_

� c:. � ressada AlboeÜl Fernand�s I nore�
entre 5 e' 11 anos que

I
deitou falação na Assembléia, blasfema'ndo

Jose Almeida Fllha,_ p�Ja '"

Pinto, o juiz Cristovam Breí- me sao presentes em evíden- contra 'a linha.

pura,r o� ,responsavel� no
ner, titular da za. Vara da te estado de necessidade. Co- :Agora veio a confissão! O próprio sr, Bornhau-

desvio cnn,llnoso de � mil sa- Família, exarou o seguinte mo hoje é sábado, infeliz-,
cas de farmha de trigo con- . "

. sen se encarrega de provar o valor da realiza-
,

. . _ _. despacho: mente os serviços da justiça I cão do dr. Aderbal R. ela Silva. Grattas tantas!
sígnadas aquele orgao que se

I "Determino a volta íme- não podem funcional' 'reg'l'l-
.

h 8 d
Infelizmente não podemos retribuir a gentile-

ac, avam no armazém
..

n. ,o. l diata .da requerente e dos larmente devido ao pe-SSl'Jl10 I
d t A I 1

-

j za de S, Ex<J,. dizendo outro tanto da sua li-

��lS � p�r o.
A ,St (l 19�ncl�s I menores ã residencia do ca- costume da semana inglêsa, I nha Florianópolis-Jargauá porque essa deu

J a obtlver am eXl o, pOlS nao
c' I

. -

ob!'l'g'aca-o primá- com o que se p 'd • .

-,

d'd
i..,a , pOlS e ,

er em, CiOlS com os burros n'agua! Torrou 70 J;nilhões do
so fO� ,apreen 1 a toda a

ria de todo homem casado d.ias por semana, Resolvo por T
-,

1" d h I

mercaGona, como descoberto.!
esouro e so unClOna quan o c ove,

isso, solicitar o auxílio elo dr. O sr, Governador J' á está residindo no Castelo
o autor do furto, que é o ex- U· - -I .... -

funcionário da COFAP Mll- l�dJOrllarlO Délegado de Policia elo 23° Encantado da Agronômica, Mudança silen-

t C 'S t
. D, P" onde residem as p:1r- ciosa, sem uma só palavra n(\)s jornais. Segun-

on erquelra an os, aUX1-
I PSDliado pelo. seu comparsa Jair I O •••

tes, para que f:l.ça o suplica- I elo sabemos, depois da transferência, os gastos

Saraiva, i HECIFE, 11 (V: A.) _ A
do abrir a casa para sua mn- no velho palácio sofreram uma grande que-

Para cometer o delito, o Ia- ! b:ll1cacla pernambucana ón, �hel: e f�lhos e o comp�ia a, as- da, A economia foi calculada à base de dois

drão serviu-se de iml;ressos As ... ,�mbléia Legi::.lativa, será I
heI e fllhos e o compIla a as- quilos de café por dia!

da COFAP que tinha em sEm constituida pelos seguintes
dade pel:l integridade fí.'liea, ----

poder e, depois elel apossar- partidos: vida e tranquilidade da :lU-

F E L IZ NATA· L[��,�,,-,..·:.,se daquela grande quantida- I PSP, cinco deputados: PDC, �ora e elos menores, Concedo
:�.

de de trifro, negociou-a, uma
1
cinco; entre os quais uma desele já a autora e menores

;j
parte dessa farinha de trigo � mulher, a professora Maria a pensão p'rovisória ele .... Exmo. Sr, Secretário da Fazenda.

..

foi apreendida quando era I Elisa Viegas; PTB, elez; PSP, Cr$ 1.000,00 que o suplicado I

embarcada no navio Aratim- em aliança com o PL, sete; pagará desele o �1ês cl� ini-l
bó no porto desta capital Pa- PR, um; PSB, um; PSD, vin- cial, isto é o mcs prOX1!l10 I
ra fora, te e três; e UDN, doze. passado",

cou, disse que "se fôr neces­

sário, a União Soviética de- WASHINGTON, 11 (U, P,)
monstrará o seu direito e a

/' Diretores de jornais de 10

justiça de sua causa", Repúbliqas das Caraibas� que

As palavras inflamadas de completaram uma viagem
Molotóv foram pronunciadas pelos Estados Unidos, incE­

,durante uma reu·úião; ria f:1- cam Aue os norte-amerlca­

mosa sala das Colunas, e!J1. nos estão vivamente interes­

celebração do 10ó aniversário :;ados �m assuntos rclíí�,h'Gs à ta ,)111 Wc:,:"hiG!_;t::m: ela Caixa de Amortização, a Negócios Externos, obté!ve

to tratado de ami�de fra'1- América Latina, "Devemos !nformar que o .�il'culação de papel moeda uma aprovação por 16 vO:;')�;

co-soviético, Em ex.tenso dis- : \ povo dos EstadDs Unidos está em 30 de novembro último' contra 15, havendo 11 abs-

curso contra a assinatura dos O grupo de .iorn::lJiil1.as 1a- cada vez mais interessado em era, em toelo o país, ele ,." tenções. Foi assim superado

pactos de Paris para rearma- tino-americanos, foi convi- noticias das outras naçüeo\l a- Cr$ 55.440.227.070,00, com o primeiro obstáculo, hoje,

mento da Aleman'h,a ociden- elado a visitar os E',rados u- mericanas,.A imprensa nos uma diferença para mais de no Parlamento francês, Ao

tal. Molotov disse que· seme- nidos pela Casa Internacio- oÚrece o melhor meio' de cêrca de 900 milhões dt' cru- mesmo tempo, o Parlamento

lhante iniciativa caso par-Inal de Nova Orleans, com (\ consegt:ir que nos compreen- zeiros, tendo em vista' o mês 'lprovou os acordos de Bonn,

tisse da Russia seria consi- obje'tivo de participarem de damos mais, Agrada-nos· anterior, isto é, de outubro restaurando a soberania da

derada como "um ,1i;0 àe; constatar que os editores último, Diz aquela repartição Alemanha o:),' :!.'1 v.nos eOl1-

guerra", E acrescentou: "Por- um semmano de ill1pren.�a e nprte-al1leriçanos já se de-. que a referida diferença pro- tra 15, have!lCLo � abst0nçf!C8

tanto, a União Soviética nàa realizar consultas com jorna- ram conta disto e estão fa- vém ele importância emitida e o acôrdo 'lo Sane 1";01' .)4

pOderá ser censurada se con- listas americanos sôbJ'€' o zendo algo pbsitivo a respei- .;lara a carteira ele redescon- votos contl'.t (l, ll:\'venc�o 1:,;

siderar a Aliança oCldental modo, de aml}entar a troca
I to",' 'tos, abstençõ(ls. I

O dinheiro do Montcpio, salha' V. Exa·., não é nem
do Estado 11em da U, D. N.: é dos funcionários. E sendo
assim é absurdo que V. Exa. só concecla empréstimos
aos udenistas, como csti fazendo, neste mês de dezem­
!no e tIe Natal.

Essa decisão de V. Exa. é ? que há de mais odioso

c de mais discriminatório. V, Exa. não deve saber o que

seja discriminativo. Procure nos dicionários. Digo e a­

firmo que V. Exa. ignora'o termo, por que só um igno­
rantaço, sem cOmPostura, apesar da estampa, faria o

que V. Exa, está fazendo, Nós, os contribuintes que não
somos da U. D. N" não daremos o Natal que queríamos
aos nossos filhos, l)Ol'que não' poderemos usar o nosso

crédito, fruto dos nossos sacrifícios, V, Exa. terá o seu

Natal feliz, p'orqUt, na sua inconsciência, é incapaz de
sentir remorsos 1)01' um ato odioso e do tam::mho nã.o'
da sua pessoa, mas da sua mentalidade.

Feliz Natal, dr, IIeriberto Hiilse!
BARNABÉ, e FILHOS

MAIS DE 55 BI�
LHÕES O PAPEL
MOEDA CIRCU­
LANTE NO BRA-

SIL

Vitória de Meu­
des .. frauce

PARIS, 11 CU. P,) .. -- o tra­

tado de Paris para rearma ..

menta da AlemanhcJ. ('cidcn-:
RIO, 11 (V, li.) - De acór- tal, depois de várias ,;emanas

do com 6s dados estatísticos de discussões, no Comitê de

(
do tJara ser comemorado como "Dia. elo 'Marlnhetre".

Não nos cabe, nos estreitos limites destas colunas, dizer

soberania holándesa
Guióé·

n /

na
HAIA, 11 CU. P.) - O go-

, verno' da Holânda reiterou,
hoje, a sua decisão de ma'n­
ter a soberania sobre o ter­

rttórío disputada
Guiné, sem posteriores ne­

gociações com os indonésios.
O ministro dos ·Territórios de

Além-Mar, Willen Krenkanw
declarou perante o Parla­

mento após 2 horas de deba:
tes que com exceção dos co­

munistas I todos os memb"os HAMBURGO, 11 CU, P.) -

do Legislativo tinham C;Ol1- A tonelagem dé café posto à

cordados com três pontos venda na República Federal.

principais que são: manter ,a em outubro último elevou-se

soberania "de jure" e de fato a 9.025 toneladas, cifra que

obre o território ela Gui.nê representa o nível mais ele­

.cidental; não' transferir a vado já alcançado êste ano.

A quantidade posta � venelfl.

no mês anterior foi de 8.144

soberania e nem permitir ne­
goêiaçôes para tal transfe­
rência; e não aceitar qual­
quer forma de administra­
ção mista,

o café na
Alemanha

DISTRlBUIOOIt
A fER..<H & CIA LIDA

RIO

toneladas,
A Associação Alemã de l'fe­

gociantes de care por ataca­

, do, que anuncia tais cifras,
afirma que, durante os dez

primeiros meses do ano, os

serviços de alfândega e fi­

nanças registraram 82.044 to­

neladas de café, contra " ..

55,110 toneladas durante o

períodO correspondente de

1953', Sabe-se que o govêrno
federall'eduziu consideró,vel­

mente,' há cerca de um ano,
as taxas que gravavam o ca­

fé,

o Riso da Cidade

- Este é o último chope que lhe sirvo, pois :1cabo ele
ser contratado pelo Govêrno ele Santa Catarina,
para ir servir o Presidente Café.

- E lá não há garçons!
- Tem até sindicato. Mas o govcrnador não gosta

da classe!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Leve e saborosa para os, paladares mais exige,�tes

Ef{ija eerveJÇÍ PI LSIE·NEH
ANTARCTICA:, Rua �ilva Jardtm-

4

-

a) - Regata' à vela para
homens e moças, por,' repre­
sentação dos clubes Velei-

.•;"·�,,Ü ;;;

O pra t'·,o dod ia o que mS������� ,�J:��A��'�lfat�O�!i���:
nos formularios de beleza duas gramas, sub acetato Outro dia falávamos em generais" passagens dá sua

são receitas para descansar I Cle chumbo trez gramas, al-
'

, Buenos Aires - (APLA) freiar a psicose coletiva que se evaporaram até de-
a pele. Algumas são real-

i
cool duzentas gramas.

"gato" o chamado êrro co- vida. 'Realmente, não é co-

- Servem-no cotidiana':' 'que se estava delineando. saparecer sem deixar ras-
mente interessantes e acon- Pomada: _ beta naItol

.num da imprensa, Há a mum alguém assistir as de-

mente, com variantes di-! ACOmpanhavam-na, os cien- cos, nem de Si, nem de seu, "barriga" que é o inverso monstrações de pesar pela
selhaveis, mas outras estão uma grama, enxofre preci-

f'erentes, nesses restauran- tistas mais sérios, munidos aparelho, apenas os homens
bem ,arcaicas, possuindo' pitado quarenta gramas, sa-

do "furo. Às vêzes para dar sua morte. O nosso amigo

tes de preços populares que de aparelhos infalíveis. Os de ciência o viram, antes
corpos quimicos já em com- bão verde vinte e Cinco gra-

um "furo", na pressa de in- que tinha sido atleta do

são' os diários, para um pú- fotografos, naturalmente, que os fotografoa disparas- pleto desuso, A enorme mas, lanolina vinte gramas,
formar primeiro, leva-se Vasco, boxeador, muito re­

blico enfastiado e "blasé", esses sacerdotes da semi- sem seus abturados, nofns- quantidade de formulas des- vaselina vinte gramas.
'

uml.\ "barriga". Isto aconte- lacionado no Rio e em Ní­

intelectualmente dispéptico, .deusa verdade (semi-deusa cante em que os quirmcos
;:;e genero mostra o interesse

,

Nota: _ Os nossos leito-
ceu com o "Reporter Esso" terói, onde morava, ao che-

ávido portanto de môlhos porque a verdade total não analisavam as pípulas ?
que o publico tem em obter res poderão solicitar qual- pela primeira vez. Como se I gar a casa, certa tarde, en-

cada vez mais condimenta- existe), que lançaram ao po- Muito mais convincente I' id
está falando do engano. Is- controu a residência cheia

-
, , I um creme ou um rqut o quer conselho sobre o tra-, '

dos e picantes ço o espelho e compraram terra SIdo o professor New- d
80 de certo modo eleva a de coroas, flores, telegra-

.

. .
"

'

' " com que possa mu ar uma tamento .da pele e cabelos
Trata-se do "prato ou dIS- uma Leica, O professor SI- ton se, nos d.lssesse: 'apre- I Ih ' tr

confiança depositada no Re- mas de pêsames e seu pes-
" pe e ve a por ou Ia nova. ao medico especialista Dr,

co voador" las Newton, geofísico norte- sento-lhes, Ladies and gen- E desci ti Pires, a' Rua' .MexI·co, 31 _

porter, de quem não :se po- soaI alvoraçado. É que ha-
.

. _,
� I -" . esse eseJo an IgO e que

-

São duas as explicações amerrcano, numa conferen- c emen, nesses 16 vidros l . t' d h rít d
deria espera-lo. Mas o pior via sido noticiado, como

, ", , ,_ bmerci
' e pra 'lca o a ce enas e Rio de Janeiro, bastando en-

que nos dão os homens de era pronunciada na Univer-: su merg idos em formol, os f
'

b t' d d
foram as "barrigas" dadas "barriga" de, algum jornal

.
anos 'OI a .isa o mo erna- viar o presente artigo deste

ciência : que se trata de sidade de Denver, nos des- 16 personagens que encon-
mente com o nome de' I pelo Legislativo da cidade, ou emissora de rádio, que

iorna e o endereço comple-
instrumentos inventados creve, finalmente, à distân- [ramos, no aparêlho. Estas fazendo-se o necrólógiodo ele tinha falecido. Recebeu

"peel ing", A diferença, alem to para .a resposta.

Por técnicos alemães, dema- cia de alguns anos, o que rtomando-as com as pinças ,
sr. Edgard Estrêla que num as maiores demonstrações de

do nome, e que o. processo
siado tarde para que fizes- viram seus olhos. Escutemo- e fazendo-as passar numa " , gesto de desespero tentou sentimento e viu o quanto

. atual age com mais VlO-

sem uso deles Hitler e seu,s lo: salva diante dos primeiras CJ b D
o suicidio, mas não morrera era querido. M,as teve de

leneia. É ele empregado pa- U e oze
'

Lúgubres sequazes, e ven- O disco voador, um dos filas de cadeiras) são as pi- ainda, cujo motivo não está avisar pelos veículos de di-
ca as pessoas que notam os

didos em segunda mão a tres discos que pousaram lulas. Esta (indicando com Ih'
esclarecido, sendo causa, co- gulgação que fôra engano,

primeiros indicios da. ve 1- d Ag t
'

uma nacão que se encontra em território norte-america- uma long a vara) é a cabi- , e os o mo sempre, de fervilhantes que estava vivo' ainda e 'com

,
ce: as rugas.

d'e um lado da Cortina de no, tinha trinta e três me- ne de comando; êste (ba- Como produz' a substitui-
boatos. O outro voto de pe- bastante saúde. E depois

Ferro, para assustar as na- tros de diametro e 67 centí- zen do fortemento com os '

dí
sar foi consiguado em pauta agradeceu pessoalmente a

ção da pele também é In 1- O "Veterano" ,comunica
ções que se encontram : do metros de espessura .. A ca- nós- dos dedos) e o metal pelo passamento do famoso) cada amigo ou admirador, as

, cado para q,uem possue ,sar- lOS seus associados que no I C' h h
'

outro lado da mesma cor- bine circular media 4,40 que não tem igual na ter- cantor von urr, que c e- ornenagens postumas que

tina. metros de diametro e 1,80 ra.
das,

'h
ou sejam

I PdequenmasB próximo dia 19 (domingo), gou do norte muito bem, po- recebera antecipadamente.
manc as amare a as que e

no Coqueiros Praia Clube, .

Assim raciocinam os que de altura., Na parte superi- Em, lugar disso, o profes- 1 t
dendo, por incrível que pa- 'I'ivera sensação' que nem

vêm gera mente no ros O· e levará a efeito uma grandio-
têm os pés sôbre a terra: 01', dois mirantes, um dos sor Newton falou no tempo, t d reça, agradecer de viva voz todos poderão ter. Não sa-

, demais partes expos as o
sa festa social-desportiva

Os que têm a cabeça nas quais estava quebyado. Foi passado, e não mostrou nem a ultima homenagem oficial bemos se o legislativo tam-

'f' '1 t d b tã d '1
corpo. ,'em homenagem a Srita. AR- d id d bém lançado seu vot-o de pe-

nuvens pensam, de outra, di ICI encon rar a porta e sequer um o ao o pame Outros defeitos da pele, LETE GONCALVES, Rai-
a CI a e ...

forma, que se trata de meios entrada porque encaixava que continha tantos segre- t b
- Em matéria-de morrer es- sal' na 'pauta da sessão da-

como os cravos, am em po- nha do Clube Doze e sua

de turismo interplenetários, tão bem no caixilho que im- dos, Segredos em demasia. dern desaparecer. Mas as
tando vivo, conhecemos um quêle dia ...

I.J 'I h bit I di
.

divid I'
,

E '1 t
candidata ao concurso fato que foi sombrio, mas .São coisas, afinal, que só

empreganos pe os a I an- pe la m IVI ua Izar a jun- u penso que se um PI o o formulas para, descascar
-

tes de um "mais além" ín-] ção. Contudo, conseguiram de uma astronave marciana 1
MISS SANTA CATARINA, hoje a pessoa conta como ao Rio de Janeiro aconte-

tambem têm a gumas con- I 1b' I

determinado, que descem à força-la e encontrarem 16 civesse chegado à terra, te-, d I
para a qua e a orou capri- aos mais divertidos e "sui- cem ...

I
tra-indicações e uma e as choso programa, com o se-

terra para estudá-la, para cadaveres, A constituição zia feito uma bela colheita é, quando se está em face
fazer levantamento de da-' física desses senhores era de homens e mulheres, e te-

no caso de um rosto sujeito gUi�ot�d���v;��m���:OR_
dos geográficos, para fazer mais ou menos como a hu- ria levado para sua casa pe- a manchas ou panos (híper- TIVAS:

I

brilhantes reportagens no mana, mas sua estatura .0 menos um fonógrafo, uma cromias), onde os prepara­

"Ganymedes News" ou no oscilava entre oitenta e no- máquina de coser e uma dos que fazem cair a pele
"Marte-Magazine". Os so- venta centímetros. A autop- motocicleta para dar uma .1

<
, são absolutamente nOCIVOS.

ciólogos que aderem a esta sia estabeleceu que morte imostra de nosso nível de E I'StO pelo fato de que quei-
, ros e Iate, Duas taças e me-

segunda versão pensam que foi devida a um desequilí- evolução. E já que nossos
mam e, por conseguinte, a dalhas aos vencedores.

nossos estranhos, discretos orio da pressão ambiente, visitantes nos deixaram tan- mancha cada vez mais Se fi-
'

'

• b) - Natação, 100 e 200
e silenciosos visitantes ou- .onsequência da ruptura do tas 'lembranças e tantos

xa e se acentúa, Nos primei-
"

, O'
metros, para rapazes e mo-

viram os rumores de que os nu-ante. resto dos nave- .estemunhos por que não os
['OS dias tem-se uma impres- ças, com "l1.edalhas oferta-

físicos terrestres ,descobri- �antes da astron[l.ve era ti- mostrar? I d'
'

,;ão de me hora, mas epOlS cI::ts nelo Lux e Casa Hoep-
ram o método de desagregar' :ante a vermelho. Vestiam I tdI'O relato do professor New- de uma semana vo ta u o e cke S. A. I
o átomo e, por conseguin, te, odos uniforme azul sem b'

AS bo-
�on tem o ar de havet sido 30 um aspecto pelOr: as 2.0 - PROVA DE

ELE-Ide pulverizar o mundo, e Jistinção de grau. 'V
inventado por um humorist.a manchas ficam maiores e GANCIA:

que sé alarmaram pela re- ;ões. Aqui e alí, cadernos "D'
'o'lno Mal'k Tv"aI'n (Estados até maIS escuras. Igamos MaI'S elegante conJ'unto

percussão geral deste, éxpe- :heios de uma escrita ideo-
; 'v -

Unidos) ou por um humoris- de passagem que a causa de praia com pl�emio ofere-
rimento, e, finalmente, que rráfica como a,... dos antigos h'

,-

ta como Anton Tchekou dessas I'percromlas e ge- cido nela A MODELAR.
depois das visitas realizadas �gípcios; um recipiente com 1

'

t(Rússia) para distrair a l'a mente In erna e provem Mais belo maiô com pre-
aquí e aH, nas cidades e nos \�ua pesada, da que se usa b

-

d f'\tencão do mlIndo da trá de uma pertur açao o Iga- mio oferecido, pela A MO-
campos, voltarão com trom- lOS institutos atômicos. O .'

< -

"

!ica realidade, para que do, suprarrenals, ovarlOS, DELAR e um premio ofere-
betas e tambores para pôr lparelho era construido de -

'

�,onbinue olhando para 'ci- etc. Um exame de perfil en- cido por JOSE' ELIAS ao

ordem nesta nossa terra 1m metal tão resistente e
ma, para ver se chegam no- docrino - 11ecessário afirp. de segundo maiô colocado.

presa da loucura. ,�ve que bastaram dois ho-
.os marcianos ou ganime- .se saber qual a glan-dula 3.0 _ DESFILE DE CAN-

O único ponto em que es- nens para levantá-lo, mas
'

d 'd' I afetada. DIDATAS AO CONCSURSO
tão de acôrdo uns e outros é loze não conseguiram mo-

enses, o la em que qua-

111er esquadrilha 'de discos Certas manchas que apa- MISS SANTA CATARINA.
que os discos têm sido vistos lificar ,nenhum detalhe da

, voadores retorne em massa l'ecem durante o periodo da 4.0 - CHURRASCO, c-om

por testemunhas insuspei- �strutura. O metal, subme-
a,s planltI'as ou a's cI'darles gravidez e que Quando direito a um,a cerveJ'a: Cr$

tas, que sua passagem dei- ;ido a um calôr de 10.000' , p ,

1'0 paI'a fazer' lIma br'eve doarmas (vulgarmente mas-, 1';0,00 (CINCOENTA CRU-
xou rastros nos observató- �raus, não se alterou. Os

,a < ' <
u

,

't f' a caras gravidicas) tambem ZEIROS).
rios astronomicos, que sua ,nirantes eram construidos

VISI a, mas para, IC r.
não devem receber trata- 5.0 - TARDE DANSAN-

marca ficou claramente as- de um material transparen-
If, '

,

I d' t d 't t
-

mento exfolIativo. TE.
SIna a a no pos o os pra- úe e reSlS en e que nao era Para terminar daremos N. B. _ OS CANDIDA-
dos, e que alguns viandan- vidro e UIJI mecanismo du- Cas'a

'

de', 'ldeante dqas formuías púa TOS PARA AS PROVAS
tes ficarem esmagados, ou pIo movia a asa circular, descascar a pele, uma sob a DE NATAÇÃO 'DEVEM
carbonizados, ou fulminatlos ,lIas não foi possível des- f

d.
orma de loção, outra de po- INSCREVER-SE NA SE-

elétricamente sem saber se ,nontar esse mecanismo, Ola eIra mada. CRETARIA DO DOZE.
dão

-

graças ao planeta Mar- porque os dentes eram dis- Aplicadas com certa cau- PREZADO ASSOCIADO A Associação das Damas de Caridàde, devidamente au-

te, ou ao planeta Ganime- ,:>ostos de uma maneira no- tela (cada dia uma pequena __ Prestigie a rainha de seu
torizada pelo seu diretor, Mons, Frederico Hobold, está an-

I eles, a' um louro capitão v'a e inexplicável para a me- Vende-se uma, sómente à
dI) g'aFI'ando atrave's de uma ComI'ssa- dt t' N

parte a pe e e com as res- clube, para que ela despdn�
,

,
1 o, ona IVOS para o a-

Smith, ou a um moreno co- 2ânica de nóssas ",escolas de vista, localizada à rua ,Dr. tal do I e t b d b "t' t't'
-

A
.:lalvas expostas neste adi- tambem, ao julgamento fi- s c o n es po res essa enemen a ms I Ulçao, pe'-

mandante da desinencia em �ngenhal'ia. �ão havia lu- Carlos Corrêa, edificada nu- Iam as exmas sras que compõem essa Co
' - '

"of".
• ·or'I'fI'cante. Na-o haVI'a cal'-

1'0 contentarão, estamos cer-, nal do Concurso MISS SAN- "
.

mlssao para, ,o

.
ma área de terra de 600 m2.

tos, aos leitores. TA CATARINA' 1955. '

'

espírito de tradicional solidariedade crIstã da nossa gent,e
Os jornais sensacionalis- _burante. Cada piloto tinha a Toda pintada a óleo interna no sentido de contribuições para aquela piedosa e justa fi-

tas publicam que no ano de �eu dispôr uma espécie de e externamente. Com os se-

LIRA TEN' IS CLUBE'
nalidade, A campanha, posto não exclua donativos de ou-

1948, a 800 quilometros de _;aixNa que continha certas guintes compartimentos 1 'tra natureza, procura obter, no geral, ,um quilo de generos

Denver, estado 'de Colora- ,)ílulas que, analisadas, re- ,sala de visita, 1 sala de Jan- alimentícios de cada contribuinte, tornando-se assim pos':'
do, assistiu-se à descida de velaram serem compostas de tar, 2 quartos, 1 cozin):la, W. sivel e facil a todos. Os donativos devem ser enviados, des-

um aparêlho desconhecido. matérias desconhecidas pa- C., Chuveiro, Tem Luz, A- FOUMATURAS DO MÊS 'DE DEZEMBRO DE 1954 de agora à Farmácia. São Joaquim, na Casa Paroquial, à

Então transcreveu-se o tes-, ea nós. gua e Esgoto. Preço 60 mil rua Arcipreste Paiva, 1_

temunho dos pilotos da Eis o que nos contou o Cruzeiros. 12 - Domingo - Soirée

�viação comercial norte- ()rofessor Newton. Ti'atar com A.J. Dias, 14 - Terça-feira - 'Soirée - Colegial Clássico e

americana sôbre a presença xxx Rua Pedro Ivo, 1 (Sapata- Científico, Dias Velho

de estranhos discos lumino- Tudo ,isso é desconcertan- ria). Florianópolis. 16 - Quinta-feira - Soirée - Normal do Instituto

sos que se deslocavam a te, alucinante e cheio de Educnção Dias Velho
'

uma velocidade vertiginosa. promessas �e golpes tea- �.
,

18 - Sabado - Soirée - Ginasianos do InstitUto

A mesma observação havi- trais a, curto prazo. Mas, �'E Eduea,ção Dias Velho
'

am feito por sua conta avia- como se deve desconfiar dos mpregodore� militares, havia sido i�telectuais que usam dema- f
------.--..;._----,---,-----,---,.-- -

confirmada pelo ra'dar, mas :>lado o tempo futuro, tam- Precisa-se de moços de
' "

guardava-síl silêncio para bém se deve desconfiar da- 20 até 35 anos, solteiros, Vende-se 'uma camloDete em
não alarmar a opinião publi- queles queabusalp dos tem- quites, com o Serviço Mili-

fca. Um desses discos pou- pos passados, Os,, pilotos tar,C1atilógrafos e ginasia- per eito estado de cODserva�ão;.
sou num altiplano do Novo eram... o metal era." o nos. (lHEVROLETMéxico. O govêrno enviou mirante não era, .. o apare- Ordenado de Cr$ 2.400,00. 'mar.ca u' .'

"

uma missão militar secreta, lho tinha... o disco me- Carta de próprio punho pa- TA'sempre para cuidar das pal- dia... ra Caixa Postal 192 -, Flo- ratar Dft gência da TAC" ã
pitações do coração dos ha- Qual o prodígio desses rianópolis, acompanhada de Roa Felipe �"hml·dt, 24.

'

bitantes da terra, e para estranhos astronavegantes uma foto 3 x 4. - alu

Deposit'o
t'

o ISTAUO

Más coisas que só
ao Rio, acontecem ."

Atenção J Atenção I
Senhores Comerciantes!

Lindos cromos e blocos, de folhinhas para

impressões á vontade e gosto do freguês
-

Preços Módicos - Unicos na praça
Empreza Gráfica Grajaú Ltda.

Rua Deodoro, 19 - NESTA

1955, com

-xxx­

Cartões de Natai e Bôas Festas

Lindas e modernas padronizações
, Impressos ao gosto do freguês
Pedid08 á Empreza Gráfica Grajaú ,Ltda,
Deodoro, 19 - Florianópolis.

,
.

Viagem com segurança
e rapidez

sO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO �(SUL-BUSILBIBO))
Florianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba

.,.._ J!!

Age""n'-c-"t"'-a' .'- Kna Deodoro esquina,da
• Rua Tenente Silveira'

r

NATAL DOS DOENTES POBRES

------,--_ ..

Raios X
npal'elhagem moderna e completa para qualquer eXllme

radiOlógico.
Radiograna.� e radioscopias.
Pulmões e coração (torax).
Estomago - intestinos e figado (colecistografià).
Rins e, bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Histero-salpingografia 'com insufla­

•

ção das trompas para diagnóstico da esteriJi(lade�
Jtadiografias de ossos em geral.
Medidas cxa • .ts dos diametros da bacia' para orienta­

ção do parto (Rádio-pelvimetria).
Diàriamente na Maternidade Dr, Carlos Cprrêa,

FONE 3.80'0
.......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CARMEN / COM ES··
GOTAMENTO

RIO, 10 CV. -A.) -_ Inúme­
ros foram os telefonemas di­

rigidos às redações por ami­

gos e fãs de Carmem Miran­

da, desejosos de sabei' deta­

lhes sôbre o estado ele ;�fu'H.le
da "garo.ta notável".
Siml'lltaneamente, pessoas

da família de Carmem t2l11-

bérn nos telefonaram para
informar que não é leucemia

a moléstia de que está pade­
cendo a famosa artista.
Uma dessas pessoas nos as-­

segurou que Carmem xítran­

da tem, apenas, um torta es­

gotamento nervoso, razão

porque veio ao }�.rn:iil se re­

cuperar. Desse 1110do - a­

crescentou _ � infundada
I .

qualquer outra informação a

respeito.
Solicitamos, entào. une o

médícoassístente de Carmem
. Miranda, dr. Aloisio Salles,
contestasse a Intormação por
escrito, PP:., não terramos
dúvidas em divulgar :Jl.lUS

palavras.
Foi-nos dito, então, que o

dr. Salles seria solicitado ne-

'O,ESTADO''.
NO 'LAR E NA SOCIEDADE·

o BRASIL

�ál'a! Uma tena nova, ao teu olhar fulgura!
Detem-te! Aqui, de encontro a verdejantes plagas,
De carícias se muda a inclemência das vagas ...

€ste é o reino da luz, do amor e da fortuna!

Treme-te a voz afeita às blasfêmias e às pragas
Ó nauta! Olha-a, de pé, virgem morena e pura
Que aos teus beijos entrega, em plena formosura,
- Os dois seios que, ardendo em desejos, afagas ...

úLTIMA MODA

. Olavo Bilac

Beija-a! O sol tropical deu-lhe à pele doirada
Obarulho do ninho, o perfume da rosa,
A frescura do rio, o esplendor da alvorada ...

Beija-a l é a mais bela f lôr da Natureza inteira!
E farta-te de amor nessa carne cheirosa,
Ó desvirg inador da Terra Brasileira! I 7TI ".

.
--:0:--

SR. MANOEL FERREIRA - sr: João Silveira de SEJA ELEGANTE - Um
DE .MELLO Souza, alto funcionário pú- modêlo de .alças é sempre

blico estadual, aposentado; bem recebido pelas leitoras,
- sta. Jaimira Peluso' no �el'ão. €ste tem mais um

Cardoso, diléta fil�a do n.o I' "handicap" a seu fa�or; é
';0 prezado coléga-de-im- encantadoramente Jovem.
orensa sr. Jobel Sampaio '

Cardoso, e elemerit� desta-I Cofeccione-o em tecido
cado na sociedade local; quadriculado, estampado ou
- sr. Manoel Machado; de côr lisa. Faça o arrerna-
- sra. Hilda Athayde te do decote, as alças e a

Wagner, esposa do sr. João deliciosa capinha abatoada
Batista Wagner; na frente, em .piquê ou fus-

- sra. Emerita Souza; tão branco. (APLA)
- sta. Maria L. Régis
- sta, Zita Luiza Gomes
- sta. Maria Marta Mei-

Na data de hoje vê trans- I
correr a do seu aniversário'
natalício .o nosso mui pre­
zado e distinto conterrâneo
sr. Manoel Ferreira de
Mello, Diretor de Admin ís­
tracão da Prefeitura Muni­
cípa] d�$ta. Capital. ,."

I

,

Dêscénd'ente . de tradício­
nal família barriga-verde o

aniversariante, muito rela­
cionado na sociedatle local,
destaca-se pelas qualidades
de carater e coração, ao par
de uma inteligência fulgu­
rante, integrando os meios
culturais de 'nossa Capital.'
Funcionário zeloso e com­

petente, o distinto an iversa­
rian te tem prestado relevan­
tes serviços ao Municipio,
demonstrando sempre gran­
de capacidade de trabalho,
conforme atesta sua fôlha
de assentamenttos.
Interinamente, várias vê­

zes, exerceu o elevado cargo I.de Prefeito desta cidade.
Neste ensejo, pois, os de I

O ESTADO visitando o dis-I \

tinto aniversariante e pre­
zado colaborador, formulam
os melhores votos de felici­
dades.

RODOLFO CERNY
Aniversaria-se, hoje, o

nosso prezado conterrâneo
• sr. Rodolfo Cerny, muito re­

lacionado nesta Capital on­

de goza com um elevado nú­
mero de amigos.
Distinto, trabalhador é

honesto, o aniversariante é
muito relacionado nesta Ca­
pital, onde é Fotográfo pro­
fissional, servindo ainda
junto a Redação dêste Jor­
nal, onde se fez estimado
pelas suas qualidades.
Nesta oportunidade apre­

sentamos ao preezado ami­
go e colaborador as nossas

mais colorosas' manifesta­
ções de simpatia, formulan­
do os melhores 'fotos de fe­
licidades.

FAZEM ANOS, HOJE:
- sta. IvoneU! Taboas,

filha do sr. José Taboas Jr.
- sta. elia Ramos, filha

do sr. Carlos Ramos, Cole­
tar Federal;
- sr. José Françisco Gla­

van, representante comer­

cial;
FAZEM ANO� AMANHÁ:
- sr. Manoel Paulo Ma­

chado; destacado elemento
Inos meios esportivos;

Ven�e·se
FORMATURA Uma casa de alvenaría,

construção nova, á rua Ne-
... PROF. EMIR ROSA...

tE t P f f rêu Ramos. Pequena en ra-

. dn re as

Cro ,e�sorcas 0:- I da e o saldo a combinar.
na as pelo olég ío craçao

T t Edif'i S-,
. ra ar no 1 lCIO ao::le Jesus, que hoje colam

SI' 4 F
g ráu, encontra-se a gentí- Jorge - a a - one

Iissima sta. Emir Rosa, fi- 2"::':'.__ o

lha do nosso prezado conter- REPRESENTANTES o,

râeno sr. José Rosa, alto
funcionário do Departamen- DISTRIBUIDORES precísam
to dos Correios e Telegra- se com freguêzia no rame

fos, e de sua exma. esposa' construções, ferragens, en

d. Jupira Rosa.. i canadores, eventual m e n t (
A Professora Emir Rosa, com exclusividade.

.bern como aos"_dignos geni-. Artigo de consumo com..

tores, as mais calorosas f'e- tante. Ofertas:

licitações dos de O ESTA- "BOM NEGOCIO" C:li::s
DO. Postal 7100 _ São Paulo.

Virgula fóra
do lugar. 00

DINHEIRO FÓRI
DO B�.i.SO! _�
"O' 50 1d
� I Q

�43,20

para não

CONTEX,a pequeno e rápido máquina de'somar,
torno os contos exatus. Sólido, portátil e de

preço econômico, é uma aquisição que se paga
por si mesma. Conheça-o I

APENAS Cr$ 4.850,9.0 e Cr$ 5.300,00
Sem e com estôjo de luxo - Posto São Paulo

Conheço-o sem compromis,o pedindo folhetos pma a
'

Cx. Postal 2051 ou visitando-nos no Pavilhão do Dina­

marca, na 1.0 Feira Internacional, do Parq.ue Ibirapuera.
Dist{ibuidor.es Excl",�ivos p�ra o Brasil:

Uõdotoftepzi* . !
� Rua Marquês de ltú, 58,l 7.0 • Soo Paulo' ;...
"... AINDA HÁ VAGAS PARA AGENtES NO INTERIOR ..

SECADOR
para ARROZ, CACAU, TRI�O, MANDIOCA, MIL�O �m grão

e FEIJAO em grão

1 AÓUECEDOR DE AR
2 CICLONE
3 REGULADOR DE
TEMPERATURA

4 VENTILADOR
la familia a se

daquela forma.
pronunciar

Modelo n.O 3

Produção por hora: Cereais
2.000 quilos. Mandioca e Cccou
200 quilos. - Peso da Máquina
3.500 quilos - Força 6 H. P. - Ara0
ocupada, 5 x 3 melros - Temos
também o modelo n. 2 com meta­

de da capacidade de produção.
CONSUL TE·NOS

I

'Preceílo do Dia· fabricantes do ramoso
. SECADOR "MOREIRAII

para café
*

Aceitamos agen tes

para o interior

VISITAS E GRIPE
A gripe transmite-se do

doente e do convalescente
aos indivíduos sãos. Nas vi­
sitas dêstes àqueles, e vi­
ce-versa, a propagação da

doença encontra oportuni­
dade m;uito propícia •.

Selestá gripado ou con­

valescente de gripe, não
receba nem faça visi­
tas. - SNES.

INDÚSTRlA DE MÁQUINAS MOREIRA �S. I.
R. Assis, 90-100 • Barra Funda - Fone 51·2381 • End. Teleg. "Secadores" • S. Paul.

1
1Dia

.

�a. Justiça BRUXELAS _ A França obteve o Prêmio da União In­
�ernacional do Turismo conferido pelos orgariízadores da
Quarta Semana. Internacional de Filmes de Turismo e Fol­
clore, pelo "melhor filme turistico com personagens parti-

Comemorou-se a 8 do corrente o Dia da Justiça. Por cipando de uma ação continua".
feliz coírrcídêncía, realizou-se, na mesma data, a colação O .filme premiado foi o "Bonnes Vacances" colorido de
de gráu de mais uma turma de bacharéis da: Faculdade de Pierre Nourisse sôbre a Côrte d'Azur. CS. 1. 1.).
Direito de Santa Catarina. Não é bem cotncídêncía: em --0--

1952 transitou' pela Câmara Federal, sendo aprovado, um MULHOUS, Alsacia _ Encerrou-se recentemente nesta
projeto de autoria do parlamentar Alíomar Baleeiro, ínstí- cidade o Pestíval do Filme Amador, tendo apresentado uma
tuindo o dia 8 de dezembro para as solenidades de forma- seleção de obras realizadas por cerca de dez clubes da Fran-
tum dos novos advogados brasileiros. Quiz, desta forma, o ca e do estrangeiro, <,

conhecído deputado, prestar uma homenagem ao Dia da O primeiro lugar foi atribuído a Paris, seguindo-se Mu-
Justiça. Também, no mesmo dia, o Instituto .dos Advogados nique, Lille, Mulhouse, Basileia e Lausanne. (8. 1. I.).
te Santa Catarina, fez exibir na tela panorâmica do Cine --0--

são José, o filme �ob o título: SOMcJS TODOS ASSAí:lSI- PARIS. _ Felicien Marceaú acaba, de iniciar a adapta-
:'OS, em comemoração à efeméride. De tal sorte, observa- cão ao cinema de Gil Blas, de Lesage.
.e que o Dia da Justiça, não passou despercebido entre nós. O novo filme será realizado em có-produção rranco-es-
,ias de que justiça falamos? Da justiça divina? Da justiça panhola e em côres, C�. 1. 1.).

-_ -los homens? Da equidade? Da justiça da petíçâo, do des- --0--.

.acho, do mandado de segurança, do habeas-corpus. do 1'e-, PARIS _ ·"Olivia de Havilland será George Sand"
'urso? Ou da justiça da Pena de Talião? Da justiça do "ca- acaba de anunciar oficialmente o produtor independente
la um por si e Deus por todos"? 'Parece-nos que não se afi-I Bernard Luber, que adquiriu, há alguns meses, os direitos
-ura bem êste o sentido da comemoração. Ou fala-se da' cinematográficos do livro que André Mauroís consagrou a

:ustiça morosa, parcial e cara? Da justiça para alguns

pre-j
-eroína e à autora de LELIA. .

ilegtados? Ou refere-se à justiça cega ils injustiças? Von-
.

O filme será feito em França, na Inglaterra, em Vene-
testamos! Justica, sim, no sentido mais amplo/ e profunde .a e na Ilha Maiorca; nessas duas últimas localidades; res­
.ía palavra! Justiça para os pobres c menos providos de fP iectívamente, aparecem Musset e Chopin, tão íntímamen­
cursos! Justiça para os que sofrem! Justiça'para os que pe- .e ligados à vida da romancista famosa. Até agora o único

J dem paz! Justiça para os que exigem o ressarcimento de ntérprete contratado foi Olivia. de Havilland. CS. 1. 1.).
inj ustiças! Justiça que sej a imparcial! Justiça para pretos

'e
brancos! Justiça para todos os credos e para todas a:

ideologias! Justiça como a imaginou o Filho de Deus e�1
suas bem-aventurança-s, ao se dirigir para os justos! us­

. tíça honesta e desinteressada! Enfim, justiça que dignifi­
que e enobreça o .gênero humano, no julgamento das cau­

sas comuns.

Dos bancos das escolas superiores à vida prática, ha
sensivel e acentuada diferença. 'O acadêmico, afeito à teo­
ria e à vasculhaeão das notórias teses jurídicas, sentir-se-á
em "palpos de aranha" quando tiver de defender seu pri­
meiro constituinte. Os livros, via-de-regra! não ensinam tu
elo: indicam o caminho a seguir. E cadl)- um, com os co­

nhecimentos gerais de que é possuidor, terá de servir-se dfl
lei para aPlic�-la ao caso. E aí, então, deverá aparecer, exu-
berante, o r.acioQ_nio do néo-advogado e a sua capacidade
de trabalho. O importante não é saber "as saídas" do pro­
cesso. O importante, dizemos, é saber aplicar, com grande
poder de síntese, o direito à prática, é, afinal, pedir justiça
para os injustiçados. A ciência do direito'; .com efeito, mo­
difica-se através do -tempo e do espaço. O importante é sa­
ber interpretar o texto legal, e, sobretudo, ter em inira ()

pensamento do legis�dor: "a lei é sempre elaborada para
o. bem, nunca para o mal".

(Êste comentário foi lido ao microfone da Rádio Gua­
rujá, em 9-12-54).

DIB CHEREM

DUBLIM, 10 CU. P.) Dublím, e em 90 minutos os

mundações, intensificadas estreitas ruas" da cidade It-

pelo temporal, registradas caram inundadas.
em cerca de 13 quilometros O governo determinou que
quadrados da cidade de Du- as tropas prestassem socor­

blim, alagaram, hoje, 6.000 ros nas ruas, e flotilhas vo­

casas, e causaram um dos Iluntárias de embarcações e­

mais graves desastres orírrí- vacuaram a centenas de Ia­
nados por inundações, na ca- mílias cercadas pelas águas,
pital da Irlanda. ,enquanto outras tantas "le rc··

Pequenos furacões açoita- fugiavam nos pavimentos al­
ram também'a Grã-Bretanha tos de suas casas, uma vez

e encresparam o mar, em que os ,terreos ficq.ram sub­
proporções violentíssimas, 1:0- mersos. Há dezenas de feri··
mo as que' já fizemm suair o dos hospitalizados, porém
total de vítimas nas ::lltimas não se registraram morte,:;,
duas semanas a l21 mari- Ao entardecer, o vento de­
nheiros mortos, em 16 na- cresceu na Irlanda e Grã­
vic' afundado,,; ou cuja S01'- Bretanha, porém a· chuva,
te S· i.gnora.

. I continuou fmiosa, de mistH-
Os rios Liffey.e �oll{ l'e-'1 ra com granizo e relâmpa­

bentaram seus diques, em gos.

121 MORTOS E 16 NAVIOS PERDIDOS
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Surgirá hoje o Campeão
EM FORMA O FIGUEIRENSE PAR�tO GRANDE DUELO DE HOJE A' TARDE C{lM1 O GUARÁNI QUE ALIMENTA A ESPE-

»:

'

RANCA DE VENCER o 'UDER 'AFIM D,E FUGIR AO' PENÚlT I'MO POSTO
"

, >,
I' ,

, Florianópolis, Domingo, 12 de Dezembro de 1954

Figueirense e Guarani es­

tarão frente a frente á 'tar­

de, no estádio da rua Bo­

caiuva, realizando a penúlti-
,

.

ma rodada do Campeonato
Citadino de Profissionais.

,o alvi-negro, embalado co-
i cidade o que lhe dará creden-

I
te ao Paula Ramos, 're6�S'

mo está, e com um ponto de I ciais para concorrer ao Cam-

'I
trando um empate de um gol,

diferênça sobre o Imbituba, �.peonato Estadual de Profis- embora fosse flagrante a su

sendo, assim, o líder do cer- i sionais. perioridade do time orienta­

tam,e, está capacita�o a con- I 1'01' sua vez o "Bugre", vin-j do por Newton Garcês, _ irá,
quístar o titulo máximo , da do de ,um sucesso, isto fren- estamos certos, constituir um

,'Hoie a. disputa da preliminar da
Corrida ,de São Silvestre

NADA MENOS DE 85 FUNDISTAS�INSCRITOS NA SENSACIONAL PROVA ,QUE
TERÁ INICIO A'S 9 HORAS DA MANHÃ'

�

r

A exemplo dos anos ante- :mento da Preliminar, segun- rimundo Barreto,', José Pe- Onofre Fernandes, Leoni

riores, o jornal "A Gazeta I do o qual o vencedor do ano' reira Dantas, Edmar Mon- Manoe'l.,Ventura, José Go­

Esportiva", de São Paulo, passado está impedido de teiro de Menezes, Waldemar ,mes Filho e Nestor do Espí­
com a colaboracão da Fe- I

correr, o atléta Waldemar Paes Barreto, Ivanildo Ber- ! rito Santo.
,,! 1

•

deracão 'Atlética Catarinen-' Thiago de Sousa, que por nardo da Silva, José Ribei-

se, f�rá realizar, esta ma- r seis vezes nos representou' 1'0, Luiz Pegado. Filho, ·Sa­

nhã, com início as 9 horas, em São Paulo, obtendo sem- muel Cristovão Soares � Se-

'em todas as capitais dos Es- ',pre ,colocação h?nrosas, dei- ; bastião de Oliveira.
tados, a Preliminar da Cor- xara de competir desta vez. I
rida de são Silvestre, desti- i Portanto, rião há favoritis- Do Paula Ramos - Do­

nada- a apresentar os repre- 'mo. Quem será o vencedor? 'remy Magalhães de Freitas,
sentantes dos Estados á I Eis a relação dos atlétas ' Do Lira 'I'euis Clube­

grandiosa prova de fundo inscritos: . Jurandi Nascimento, Donad

internacional, que será rea-I Da Escola de Aprendizes' Rosemiro de Abreu, Rosé­
lizada à meia noite de 31 do l Marinheiro - Luiz Rochet- lio Otáyio da Silveira Os­

corrente na Capital bandei-I ti, Milton Mouran, Eduardo, man Boabaid, Pedro Guifhon
rante, com o concurso dos Rodrigues, Gildo Nascimen- Luiz Alves; Ferrei 'a, Ante­

melhores atlétas do mundo. I', to, Jupiter. Costa Lima, He: '

,l!O. Rosa, Carlos Porto, An-
Nesta Capital espera-se raldo da Silva Ramos, José tõnio 'Dobs, Jeoval Costa, Wan Dall.

um sucesso sem precedente I Guimarães Alves, Sebastião Osní Aguiar, Hamilton Ha­

na' história da sensacional Lima Souza, Demerval Ri- "rteI' e, João Dobs.

corrida rustica que terá 10- beiro Cardoso, Paulo Nunes," Àvulsos Theadorico Fer­

cai as principais aderias da Pedro André de Morais, Ed- nan des, de Mafra e Jurici

metropole barriga-verde, I gar João Quirino, Helio da do Nascimento.

pois nada menos que 85 a-
.

Silva Gomes, Antônio Cario

tlétas inscreveram-se para a � de Andrade, Joaquim Mar­

disputa. . i tins d� Oliveira, João Ito-
Devido ao novo regula-

I
drig'ues de Mello, Jos€ Ve-

Da Liga Esportlva .
Oeste

Catarinense - Evandro Ma­

galhães Freitas e Marcelo

Wolpato. '

Do Grêmio Esportivo ,0-
limpico (Blumenau) -- Sieg­
mondo Hiernich, Raulino

Silva, Eduardo Silveira, Al­
cides Virch, Avelino Macha­

do, Pedro Silva," Geneaio
Pereira, Jandy Souza, Dar­
ci 'feles, Aristides Herti,
Alfredo Albino e Angelo

Albino ePereira, Jandyr­
Angelo Wan Dal�.
.Do Riachuelo

Schroeder.

---------�-_ ....._ ..__.�----"

.AMANHA O CONSORCIO MATRIMO­
NIAL DO CAMPEÃO SUL-AMERICANO

HAMILTON CORDEIRO

Do Caravana - Leon idas
Do Avai :- Arnaudo Du- lVIàttds, Nirival Pereira, Sal-

arte.
,

vadõr Romão, GEmy Procó-
'Do Botafogo - Nelson pio da Silveira, Mario Apa­
Silveira, Claudio Fonta'na� ricío, Altamiro Jqsé do� San­
Oliveiro' Schoroerden, João iAls, Eloisio Costa, Neusir

8spindola, Abilio José Bro- Possas, João Gardinà, Ivo

gnoli, 'José Azevedo, Re- (Espindola, Walter Souza e

nato Fagundes e Jorge

'Iosni
Gomes.

Claúdio Ramos. Da L.A:N.C. (Joinville)
Vencedor da prova prelinar.

Do Combatentes do Fpgo! A concentração dos atlé­
_:_ Gonçalves M. Cândido, '.tas está marcada' pal�a ás
Adelson Fernandes, Manoel 8 horas .

..,..'!t'Ji�".",.,
Civil e religiosamente, remadores barriga-verdes de

realiza-se, amanhã, o enlace I todos os tempos, é filho do

matrimonial do campeão C:l- sr. ,Adolfo Cordeiro, veteranc

tarim!nse, 'brasileiro e sul- ('; querido renlador ainda em

americano de remo, Hamilton atividade.

Cordeiro, do Aldo Luz, com

a graciosa senhorita Ruby O 6.to civil será realizado'

Capella, fino Ol'namento da ás 17,30 horas na residência

nossa melhor sociedade e

fi-I
da noiva e o religioso ás 18

lha do nosso distinto conter� horas na Igreja Presbiteria-

râneo sr. Ary Capella. na de Florianópolis.
Hamilton Cordeiro, consi- 1\.0 jovem par os nossos

derado o mais -glorioso 'dos I sInceros votos de felicidades,

------------------------------

AUTORIDADES PARA A PRELIMINAR,
J

.,

DA CORRIDA DE SÃO SilVESTRE
COMISSÃO EXECUTIVA: Tte. Newton L. Prado, Di­

! reto!" do Trânsito
Dr. Osmar Cunha - Pre- \

feito Municipal
Aribaldo Póvoas - Re­

preso A Gazet� Esportiva -

S. Paulo
,

Liberato Carioni - Presi­
dehte do C. R. Desportos
Gal', Paulo W. G. Vieira

teu belo aspécto estão sepul- Rosa - Presidente do Clu­

tados meu suor e muitas ve·· be 'Doze de Agôsto
zes meu' próprio sangue. Dr. Osvaldo Bulcão Vian­

Entretanto, és dirigido por na - Presidente do Lira

um grupo de homens 'displi- Tenis Clube

centes, desorganizados e pou- DIREÇÃO GERAL DA

co compreensivos, Revôlta'- CORRIDA: - Cap. Roberto
ram-se contra teu de�]jcado de Araujo Cintra

benfeitor.

JUIZ' DE PARTIDA:
Libório Silva

JUIZES DE CHEGADA':'
Walter Lange" Dr. Dib I

Cherem, Pedro Paulo Ma­

�hado, Hamilton Alves.
CRONOMETRISTAS: -

DESPED�IDA DO RIACHUElO
Hiram do Livramento, Nildo
Walmor Sell, Erico Stretz
Jor. Oswalüo Meira, e Naza­
reno Coelho I,JUIZES DE PERCURSOS: I
Dr. Paulo Otto Scheidenan- !
tel, dr. João- Baptista Bon- I
nassis e Sylvio Ney' SoncinL !
FISCAIS DOS POSTOS:

JUIZES HONORÁRIOS: Posto N. (1) - Catedral: -
.

Helio 'Lange, 'Nirefs Havia­
Exmo. Sr. Irineu Bornhau- ras, Laerte Póvoa's e Wil-
3en, Governa,dor do Estado son Silva.
Dr. Oswaldo Cabral, Pre- POSTO N. (2): - P�aça

3idente' da Assembléia Le- XV esq. João Pinto � Mil-
'?:islat,iva ton' Filomeno, Ruy Tibur- 'IAlte. Carlos S. Carneiro, cio Lobo. e Jorge Cherem.
Gte. 5° Distrito Naval POSTO N. (3) - R. Cons.
Gel. Virginio C. de Mello,' Mafra esq. 7 Setembro: Dal­

Cte. 140 Batalhão Caçadore's miro Mafra,Agapito Veloso,
CeI. Duarte P. Pires, Athos Jacintho, Rozendo Li-

Cte. Policia Militar ma, 'Luiz Gonzaga Coelho e

Cte. Ruy\ Guilhon ,P. Mel- Romeu Tonera.
lO, Capitão d�s Portos POSTO N., (4) - R. 7 Se-
Major Roberto Brandiní, lembro esq. R. F. Schimidt:

';;te. Destacamento Base Aé- Osni Barbato, Oswaldo, Sil­
l'ea: Fpolis. F ;

"

lieir;' José Campos, Guido
Antonio Pádua, Preso Câ- Veiga; Pampldna, e Mário

I

}1fLra 'Municipal , Inácio Coelho.

I' Glorioso' clube, com um

passado coberto de' grandes
feitos, dirijo-me' a ti, não
como a um imóvel que és,
mas sim comp se fosses um

sêr compreen�ivo que pudes�
se me julgar,
Senlpre foste a

,
minha

maior preocupação e dedica­
va a ti mais tempo de minha
éxistência que ao meu lar.

Sempre acatei tuas angus­
tias e tuas necessidades com

o maior carinho e capacida­
de. Passei noites em claro
tratando de embelezar.,.te,
tornando-te ,digno dos que. te
frequentam, dando-lhes as-

\

sim maior conforto para que
se sentissem' mais atraídos a

virem ao teu encontro. Para
realizar estes benefícios, tor­
nei-me ao mesmo tempo pe­
dreiro, carpinteiro, encana­

dor, életricista e muitas ou­

tras habilidades que adquiri
com grandes sacrifício)!l Evi­
tei, assim, de,�pesas, as quais

;;>!\l9fleriamos dispôr. Sob

No- entantq, ferido no meu

orgulho de homem de brio,
levo a satisfação de que

quando um deste� ingratos
apalparem teus encantos e

sentirem a utilidade que lhes

oferecem, lembrar-se-ão de

quem as executou.
E quandQ porventura te

desprezarem dando-te máus

tratos, abandono e falta de

higiene, sentirás minha au­

sência, eu que tanto zelava
pelo teu aspécto.
Aqui fica meu protesto, á­

qudes ingratos e a minhi
despedida a ti, glorioilo e

inesquecível CLUBE NáUTI··
CO RIACH_UELO.

AItrmílro Cunha

o ESTADO

ortivo Noticias
de JoinvHle

,

),
!

PROVA DE CICLISMO
� O Departamento de Ci­

I élismo da Liga AtléticaNor­
i te-Catarinanse (LANC) f'a-

? rá realizar, as 19 do corrente
domingo, uma atraente pro-

, va de ciclismo para "qual-
.•

quer classe", c�m inscrições
para bicicletas especiais �
adaptadas, sendo a prova
realizarem conjunto, porém
com condições e resultados

, ,

distintos.

de 54

CLUBES CARIOCAS EM
obstáculo ás preterições do Não percam, pois, o encon-

I JOINVILE - Ao- que apu-
.ider. Há quem admita que tro desta tarde, entre Guara-

. I ramos, clubes cariocas estão,
} Figueirense, embora atra- ni e Figueirense. Ambos pre-

.

'
. ' , . 'em negaciacões para � rea-

zessando magnífica fáse, nãô cwam da vitória, sendo que o
. _

.

cassará pelo "onze" "bugri- "Bugre" em caso de derrota i h�açao de ,Jogos �0_m o Ca­

no", vencedor do Avai e que irá para o penúltimo lugar. Xl�S F, C. e AmêricaF. C.,

10 'momento ostenta a sua apos o encerramento do se-

melhor formà, muito lucran- QUADROS PROVA'VEIS gundo turno do certame da

do as inclusões de Nizeta e
FMF.

Nilson aue vieram revolver o Os conjuntos, ao que apu-
Assim é que, além do

)�oblem�a do ataque-e da,·m- ramos, atuarão assim forma-, Olaria A.C., está ja quasi
.ermedlárla. 'dos: assentada a exibição do va-

0- prélio deverá assumir FIGUEIRENSE _ Mafra, Ioroso pelotão do Bonsuces-

caracteristícas sensacionais, Trilha e Helcio; Julinho, Aní- so A:.,C., em janeiro próximo,
�1ue deíxarâ em suspenso a bal e Laudares; Plácido, Be-

__,_;.;;,'''';;.;.-:... _

grande massa de aficionados tínho, Meireles, Danyr e Pa-

que passará pelos amplos checo,

portões da nossa 'maior pra- I
:;a esportiva. I I

GUARANI - r.eio, Erasmo
No tricolor veremos Lelo, e Nenem; Papíco, Nilson e

Nízeta, Nenem, Jair, Erasmo, Jair; Victor, Ari, Nizeta, Jai-
Ari e outros valores de pri- me e Pítola.

"

CASA
Aluga-se em prédio novo, ,

apartamen to para casal,
com Fogão eletrico e tam
bém uma loja á Rua 7 de

Setembro n. 5 Tratas na

Rua.major Costa 13.

Prelímínarmente jogarão
as equipes suplentes, com

início ás 14 horas, sendo que
a partida principal terá iní­

cio ás 16 horas.

meira grandesa do "soccer"

Qhéu. t

No alvi-negro entre outros

apreciaremos' as classes de

Julinho, Mafra, Plácido, Hel­
cio, Danyr e Pacheco. Todos
estão em magníficas condí-.

ções físicas e técnicas e logo
mais irão ao gramado para
tudo empregar para se ve­

rem laureados campeões de
1954.

Aluga-se,
Aluga-se 4, apartamentos

recem-construldos. à Rua
Anita Garibaldi 83.

,

PREÇOS r- Arquibancada
- Cr$ 15,00; Meia Arqui­
bancada e Geral- Cr$ 10,00;
Militares não graduados e

crianças, na Geral -

Cr$ 5,00.

Ver e tratar

Rua n? 80.
na mesma

Emprego
WALDIR MA,!S UM ANO NO AVAl 20P��:i��-sea:oes,m���:eir:s�

Para' a temporada de

19551
Há di,as a diretoria do ,Avaí quites com o Serviço Mili­

Avai apresentará um con- conseguiu ,a renovação do tar, datilógrafos e ginasta-
\

,

unto dos mais poderosps, ca-I
contrato do zagueiro Waldir nos.

laz· de recuperar os títulos por mais um ano. O exce- Ordenado de Cr$ 2.400,00.
I

\ '

1e campeãs' da cidade e do lente player que atuou na. Carta de próprio punho pa-
Sstado.

\
I seleção catarinense atravessa, ra Caixa Posta} 192 _:_ .F'lo-

Para tanto a diretoria do ótima forma técnica e física, rianópol'is, acompanhada de
juerído clube, tendo a f'ren- sendo ainda um dos mais uma foto 3 x 4. -
�e a figura do dr. Celso-Ra- completos de Santa Catal'i�a . ,- .. - -_

.

nos Filho vem realizando in-' na sua posição de zagueiro IALUGA.,;SE _

-.;entes esforços para renovar central. I1S contràtos dos jogadores' , 'Alugam-se bons quartos
�onsiderados indispensáveis Ãnim<f, pois, avaianos, que I Com ou Sem Pensão.
10 clube' e obter de alguns o glorioso \alvi-céleste ne- I Bôas Condições.
dos m�lhores "ases" da cida- cessita rehabilitar-se de seu I ,Rua General Bitfencourt
de e talvez do Estado. insucesso de 54! nO 43. •
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o ESTADO Florianópolis, Domingo, 12 de Dezembro de 1954
--------------'----------- -------------�--�--_.��---� ---'"

aote'�o Ce"to
Manuel Ferreira de Melo 1

Na verdade, sem cooperação, tôdas as nossas atívída-
v

Não padece dúvida de que só os que' se detêm no cená- des não só se enfraquecem e permanecem muito aquém dos

rio de nossas várias etapas históricas, para o exame das objetivos, mas também se perturbam mútuamente. E só as

grandes lutas travadas por aquêles que viram e vêm claro comu�as, reutüd�s, formando�n só b�oco, int�ngív�l e i��- I
o ambiente conturbado da formação nacional, podem seno. permeavel, poderão dar novos rumos as questoes que atlí-

til', emocionados, a enonhídade dos êrros perpetrados con- gem a comunidade brasileira. I

tra os interêsses do País, com a implantação de normas po- É Ifl'eciso reformar a estrutura nacional, e esta reestru­

htícas atentatórias à vida de suas células prímárías, I turacào só poderá ser iniciada de, baixo para cima, isto é,
Parece 'que nos persegue, como um fatalismo histórico

I começando, �elo MunicíPi.o. .

. _. ,
da nossa formação racial; aquela preocupação permanente Necessàrto se faz, p01S, abrir as portas a competência

de tirar proveito imediato das cousas e dos fatos, na maio- individual e fechar o caminho do protecíonísmo. Há que se
,

ria das vêzes, superficiais, sem atender para as consequên- aproveitar os reais valores, quantos se fizeram no labor díá- I
cias e para o futuro.

'

'

rio, no trabalho .índcrmido de uma existência .tôda ela vol-
I

Falta-nos o sentido filosófico de uma concepção exata, tada à causa pública, e refugar os adventistas, os que, por'
adequada mesmo ao :"osso meio e às nossas necessidades apadrinhamento ocasional, se transformam em paraquédís- I
com as condições naturais da nossa constituição geOgráfi-1 tas nas .funções públicas, criando u�a .s�rie de problemas ,!
ca, econômica e social. '

.

e de desigualdades, que refletem prejudicialmente no orga-

E é especialmente para a consciência dos homens do. nismo estatal. . ,
interior, principais vítimas da crueldade de uma politica de

' Estas as causas primárias da nossa infelicidade e da

desacertos, de opressões brancas, de promessas eleitoreiras, nossa desorganízação. E, por isso, mesmo, os pontos que de-

que apelamos, no sentido de uma união mais fecunda', uma vem ser liminarmente equacionados.
'

to��da de posiçã� mais significativa, u�, �rabalho mais I
'

etícíente e produtivo entre todos os Munícípíos, para que, .....-...-. - _...... .......� ...........-....--.............�_,. '''_'_

d� viva voz, façam valer os seus dil'E�it�s con:� células au- \ '

UNIFICACA-O DOS SERVIC'OStonomas, perante os Estados e a prop1'1a Umao.
, ,.

"

,

É,imperativo,.na hora que atravessamos, criar um am-: PREVIOENCIARIOS 0'0 PA'S
'

biente de vida possível à massa populacional do ínteríorv] 'I
como escola destinada a promover a fixação de valores po- 'PRIMEIRO' 'UM' ANTE -mit

.

d 1
ití P t t '.' did

'. - perrm e maiores ue ongas,
SilVOS. OI' an o, se e preciso essa me I a para que o Bra- PROJETO DE EMERGEN / t

'

dí
.

breví tã t d t· I
- enquan o se preparam' me 1-

síl so reviva, en ao, o os os que iverrnos qua quer parcela ClA PARA R""S'TABELE d d li
-

de r bílíd d avtd
.

I brasíl
"

• L; - as e ap icaçao remota que
e responsa I I a e na ,VI a nacionai, como rasi erros que CER O EQUILIBRIO FIl'

- -

.

t do seu üever
" .

d
..

- cu mmarao na fusao das
somos, conscien es o seu c ever CIVICO, ou am a mais im-

INANCEIROS, DOS INSTI-"
.

'perativamente, em virtude das responsabilidades que nos
. .Calxas Institutos de Previ-

t· ld d d it t brl d
I TUTOS E CAIXAS �,SE- dência, estudam-se provi-'

, iverem SI o a as ou acei as, es amos o riga os a pensar GUNDO' ESTUDO DE AN- A , • • Iprofundamente numa nova reorganizacão a tomar o ro-l'
dências Imediatas.

teiro certo, para que possamos dar ás Comunas o justo lu- ,TE-PROJETO VISANDO A
I Foi o que nos disse tex-

,

,

gar, unidades basilares que são da nossa geografia política. I F�SÃO DAS INSTITUI- tualmente o sr. João Carlos

Essa recomposição é obra de arte política, mas tam- I ÇoES DE PREVIDÊNCIA Vital, um dos especialistas
bém administrativa, no mais alto sentido da expressão. Por

- EXPERIÊNCIA COM 55 em assuntos previdenciá-
certo, não é objetivo fácil de se atingir, porém forçoso é que

CAIXAS DE APOSENTA- rios: I
a empreendamos quanto antes e com decisão, firmeza e es-

DORIAS. "Esse nosso trabalho de

pirita de continuidade. I agora (rçorganizar os Ins-
'

Aí está a .base fundamental do nosso trabalho inicial, RIO, (Agencia Nacional) titutos e Caixas) visa preefí-
para que possamos conseguir os meios.

� Restabelecer o mais de- .her as lacunas e atender

IVejamos, a "vol d'oiseaux", o que a observação do pa- p.ressa possível o e.quilíbrio lOS problemas mais imedia­

norama brasileiro nos sugere como diretiva, ou mesmo como
í

ínanceíro dos Institutos de tos, até que se aprove 'no

ponto de partida, para a obra de redenção e renovação dos Previdencia Social e Cai- Congresso o estatuto. defini­

nossos quadros de vida. I xas de Apo-sentadoria - é tivo, que é a Lei Organica
Preliminarmente, não precisamos demonstrar que o Es- um dos objetivos imediatos da Previdencia Social, da

tado Nacional não pode inicial' C!ualquer reestruturação sem do atual Govêrno. qual há um projeto em trãn­

que se achem satisfeitas duas condições fundamentais. Uma equipe de técnicos, sito no Parlamento, há al-

Uma delas é a eficiência do aparelho pelo qual se faz tendo à frente o ex-prefeito guns anos.

sentir a ação do Poder Público, isto é, a máquina admínis- do Distrito Federal, sr. Jo- FUSÃO DE 25 CAIXAS

tratíva, da qual, em grande parte, depende a profissionali- :'.0 Carlos Vital, estuda pre- '''Já agora, continuou o

zação dos servidores, com as garantias e vantagens índís- sentemente uma série de nosso entrevistado, p,ode-lpensáveis a êsse fim, de par com o evitar, tanto quanto. o medidas para execução ur- mos apresentar como expe­

possivel, fiquem sujeitos às injunções meramente partídá- gente, no sentido de assegu- riência ª' fusão de 25 Cai­

rias, em prejuízo do mérito. rar a sobrevivência dessas xas numa só: a de Aposen-
A outra é a adequação do quadro político a que se su- autarquias, tadoria dos Serviços Públi-

_
bordina tôda a vida do País, servindo de suporte.à direção SOLUÇÃO DE EMERGÊN- C08, como consequência de

governamental, com a cooperação elevada entre os. pOde-, CIA uma lei que estabelecia o

res institucionais. Como �?rob����_ não prazo até 31 de dezembro do I:;orrente ano para sua uni-

ão"., ' IASSEGURAR O PAGA- uma fórmula que assegure

F'
-

MENTO 'DAS PENSõES, lo pagamento das aposenta-
'

t
'

le°e�:�'���c�; ��;�������, �;�.:':: ,:e �:::���ist��Se .i��� '0rmaurasam andamento VIsa antes de tívos das nossas instttuí-
mais nada, o encontro de' ções de previdência social.

I
.

CURSO NORMAL REGIONAL "lIAROl.DO eALLADO"

I

I

------�--:�----------
CONTRA MOSCAS MOSQUITOSE

NEOCID
,

e melhor!

Em paredes, cortinas e

lustres, onde os insetos

costumam pousar, é me­

lhor usar Neocid Líqui­
do, que tem ação râpi-

'

da; nas superfícies. o lí­

quido continua matando

por muito tempo.

Luga res escuros,. como

atrás de aFmários, são

preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas).
É melhor usar Neocid

Líquido, que penetra em

todos os cantos, 'mata
ill1ediatall1entc os in�etos
e possui; ainda, um cheio
ro agradável.

PARA SEU LAR ... O MELHOR t

:r{/::::::::::::·::·...

,NEOCID

__ L__ '_' __

Refaz as energias
A 70CENl S

a ·porç-o!

Sim, senhora! 'Por quantia tão insignifican­
te - o custo de uma porcão média indi-

.> I
'

vidual, de Aveia Quaker - a senhora
obterá diàriamente uma, fonte vital de
energia, para si e para os seus!' Tradicio­
nal pela pureza e' alta qualidade, Quaker
é de cozimento rápido e fácil assimilação!

•

Rica em vitaminas, proteínas e ferro, a Aveia
Quaker é o alimento ideal para qualquer idade I

---

o ALIMENTO-VITALIDADEIAV E I A QUAK[R,

Estreito - Florianópolis

o V,ALOR,DA

,PROPAGANDA
As Regionalistas do Curso Normal Regional "Haroldo

Todos os anos os homens clubes jogarem, quanto pa- Callado", tem a honra de convidai' ,V. Excia. e Exma. Fa­
jue compõem uma prof is- ga, recostado na sua conf'or- mí�ia para assistirem, às solenídades de sua formatura, que
.ão nova que se chama pu- tável poltrona? Quanto lhe se realizarão no dia 13 de dezembro de 1954.

olicitária se reunem em de- custariam se fossem sair de I ., ,PR?GRAMA _

.errninada efeméride: 'Qua- seu bolso as despezas de Dia 13 as 8 horas - Missa Solene em açao de graças na

.ro de Dezembro, afim de todos" êstes entreten imen- Matriz de N, S. de Fátima.
comemorar o "Dia da Pro- tos? Diã 13 às 20 horas - Colação de Gráu no Cine Império.
paganda". Comemoração que, O anúncio que você mui- ,PARANINFO
se estende a tôda a Arnêrí-: tas vêzes recebe com anti- Exmo. Sr. Dr. Waldir Busch - DD. -Secretário da Edu-

.a e que tornou a data Pan patia, como se fôsse um in- cação, Saúd� e Assistência Social.
'

\mericana. truso na revista ou' no jor-
. PATRONO

" nal que lê, no rádio que I
Exmo. Sr, Irineu Bornhausen - DD. Governador elo Es-

Estamos justamente no louve, ou na televisão que I'
tado. I ,

recorrer da "Semana da vê, êste sim, é que Paga
HOMENAGEM DE HONRA

2ropaganda." Dentro dela tudo e tudo lhe oferece cem
Exma. Sra. Ondina N. Gonzaga - DD. Diretora do D.

lá uma série de iniciativas troca do favor problemático
de Educação.

lue visam demonstrar ao de você preferir o que lhe é Exmo. Sr. Prof. Manoel Coelho - DD. Inspetor Escolar.

)úblico o valor do anúncio. 3ugerido. Por isso v\lcês de- ' HOMENAGEM PÓSTUMA

,\í estão a, Exposição Na- vem olhar o anúneio com
I Haroldo Callado.

;ional de Arte Publicitária, simpatia e prazer e devem! HOMENAGENS ESPECIAIS

conferência pelo rádio, arti- preferir sempre aquilo que
Vice-Almirante Carlos da Silveira Carneiro.

�os ,pela imprensa, conver- se anuncia. Diz-se: o que' CeI. Virgínio Cordeiro de Melo.
. . _ ,Major Mário Guedes.

;as ao pé da câmara de te- se anuncIa mUl�o nao pos-
di Revmo. P. Frei GentilrScheidl - DD. Paroco.

evisão, usando to os os sui qualidade. Não é verda- I . .

veículos 'que vivem da pro- d 1 c t" O 'bl'
Exma. Sra, Hermelmcla Blanchini - DD". Diretora do

e. pe o
. o� ,ra,l'lo. ,

-pu 1-
G. E. José Boiteux.

!)aganda. E dissemos vivem co de hOje Ja e escl'l' , I
b 'b"

,
Exma. Sra. Ma. da C. Vieira - DI>, Sub-Diretora do G.'

por que realmente o é Você sa e o que e om e o que E. José Boiteux
leitor de jornal ou de revis- não é. N\lma vitrine a me},'- ,

.

PROFESSORAS
supõe que seus ,escas� �adoria exposta por sob a Alb S'l

. . , ,

, a 1 vena - Valda BaiXO - Ma. VenauCle Martins
-;os cr.uzeiros pagos por luz dos refletores, realcada Nal'r Daml'nelll· O

- Ad' I M E t
1 b lt

-' I
-

• - gene n ra(e-a. s er Rosa -

�xemp ar, cu ram as a as p,ela arruIJ;1açao de arte, es- Maria B�rreiros.
despezas de uma publica- tá sujeita a ter notadas as

ção? VO,cê que ou,ve rádio e ;oluas falhas. O anúncio é REGIONALISTAS
,1ue tanto prazer desfruta uma vitririe ,que expõe cla- Alba Pinheiro de Araúj'o _ Almerl' Ma R A'

'to ",. I d 'bl' I
. amos - vam

com os o Imos programaf [amente, aos o hos o pu 1- Flores - Claudete Peter _ Daleí Spares _ Dalva Andrade
do

.

nosso "broadcasting", Ih f 1
,

.':0 o que se : o .erece. Silva - Darcí Vitória Táboas - Erenice Machado _ Eva-
considerado como dos três ,Os. responsa�els pelo, �- ,lim Pereira :- Ondivalda Silvy - Rosália T. Régis _ Selma
melhores do mundo, quando :lunclO no BraSIl e na Amen- Brito - Terezinha Gonçalves - Valdeci Miranda _ Verô­
(lispende por isso? Você �a estão nessa semana de nica Ceolim - Vilma AraUjo - Zenilda Costa _ Zulma
que �ossui téle\'isão em ca- .:onfraternização no festejo Silva - Ione Teive de Freitas - Ivam Rosel da Rosa _ Ma­
'la e qtle assiste os aconte- de sua data máxima. Merece ria Madalena Pedrini - Marlene Leonor da Silva _ Matil­
eimentos do mundo, que tem ';ôdas as homenagens esta de Nascimento - Manoel Motta - Valdir Oliveira _ Zilton
o Estádio do Maracanã den- Iente. que trabalha pelo Vieira.
tro do lar, vendo os grandes ::JrogresBo! t ORADORA - Gilma Nunes Neves,

"Perpetuar o passado, viver o pre­
sente, para conquistar. o futuro".

CONVITE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Manuel Ferreira de Melo

Q'llando o Ministro dos Negócios Estrangeiros francês,
snr. Robert sChumàn, foi, nomeado Doutor Honoris. Causa
da Universidade de Edimburgo, houve um grande jantar em,
sua honra.' À direita do homenageado, uma senhora muito

expansiva, que lhe não dave tempo a dizer uma palavra, co­

meçou por tratá-lo por "Senhor Ministro", depois, "Meu

caro Ministro", sovando-lhe com futilidades. Quando ser­

viram o queijo, ia já em "Caro amigo" .. \
Ao 'chegar a fru­

ta, Schuman, conseguindo, por rím dizer alguma cousa, de­

clarou com uma fleuma ,que qualquer inglês, exigente inve-

jaria:
")

,

\
- Chamo-me Robert ...

,

xxx

como a Rainha Isabel anunciasse à última hora que

não poderia assistir ao casamento do seu primo direito, Ge­
rald Lascelles, com a. antiga atriz Angela Dowdin, 'um bole­

tim anunciou que.B. M. sofrià de "ligeiro resfriamento".

E não faltou quem não interpretasse a nota como na

verdade se tratasse de um "ligeiro resrríamento" quanto à

nova prima!
xxx

'1• O grande escritor .parísíense, Bernard Grasset, quando
concorreu à poltrona da Academia Francesa vaga p.

or mor-I'te de Jean Tharaud, foi presenteado por um amígo com um

recorte do jornal egípcio "Imagens", que [munc'iav� prema-
.

turamente a sua morte.
Comentando o assunto' com André Mauroís, um " dos

seus principais clientes, o conhecido escritor disse-lhe:
'- Não tem um minuto a perder para' se tornar Imor­

tal! ...
xxx I

Na' última sessão da Assembléia Nacional francesa, o

debate sôbre a 'davoura foi bastante animado. Como a" dís­
cussão versasse o problema da carne, Maurice Lemaire,
deputado degolista, interveio, dizendo:

- Há 'urna questão mais importante do que o do bife;
é o do feno ...

- Cada qual come do que gosta ... murmurou Edmond

Barraehín, socialista, voltando-se para um colega de ban-
cada. 'I

ALTEtlOSA' ..

FlórianÓpolis, Domlngo, 12 de Dezembro de 1!)5!

coso

r-j ". .,

O pre�tígio, c.on�uistado Rio, (Agência Nacional)
.

m.--;,�. pela notavel revlstm?a, em, _ Durante 18 meses; cin-
.

Brasil Gerson. tão ,�ouco tempo ?e clrcul�- quenta técnicos da "Hydro-
xxx '

#., �,ção e uma prova mcontesta-
b "R 'h Inc" se

. . '.' .'

.

. �
" ,

I -, cal' on esear c '.

O presidente Edouard Herriot recébeu, da Academia do
.

Pediram-me que dissesse porque o RlO de JaneI,ro f'
vel de seu :ledvado v.a 0,1 encarregarão de colocar em

Dl'c:C'O, o Prêmio da Eloquência por dois discos que" gravou. aSSIm se chama e qual, era, em poucas palavras, a hIS-' cultural, servm o por SI so,
f' to e em seu

-
, , . '- '

,
'

'
" d unclOnamen

Ao agradecer a homenagem, o conhecido político e aca- tona ?e .sua fundação. Descoberta a bala de Guanabara comp uma otIma: recomen, a- leno rendimento a Refina-
dêmico afirmou: por uma frota portuguesa sob o comando de Andre Gon- ção, agora confirmada nes- p. .

d C tlàtão. Nesse sen-

_ Não contem com terceiro discurso. Nunca me esque- çalves em 1502, pensaram êle, e seus pilotos ter entrado, ta nova edição de Natal. tid foi fU" ado acôrdo en-
, .

'd b d d
'. - inat d IT 1 o, 01 um

ceu esta frase de .um grande' díplomatar- "Consegui ser ou- IS�dO. SIm, na esem oca Jura e u� grandae rlOi que nao 'Um� assll1ta ura e

55 .nt�- tre a Petrobrás e aquela
vida sempre por nunca dizer cousa alguma",.. po Iam no momento exp orar çmais ia fun o, e por esse gazlfle cus a apenas .

cr -

h' especializada
tí 'Ih' d

-

d R' d J'
'., pode compan la .

Que belo exemplo para muitos!.,. mo IVO ne eram C! nome e 10 e anerro, que em ja- zeirçs por um ano, e .

-t icana q'ue tam-
,

h
'

id d brí t S'
,

.

d ida S
.

d d Edi nor e-amel'lC ,
.

xxx nciro avia st o o esco rrmen Ú. o 29 anos mais tarde, ser pe I a·a ocre a e 1-
bê _ nsabilizará pe-

, , ".

831' dI' I
- Alt L' it d em se r espo

. Já houve alguém, parece que .com certa justiça, que dis- púl'em, ou seja em 1 ,e que e a e das terras clrcun- tora erosa ImI a a,
I f

-

de técnicos bra-
d t·t·

-'

t 'd"
.

C' P t I 279 'em Belo a ormacao
se não pecar o brasileiro por falta de imaginação. Querem an es omarl,a posse a coroa, por m erme 1-0

-

do mUlto I alxa osa,
"'I

'.
_ 'N contrato foi es-

.

f'd I M t' Af d t" d 't' I H
.

t
SI euoS. o

U).U exemplo, Durante todo o dia ele ôntem reinou nesta ca- I a go a� In onso, ona ano a capl ama na qua or�zon e.
t b' I 'd m regime' de

,
'

. . - ,.' 'laeI a e eCI o, u

pital um calor ele rachar. E o termômetro parecia um ba- es;;avam compreendidas. lelçqes mUnICIpaiS reazl "

,_' d multas: prê-
Ião estratosférico que nunca parava mais de subir _ pelo M' dI'

.

" _, prefeitoA lim Pedro, do bn- PI ef9IOs e e

f". as e as enpossando a I í • I,mios .sempre que a re mana

menos na de alguns "enténdidos" ... De fato enquanto na"' '�'. -< S, ne as nao
.

permaneceu,
.

,. prefermdo mstalar e' I S V' t
- 1 produzir acima de 110% de, xxx

palavra oficial a temperatura não foi além de 30°, segundo

I
'.

-s maIS ao su', em ".
lcen .e, razao

'd d mal e No Sala-o .Nobr'e do Cl.ubePela qual S PaI I t R D d sua capaCI' a enol'
o testemunho de certas criaturas êle chegou, entretanto, a .,.e .','

. u o nasceu an es, que_ o lO, elxa a a�- 1

39 ou 40 e mais até. Naturalmente essa graduacão foi cal-
Sl.Y1 ,ao abandono abandono a bala tao bela', nada nalS IMPUREZAS DO S�NGUE? multa em caso de a mesmo pMl'libhl'j�aCOr cfaori l'ocfarano qVulelaldoSaa�

cuIada dentro de alguma fornalha ou cousa parecida.,. I n:,lural que por ela se interessassem os corsários fran- <t' 'nito' antigir a' sua capacida-

Todavia, o fato não é de lamentar, Ao cO,ntrário, apreciar-l c�3es, que .logo passal:am a fren�ue�tala coI? assiduida-! �LIXI8, Df 1.ft�UtIHft de real que é de 45.000, lã'o de Belas Artes dessa en-

se. Porque'serviu para ter-se, mais uma vez, uma prova do, de, unI? atIvo ,�omerclO com. os mdIOs t�mOlQS, que lhes L ,barris diários. A Direçã? tidade, abrangendo obras

excesso de imaginação humana,..
.

T'f�.:'n.ecJam'SagOlS
e outras COIsas em troco debugiganga AUX. TRAT. SIf"ILlS '.Geral da Refinaria estara de inspiração acadêmica e

xxx' .
tI .. zldas qaEuropa., . 'confiada a pessoal brasilei- moderna. Os prêmios a se-:

1'6' sob a chefia do coronel rem distribui dos são: via-
Q,mndo soube que o Gal. Eisenhower ia passar uma se- ,

.

.

,

mana num rancho das Mont.anhas Roc,'1osas, para.déscan- Elnas,pégadas dos corsários vieram os colonizadores, 'Joaquim Ribe.iro Monteiro, gem à Bahia, medalhas de

d N I
.

í .

SE'
OUl:O, prata e bronze e men

sal' e pescar, logo depois da. sua eleição, stevenson comen- qlun o I ICO au Dur�nd de Villegagnon, guerreiro famo- M "IS, PASTAGEN
.

,,'

xxx
ás c'ões

-

tau: so, heroi de muitas batalhas e vice-almirante ..da Bre- H Não serão suspensas -
honrosas.

- Espero que as desgraçadas trutas não engulam a isca tanha! nela res.olveu fundar em 1555 a França Anfartica, M�'NOS LAVOURAS
amortizações devidas por

tão fàcilmente como os eleitores.,:
I com o apôio do almirante Coligny, chefe do� protestantes I .

,

.'
'. empréstimo aoS Institut�s xxx

de sua terra, e do cardeal de Lorraine. ' no mês de Dezembro, \pOIS Foi sancionada pelo Pre-

S' t-
.

2 064 d'd" r'eJ'udicar sidente ,da Repu'bll'ca a leI'
. o en ao, e assim ameaçado por essa infiltração estran- Existem no BraSIl jtal fie 1 a Vll'la p .

A t-b·
.J!>

t·'- �I:'tl gei�'a, que rapidamente criava l�aiz��, foi que o rei de 519' estabe�ecrmeritos agro-Ia economia das iJistituições do Congresso Nacional, que

n I IO ICO . Portugal mandou que, expulsos os Intrusos, se erguesse pecuários; com uma área
I
previdenciárias. Nesse sen- tomou o -número 3.342, ins-

.

"I�II n� Guanabara uma �i�a�e, ,suficientemente fortificada totat de 233 988 108 hecta-l tido o Ministro do Trabl�o tituind? o F�n.do Nacional

. -

d
. "p,:ra defenoder-se de inImIgos - tarefa de que se l'ncllm- r'es, ,como se pode ver dos despachou processo que tra- de EnSInO. MedICO. ll:sse fun-Orga,nIzaçaç> o RlO de Janeiro proçura firma idônea, t d d t d

bem relacionada junto à classe médica e farmacêutica, pa-
bil! o governatior géal do li1rasil, Dr. Mem Ide Sá, vindo dadqs transcritos no último tava do' assunto, desa en-

,I
o es ma-se a conce er

ra difusão de seus 'antibióticos em conta própria e na base para isso de S, $alvador:A essa altura, envolvido nas lu- Boletim Estatístico, publi- dcn�o a soliçjtação. bolsa de es�udos a estudan-

de exclusividade, com larga marg'em de lucro. tas religiosas entre c�tlvinistas e católicos, ou, melhor, ,'cado pelo Conselho Nacional i �xx,
tes desprOVIdos de re.cursos,

Cartas com referênci.as, mencionando firmas que Ja
entre os próprios calvinistas, Villegagnon já hav.ia re- de Estatística. Comparada' O Ministéno da Sa�de e a mas bem todados mtelec­

representa no Rio e em São -Paulo, para PORTELLADA, gressado.à �França, Seu substituto (e sobrinho) Bois le com' a ,de 1940, a su�erfície U:1iversidade_d? Br��Il relei ����m:ntet � � c?nce�er ar
Avenida Franklin Roqsevelt, 194' _ 70 andar, Grupo' 705, Comte fOI derrotado nos combates travados com os por- _tgrí'fol� em nosso paIs cres- br.aram convem,o, pe o qua

e
.

es a e ecm�e� os e

RIO DE JANEIRO. tugueses em 1560, No entanto nada de util resultaria pa- ceu'de aproximadamente 36 aquela Secretal'la doEstado nSlllo do grau medJO, �o�-
1'<1 o Dr. Mem dessa vi tó l'Ía, mesmo porq�e, sem .elemen- milhões de hectares" segun- contribuirá durante um .ano pree?d:ndo ,

o sec.undano,
, to.; pm:a fixar-se na baía logo retornou ao seu ppsto de 'do os resultados do Censo com um'milhão de Cl'UZ:I�'OS comerCIal e mdustl'lal.

partida, do ,que se aproveitaram n,ela, os franceses e os, Agrícola de 1950. para a Clínica Or�opedlca .__......:" _

indioS'".seus .aliad�s para reagrupar-se e fortificar-se me- Alpesar dessll:, expansão, da �a�ulda�e ,NacIOnal de

lhor amda mcluslve nas fraldas do outeiro da Glória. apreciável, verIfIcada na MedIC1J1a, f.ICando esta na

.

Suprimi-los de todo (e não por eles apen�s e sim, prin- área conjunta dos estabele- obrigação de prestar ampla
cipalmente, pelo apôio que lhes davam os tamQios) era, cim.entos, as terras utiliza- assistência na obra. de re:

portanto, mais dificil do 'que se pensava. GQrll efeitD, des- das na lavou)'a continuam a cuper'a�ão dos mutJI�dos e
AOS FRACOS SENIS

pach�do em 15q� para com�letar a obra inacabada do representar �ma parcela ao m�s.mo tempo apn�rarseu tIO Mem, o Jovem EstaclO de Sá se limitou a fazer pouco expreSSIva, alcançan- lo enSlJ10 d'essa espeCla Iza­

observações pelas proximidades de Copacabana 'e do do 2Q 110 576 hectares, cor- ção. Os mutilados serão �n­
P{LO de Açucar, para só aventurar-se a entrar a 'barra respondentes a apenas 8,% caminhados pelo ServIço
no ano seguinte,' em 1565, depois de ter conquistado a da s,uperfície total. Dez competente que trata do a�­
adesão de milhares de indil:ls tamb�m, graças 'a um paci- anos antes, a proporção das sunto no Ministério da Sau­

ente e penoso trabalho de catequese de Nobrega e An- terras destinadas às cultu- de,
chieta. ras agrícolas era maior, Dando curso aos contac-

elevàndo-se a 9,5%. tos que vem mantendo �om
A 'diminuiçãQ relativa da' os rep�esentantes de entJda­

área das lavouras teve sua eles de classe, para ausculta,r
contrapartida no significa- os seu8/pl:obl�mas, o �resl­
tivo crescimento da área dente Cafe FIlho reunIU os

das pastagens que regist�,ou ! radialistas no P�lácio do

LÍm aumento, de quase 20 I Catete. Gr.anrde numero :de
milhões de hectares, pois de artistas, diretores. e rep.o�,-
88,1 milhões, em 1940, pas- teres radiofô�ico,s p�rt,lcl­
sou a 107 581 902 milhões pou de um Jantar mtJmo

de hectares, em 1950. N6 com ô Presidente da Repú­

conjunto do país, ps pastos blica - sem formalidades,

naturais e artificiais co- tend�. sido dada a paJavra
brem agora 64% da exten-_ a todos os comensais, que

são dos estabelecimentos, quisessem fazer uso dela.

Com o mesmo cuidado almente magnific.as as sec­

,com que têm sido feitas tô- ções de Arte Culinária, Ci­
das as suas edições, acaba nema, A Voz do Brasil, Pai­
de sair o novo número de sagem Brasileira, no MUnd'o
ALTEROSA, relativo à pr�- dos Enigmas, Temas Atuais,
meira quinzena 'de dezem� :ompletando um conjunto
bro. Apresentando matéria que vem confirmar ó presti­
de leitura agradável, ao gio de' qjue goza a revisL
mesmo tempo que educativa .ia fam'ília, brasileira.

.

e divertida, a magn'ífica,'pu- A ,quem ainda não a .co­

blicação que é um motivo de 1hece, recomendamos que
orgulho para a imprensa ,lão deixe de compra'r o no-'
mineira traz, entre outras, "O número de ALTEROSA Deu-se aí o que poderia ser chamada a primitiva
a seguinte reportagem: "Es- ou, se o prefere, de tomar fundação da cidade do Rio de Janeito, numa praia abri­
h'anhos Casos de Fraude lJma assinatura anual, en- gada entre o Pão de Açucar e morro da Cara de Cão,
Postal", mostrando o modo vianda ,100 cruzeiros à So- Era", �o diz.er de Arauja Viana,' "um aldeaimento de cha­
peIo qual operam os ven- ci.ed�de Edi�ora Alterosa ças com feitio mixto, aborigeno e oriental, choças de tôs­
dedores de certos artigos LImItada, Ca,lxa �ostal 279, cas ramas e pa'lmas secas algum tanto' selvagem, prote-
perfeitamente inúteis e dis- em Belo HOl'lzonte. . gidas por paliçadas", para que dentro. delas os coloniza-
pensáveis, como ,"aparelhos dores não fossem molestados pelos tamoios e os' franceses
para fazer crescer" e 'pre- ainda fortificados no Flamengo. E nessa situacão não
parados para a cura imedia- ·Resfrl·ou-se ,,1. muito cômoda perman,ece,ria até o,mês de janeiro".de 1567,
ta da calvície; ao voltar'o Dl', Mem de Sá com os elementos neçessários
Nove Anos Fugindo da O "Satosin�' é excelente púa o que seria a vitória finál de Portugal na Guana-

.

Vingança Comunista,"_Viei- para combater as conse.
bara e afundação definitiva 'da cidade em lugar mais

ra Passou por Aqui, A Ter- .

I indicado, no morro do Castelo, e agora' com o nome 'de S.quências dos resfriados:
l'ível Catarina de Medicis, Sebastião do Rio de JaneÍl;o em homenagem, simultane-
Como Conservar o NaÚU em irritações dos' bronquios, amente,. ao jovem rei português predestinado a morrer

Seu Coração e O Natal do tosses, oatarros. Peça ao seu em bl'eve dramaticamente em Alcacer Quivir, na guerra
Proscrito são outros artigos, farmacê1,lti.co "Satosin', in- contra os mouros e aos santo em cujo dia, 20 de Janeiro
contos e reportagens que dicado, nas traqueobron. se verificara o decisivo feito d'armas, fatal aÜás pa�'�
totnam imprescindível a leÍ- '.�, E.�tácjo, ferido nele por um.�a ffeeha tamoia � pouc'os' me-quitE�.s .

e suas manifesta-
tura do novo númel'O ,de AL- tros de onde hoje se levanta o Hotel ç.lória, construido

ções. Sedativo da tosse eTEROSA. .por ocasião do centenário da indep�ndência do Brasil, em

outro ladg, eS,tão re- expectorante. 1922. (Agência Naçíonal).
. '
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FATOR PARA

�
SUAS VENDAS
Obtenha novos revendedores
poro seu cqfé, cdqulrlndo vários
Moinhos "LILLA" Júnior 'e em·

pr.,tondoaos aos varejlst·os com
o condição de qu,", 'Ie. odqulrom
exclusivamente (J ',eu café em

grão. Como o' consum(dor: pre­
fere o café

_ moípo na hora, as
vendas aumentam .••• os lucros
também I Este • um novo' tipo
de moinho que o, fóbrlco "LlLLA"
produziu . principalmente poro
qU.it 0$ torrefações o Forneçam
aos seus 'revendedor.s. Cu�ta
pouco, mói' 20 qUilos por hora e OCupo pouco espaço. Fquipado com

mot�r da um têrço d. cavalo, monofáslco, gesta pOUC.J energia a
Iuncionc em' quolquer tomado de corrente. Sollcl ... -nos prospectos.

TEMOS TAMBÉM:
Moinho. para IIrande' produ�ào d. cafi. T"rrador...
•• Ievadore.�pa ..a cid•. Balan�a. e ·outra. máqulnd••

INDÚSTRI.A
BRASILEIRA

MOINHO "lIlLA" /#ué!,'

Cia. LlLLA de Máquinas

•

INDÚSTRIA, E COMÉRCIO
,

'I

Rua Pitatininga; 1037 : Caixa P�stol 230' - São Paulo - Brasil,
Oficinas, Fu"dição: Av. Guarulhos,- 123 - Guarulhos' - )(São Paulo)

A: FUNDACAO 'DO RIO
, .

n-MalaziDe�
Constitui, na realidade,;

um belo, presente a edição
de Natal que IT-magazine
oferece às suas inúmeras
leitoras de todo o Brasil.
Como em tõda as

.

outras, a
nova edição apresenta, den­
tro dos mesmos magnificos
pàdrões gráficos que a 'ta­

racterizam, um "excelente
conjunto de contos e artigos
sôbre os assuntos que mais

de perto interessam à mu­

lher, tanto em sua vida do­

méstica como em suas ati-
\

I vidades sociais,
.

Aconteceu' no Natal,
.

Q

Presente dos Três Reis, O

Conto de' Natal e O Natal

do Carpinteiro são os títu­

los dos contos' que, ao lado

.de artigos como Falta de
'Apetite nas Crianças, Como

I Arran.iar um Marido, .Sim­
! plifiqt�e o Seu Trabalho

Caseiro e Sentença de Sa­

lomão, tornam indispensá­
vel a leitura de IT-magazine.
As secões de Quitutes,

'Figurinos·, EnCiclopédia do

Lar, Do Coração Para o. Co-
• ração, por .outro lado, fa-'
zem de lT�ntagazine uma re­

vista de interêsse perma­
nente, que deve ser guarda:
-da para futuras consultas,
,ii;omo se fôsse uma enciclo-
pédia de assuntos domésti-

TONALIDADE

PERI=EIC�O
..

�

Revendedor : JOÃO

PEQUENAS NOTICIAS DO RIO
cutiva do Plano de Carvão
Nacional a contratar os re­

feridos técnicos, o Presiden­
de Café Filho

-

aprovou a

concessão de cobertura cam­

bial para compra de equipa­
mento indispensável.

xxx
O Supremo Tribunal Fe­

deral, 'apreciando mandado
de segurança impetrado por t

desembargadores do Espíri­
to Santo contra ato do dele­
gado do imposto de Renda
naquele Estado, decidiu por
unamidade que os magistra­
dos não estão isentos do pa­
g'mnento l'eferido imposto.

CONSELHOS,OTEIS

No século da ati�idade, o'
descontrôle dos nervos oca-

o
'. '\ I

SlOna fracassos imprevisí-
veis. Senhores agricultores
de .todo o Brasil, banquei-

nos primeiros dias' de uso
.

,
,

notando os débeis senís, de
ambos os sexos, nova vida I

� vigor íntimo no 10 vidro
de usó. Sem contra-indica.
�ão. Nas farmácias e droga:.
rias locaes Reembolso áé-'
!eo Cr$ 42,00, Caixa Postal,
6, Meyer, Rio.. .

ros, negociantes, jornalistas,
intelectuais, tomem. nota:
"Gotas Mendelinas" é o

grande reanimador dos ner-
vos, "Gotas Mendelinas'" é
o formidável estimulante da
vida. Sem contra-i�dicações.
adotadas nos hospitais, re-.
ceitadas diàriamente por
centenas de médicos ilus­
'tres, o seu mara;flhoso e­

feito torna-se notado logo.

sendo' que essa proporção xxx

va,i elevar-se no) Centl'o- ,Técnicos alemães e nor-

Oeste. a 66,7%, ficanão no te-americanos estudarão o

Leste e no Sul, em tôrno';.dos' melhbr processo para ser

50%. No Nordeste, porém, 'ú)licíl,d� na extráção do car-'
desce a 28,5%, eyidencian- .vão naCional, dada a' pecu­
dó-se à reduzida influência !ial'idaçle de nossas minas.

ql�e nessa Região tem a e- ':-Jo mesmo despacho, em que
conomia pecu;iria. :autorizou a CO,missão Exe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI I que, defender. Enquanto
to- conciliou com Turguev, de­

Buenos Aires - (APLA) cava numa recepção ofere-
I

poís de 17 anos de inimiza­

Siegfrid foi mergulhado _

no cida a um príncipe" B�7tho- i de campo e elogíuo seus li­

sangue do dragão e esse ven notou que um convidado este sete dias em sua casa

mergulho deu-lhe a ínvulrie- conversava com formosa de campo' e elogiou sues 'li­
rabilidade, Apenas, por dis- senhora da aristocracia. Le-' vros. .Apenas partiu o hós­

tração de sua mãe, permane- van tou-se da banqueta, a- pede, Tolstoi escreveu-lhe :

cera grudada no seu ombro panhou as partituras e saiu "Quando ouço falar de mi­
uma folhinha de t�lia, que o sem cumprimentar. E aí de nhas obras, experimento um

deixou vulnerável nêsse pon- quem lhe falasse de Mozart! sentimento complexo, cujos
to. Insatisfeito com o escasso principais elementos 'são a

Qual de nós não tem sua êxito de bilheteria do "Fi- vergonha e o temor de que
folhinha no ombro? Conhe- delio" examinou as contas estejam zombando de mim.
cí um homem de esquisita do, empresário, o qual lhe Embora tenha certeza ,de

gentileza, .indulgente pata explicou que não se havia sua benevolência, parece­
com os opm ioes alheias, vendido os lügares de se,- 1 me que mesmo você ri de
sempre disposto a aplain-ar 'gunda Classe, mas' que no meus, livros. É preferível,
as d if icu ldades, conciliador futuro... pois, que não falemos mais
e compreensivo. É suiço. - Eu não componho para neles".

Mas, se falarmos de choco- ,e galeria! protestou O caso não deve ser to­

late, de' algum chocolate de Beethoven. ,O empresário, mado como 'regra. A regra
marca suíça fabricado nou- que ara o Barão de Braun, infalível é falár ao escritor
tro país, dizendo "É tão teve a má idéia de raspon- do seu último livro, ao pín­
bom como o chocolate sui- der-lhe: tor do seu último quadro.
ço", o homem en rubesce co- - Pois Mozart não des- Seria um grave êrro, eon-,

mo se estivesse ameaçado de preza o 'público da galeria. versando com Papini, dizer
hemorragia cerebral e res- - Muito bem, faça com que "um Homem 'I'ermina-
ponde, enc01erlzado:

'

I'
que Mozart escreva as ópe- ·do" ou' "Stroncabure" -são 'I

_ Muito obrigado! Aqui ras. superiores à "Vida de Mi-,'
não há leite de nossas mon- E, desde aquela noite, guel,Angelo" ou a "O Dia-

I

tanhas! )l'oibiu que se representas- bo"; gafe imperdoável, re-!
-

"F'd Ii "
I

É, detalhe importante, nao s re I e 10 • cordar ao alucinante Picas- I

é fabricante de chocolate e, xxx 80 de hoje os delicados ar-
I

.sím, presidente duma com- Os mestres que ensinam, lequins de sua' época a�ul. I,panhia de seguros. do alto da "c,atedral das uni- Oustave -F'laubert, 'celebre
Eu tinha um professor de vers idades americanas, a ar- por 1"Mme, Bovary", não se

!

francês, um velhinho doce e .e de fazer amigos, aconse- perdoava a si mesmo o êXi-lpaternal, incapaz de ralhar .ham a não ferir a suscep- to 'menor de suas obras su­

com um aluno. Quando um ,;ibilidade de ninguém. Co- cessivas e respondeu a Re­
de nps dêle se aproximava, .no s� issoA fôss� .fácil! E nan;' qu� lhe escreveu' de- i
para pedir uma explicação, ;o�o se fpsse facll ?e�co-, pois de "Tentações de San- I
estava disposto a repetir a orrr o. ponto nervr�lglCo, to ,Antonio" augurando-lhe I
lição toda: mail se lhe di- �omo dizem os, maus jorna- sua volta ao zênero de l

z ia i ,
listas, do nosso .próxi�o! "Mme. Bovary": �'Não apre- J

'_ Professor, lí num jor- Alphonse Daude_t candida- cio esta espécie de graçola! I
-nal francês... .ou-se a A�adem�a para ocu- Sempre "Mme Bovary"! Es-
_ Bravo! Estás estudan- ;Jm: a c\tdeI�'a delxa.da �a�n I tau cheio até, à garganta!"

do francês nos jornais, tu! )01 Jules San deau ; ver I e- _' Que raca difícil a dos
_ respondia, enquanto o .usado uma ou duas vezes é escritores --foi a conclusão
rosto se incendiava como se .im infortúnio que não

defla-'I de Renan.
'

até sua barba branca, fôsse n ima os candidatos; dir-sé- Na verdade J'ã não se a-:
f t té I'

'
.

" s

uma chama, e se a as ava, la a e que H'_ g orra, e8sa; be de qua] livro falar, e se I'descarregando eletricidade ;T�nde" cortesã ,�osse dese-I trata de um livro único, de
'

por todos os poros. I�l par a manter altas as ta- 'qual capítulo, de qual' per-
A má prosa dos jornalis- rifas. Mas Alphonse Daudet, I sonazem de que sit a

- I
. "

" I'" 1 U çao
tas era sua folhinha no om-' ,ecusado -a prrmeu a vez,

I
fazer o elogio 'I O melh ' ic ;

.

d'd
. OI SIS

bro. runca mais se
_ c�n I atou. tema, para evitar equívocos,

xxx ) poeta Chateaubriand (com é falar mal de tod
I. d 'd" f" "t'" I"

etouos os. seus
A sabedoria ap ica a, a no im ; com � um colegas passadôs, contempo-

psjc'Ologia popular, a arte l.rato de restaurante)_, con- râneos ou futuros. _'

demu�Moshom�sacM- 31denwumahom�qema
-��---�---��---�------------------------�---�--_- ��__

selham a procurar - ou ortografia escrupulosa do

evitar - o ponto vulnerável- seu nome e não abria as

uin dos homens mais ter- -artas onde seu nome apare­

rívéis da Alemanna de, Hi- ;ia escrito com "t".

tler, b chefe de propagan- Poderi� parecer que o ca­

da Goebbels, mandou para ninho mais direto parll. che­

o cárcere um reporter que, ,sal' ao coração dos homens

involuntàriamente, fotogra- de letras seria o reconheci­

fara a deforma�ão de um mento de suas glórias, o co­

dos seus pés e suspendeu o nentário sôbre suâ melhor

Jornal qne publicou o ius- obra. Mesmo quando o no­

tantâneo. O imperador Gui- 'velista, com indulgente sOl'­

lherme II deu baixa a um riso de falsa modestia, diz

general do exército que, em '''por caridáde, falemos dou­

conversa, pousara com in- tra coisa", é precisamente,
sistência a vista sobre o de outra coisa que não quer

seu braço esquerdo, o qual n{vir falar. CQn,ta�se que

era atrofiado em consequên- Llm celebre romancista, de­

cia de uma enfermidade de Jois de Útlar uma hora sô­

infâncià. A poetisa Annà de )1'e ,si mesmo, invadido por

Noailles, que não queria ser ,mprevista onde de pudor,
fotografaJda de perfil por- :1isse:

que o nariz comprometia seu - Faz uma hora qüe fala­

rosto grego, servju de obs- nos de mim. Falemos um

táclllo à cindidatura de um pouco de ti. Lêste meu últi­

deputado que queria dar-se mo livro?
ao luxo da sinceridade, um Pareceria, pois, que uma

luxo que custa caro, recon, ,dusão ao gênio ou ao triun­

hecendo elog,iosamente que tO' daria infaÚveis resulta­

a poetisa era mais sedutora dos. Assim pelo menos acre­

de frente do que de perfil. Jita o grande' público' .que,

No mundo dos artistas, 19' escrever a um
'

literato

esses herois sem armadura, ':lestina meia página ao

esses semi-deuses sem 'ge- 'captatio benevolentiae", di­
neologia sobrenatural, a ?'endo-lhe em qual dos ele­

susceptibilidade circunscri- :lados graus da, celebridade
ta a um ponto de sua perso- J coloca. O metodo, ,porém,
nalidad,e é mais freguente nem sempre dá resultado.

do que entre gente comum, �uem falasse a Tolstoi sô­

talvez porquel têm uma per- )1'e suas obras causava-lhe
sonalidade mais importantl Jm desgosto. Quando se re-
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Em pró das pessoas defec-' ,de' contribuição anual, ps
tuosas com a sede em São sacios simples, porém, só 25
José Estado Sta. Catarina. 'cruzeiros por ano.
Obra social. Shangai (Chi- A Sociedade de Beneficen-

na) Esplendido foi o traba- 'cia São Jõsé; já goza do in­
lho da Igreja catolica da teresse das autoridades es­
China no ca�po social. Em ta,duais bem como das pes-
1948 a IgreJa manteve 273 soas das altas camadas.,
orfanatos, 216 hospitais, Pais que por acaso tive-
781 farmacia.s, 103 escolas rem crianças defectuosas

prof�ssionais, 3 leprosareos corporais já podem dirigir-

MI·,I--eQUI-oh"enl'os ,Geou'�a'os
�h:S;��"�mT�i�'��aeSss;:loOb��� ��t:l�n�rg �o��stino Ce-

vemo comunista. CAPELÃO da Colonia
�ovo do �stado Santa Ca- SANT-ANA, que dará as

de todo 8 Mundo vl-ra-o conhecer o Br!ls·11 �a�I�I� �:g��:SOe:.�ted:�:����� nia san:,l���l��le �:r�ol;�
. Usas.de defeitos corporais mais informacões, por estar

O QUE SERÁ o XVIII CON- blicação e das dificuldades )"bretudo para a concessão um a�ilo na cidade de, S. formando u;na' lista d;s
GRESSO �NTERNACIONAL na�urais ,da lingua portu- de bolsas, que' possibilitem José delfte Estado, lugar lin- : pessoas defectuosas do es­

DE GEOGRAFIA - NOVE guesa, nãô tem atraido como
I
a vinda dé geógxafos de re-

do e sau(la,vel. Neste asilo tado,
EXCURSõES PROGRAMA-; devia atrair a atenção dos I nome.

educam-se e preparam-se I'DAS - PROPAGANDA PA- ,geografos pelas suas pecu-
estes desfortunarlos de ma- -----

R� O NOSSO PAIS - ELA lliaridades físicas l pela sua
- Estou �erto, disse o neira que mais tarde pos-

SoBRE O CONCLAVE O I cultura já em nível apre-'
nosso entrev_l!ltado, que és- sam com o proprio trabalho

PROFESSOR JOÃO DIAS' ciável. ' se amparo nao faltara. O'anhar o pão de 'vida e não
DA SILVEIRA DA UNI- I ., I ..

- Aliás, nas ,diversas;e veem obrigados pedir es-

VERSIDADE DE SÃO PAU-
I
UM Gi.,!\NDE CAMPO DE reu�iõe� destinad�s à 01'-1 molas.to ESTUDOS ,ganIzaçao

do conclave: ve-
,

.

Já form.ou-se para est.e
,

I
nho notando 1.lm entuSlll$mO fim a Socleda.de de BeneÍl-

Rio, (Agência Nacional)
Do programa do con� ave crescente, qu'e me conVe'l1ce cenda São José na cidade

E t- f d constam nove excursoes a de qlle bt .

�'t S- J' 't .

_ s ao em ranco an a-
"

' .

o eremos eXl Cf e de ao ose, que em por fl-
. 'pontos atrateglcos do ter- " 't .'menta, os preparatIvos-para .,. .

.' 1
me perm� e prever que o nahdade de angarIar os ne-

a realização do XVIII COD- ll'ltOl'lO . n�clO.nal, q�e pe, a Congresso do Rio de Janeiro cessários fundos pecunia­
gl'esso Internacional de Geo-I s�a orI,g�nalldade, vao- ser- será levado, a efeito, de mo- rios para o dito asilo.

grafia, conclave que terá

I t�
de otImos ca.mp�s

t
de e�- do a elevar perante o mun- As c(mtribuições não são

lugar nesta Capital em 1956 '�l os para os clen:l,s as, Vl- do geografico e conceito esageradas, os socios fun­
e que -vai reunir cêJ.1ca ,de, sIt.�ntes. Os qu.adros natu- em tôrno do índice cultura'] dadores. pagam apenas cem

1.500 geografos de toda oraIs .que o BraSil apresen_ta, do Brasil. cruzeiros de entl'ida e 25
mtlndo SoAb t

contmuou, o professor Dias
. re as van agens .,

que advirão para o nosso
da Sllvell'a, e os seus pro·

,

h ? país da pr 'dA blemas de ordem cultural

Gripe e Bronquite, Asma e Coqueluc e.
c

•

I'
esença esses es-'

ensejarão certamente novas
pecIa Istas, fêz declarações

Si a tosse produzida pela fraqueza o atormenta e à repõrtagem o' professor expenencias para os geo-

exige do seu organisrilO um '€sfo.l'.ço sobrehumano, produ- de Geografia Física da Uni-' graficos estrangeiros, 'que'
zindo ansias, Isfixias e rupturas de vaso::; capilares, dores versidade de São Paulo _

olham para o XVIII Cori-

no peito, evite chegar' a esses extremos, tomando algu- sr. João Dia� da Sllveira. gresso Internacnonal de ,Agem directamente 'sôbre

mas doses dó REMÉDIO DO DR. REYNGATE as gotas Geografia, ,com grande o aparelho digestivo, ewitan-
que dão alivio imediato r:as tosses rebeldes, coqueluches PROPAGANDA HONESTA J t,eress'e.

',' 'ao a pl'isão de, ventre� Pro-

€ bronquites cronicas ou' recentes, secas ou com catar- porcionam bem estar Keral,
ros. Um único vidro do P..ElVIÉDIO DO DR. REyNGATE

E GRATUITA' '

RECURSOS PARA O CON- facilitam a diges.tão, descon-

!é o bastante para desobstnÍir as vias respiratórias" nor- ,O �onhecimento do nosso CLAVE gestionam () FIG:ADO� regu-

malizar arespiração, da�o alivio e bem estar imediato", país por, parte dêsses espe-, Para um empréen'dimento '� larizam as funções: digesti-

porque o mucus é disso�vido. Quem tem bronquite encon- cialista,s, dis"se..,o nosso en.-; da envergadura de ·um Con-, � vas, e fa.zem desapa.'ree:er 'as '

tra no REMÉDIO DO DR. REYNÇiATE ,a sua salvaç.ão.1 trevistad.o" c.onstifuírá uma i gresso ln!eí'naciona! �e Geo-'
.', enfermidades do' E81'0MA- \.

�
Nas boas casas, Pelo reembolso aereo Cr$ 44,00. CaIxa extraordmana propaganda I grafia, sao necessanos re- � ��s:iGADO e L'NTESTI- <

Postal 6. Meyer, Rio, '

' I do Brasil;, que à falta de pu-' cursos 90nsider�veis, so- �-_._....",.._=_...tóf'.W&"''''''-''''''-''''IoI!!II!!I_'''''''!S r__ II____. •••_i

GRACAS AO c. I. Q. *

OS' MOTORES
·ARNO
apresentam! absoluta
ausência de vjbra�õe5!

A tot�1 ausência de vibrações,
é qualidade excepcional em motores
elétricos. _N,'), entonto, E Ia é corocterfstico

uniforme e consterne de todos os

Motores A!<t-.JO - graças à rigorosa
aplicação da) normas C. I. Q. durante

tôdos as fases da sua' construção.
c

\

* C. I. ®. ii Çontrôle Inlegre.: d$
Qualidade - 'único sistema que garante,
a máximo perfeição no produção em série.
O C. I. Q. baseio,se em inúmeros testes,
dos quais sôo essenciais:

1) testes de laboratório; para contrô/e das
características elétricas e mecânicos dos
motores, excrne prévio do matéria prima e

aferição periódica dos instrumentos de medida.
2) testes durante a fabricação, peça por peço;'
3) testes das peças, c/epois de fabricadas;
4) tastes fiilais, de opós-montcgem,

(

MATRIZ: AVENiDA DO CAFÉ, 240 (MOÓCAj

1',\;::;;J(,":i�t,·,1

Represel1tant�
METAIS. NÃO F.ERROSOS

(Cobre -- Latão - Aluminio .:_ Etc.)
Procuramos para esse ESTADÓ, que seja realmen­

te conhecedor do ramo. Indicar firmas que possam ates­
t:lr capacidade para CAIXA POSTAL 4850 -'- SÃO
PAULO,'

;,�-----------------�--�--------�------------

.........�.o,.._.."..,�--""�....y.,...........,.,.....".."..,.,�
PRISÃO DE fENTRE,

ESTO�GO ,- FUGADO\- INTESTINOS

PILULAS
I

DO ABBADE MOS'S

TEM'TOSSE ?
•

NO S»A.1i\
INDUSTRIA E COMÉRCIO \t::::I
A meler fóbrl.a de motores dátricO$ da Amérita, Latino

FONE, 33-5111 - CX P. 8,217 - SÃO 'PAULO - EST. D� SÃO PAULO

SOCIEDADE DE BENEFICENCIA DE
SÃO JOSE'

....--�

Aluga-Sé
Aluga-se 4 apartamentos

recem-construidos à Rua
Anita Garibaldi 83.
Ver e tratar na mesma

,Rua nO 80.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A CASA ORIENTAL

:1: D����O:�e:Rg��I��G�,sRF�MDOi'
se 'a'l�g�eC�:,���e!a:;e�:�� I �:�.;a:�:� :!�in���licados ;::�!e�; �ee:t:d;:�uq�: ;!�:

;,,�....
.

••• pação dos presentes. A.maio-
. Ao passo que, a cr.·iança m�nência' a construção' da

-.r..:., • AQUINO

:. ... Representantes: ria de nós tem uma boa crescer e suas capacidades criança. Mesmo um
/ enge-

�.�
.

".

.

.'
..�. Representações A, S, Lara, turminha de crianças na e coqrdenação de movimen- nheiro-m irim gostaria de

f......... � Ltda, I' t d 'O' Ih t a tar d ." 'h ban b

�t� "�.I· Rua Senador Dantas, 40'- 5° IS a e compras. que es os umen arem, evera re- ver sua casm a am a se

�.� ..�. an,�ar.. '. .

dar? Um presente 'não muito ceber presentes que acompa-
f
manter de pé por al�uns

..... �

I
I'e l.: 22:5924 - RIO de Janeiro. caro e' que seja apropriado nhem seu progresso. Aos 3 e

I
minutos. .. O caso ainda

.�4 ESTA' FORCANDO A BAIXA DOS PREÇOS ..�. Rua lo de Novembro 228 5° . .' .
. , .

•� .,:. andar sala 512 - São Paulo.' para sua idade e lhes pro- 4 anos de idade, a criança I piora quando o edlflcl,O des-

'§"��.'
OS MELHORES, OS MAIS BONÍTOS, OS MAIS MODERNOS TECIDOS, PEI..OS ·�t� porcione .prazer, seria ° ide- .adora recortar e colar, e morena enquanto esta sen-

� MENORES PREÇOS, SO' NA CASA ORIENTAL �... ASS}NATURAS al. Aqui estão algumas su- chega a produzir casinhas I do
construido... Isso é

� Na Capital
... ,.

�... I
gestões que ajudarão a de- realmente geniais. Aos 5 mesmo de amargar!

..:. Organdy suisso branco, largo 1,15 ... , ... " .. , .. "".""... 70,00 �:. Ano", .. " .. , .. , Cr$ 170,00 terminar quais ai'! dádivas anos entretanto, ela prefere Discos infantis encanta-

..�. Organdy suisso em cores, larg, 1,15 "", .. .'. , .. , .. , , . . . .. 75,00
I ..�•. Semestre., ... , Cr$ 90,00 mais adequadas para o� vá- armar, construir;" seguindo rão a todos, Para

-- crianças
� 'I'nle de nylon Americano, branco e cores, larg. 1,40 .'""" 100,00 � I No Interior .

d id de d h
.

di
- .. Ih

..+. 170,00 ..�. Ano"", .. , Cr$ 200,00
rios grupos e 1 a e. esen os e ln icaçoes, multo Jovens! esco a aque-

� Tule de nylon Americano, bordado, larg. 1,40 ." .. ,.",..
�

C $11000' O'bviamente ° t Q b
.

bet d d ít bIt A
.... 200,00 ..�. Seme�tre. ', .... :

... ,.. r, ' ., presen e ue ra-ca eças po em ser les e 1"1 mo em en o.

� Nylon Americano, bordado com veludo, larg, 1,20 "'," . :. I Auunç.lO. n�edlante con_trato. para um recém-nascido será encontrados para tôdas as ancão ou' sugestão para
.....�. L' S· I 90 240,00 �� Os orrgmats, mesmo nao pu- '"

C
.' '.

�:
alse Ulssa, arg, , .. , .... , . , , , .. , , . , . , . , . , . , . , ... , . . • :. . blicados, não serão devolvidos, mai-s ,para a mãezinha do Idades, Quanto maIS. Jovem brmquedos de roda deve seI

••• Meio linho pi lençois, Iarg. 2,20 " ..... , .. ,.,., .. ' .. ,."" 140,00 �.� I A direção. não se. r.esponsabiliza que para êle próprio, já que a criança, mais simples tíe- pronunciada com clareza e

....4 Puro linho fio Irlandez em, cores, largo 2,�0 ".".", .. ", 210,00 -1.. pelos conceitos emitidos nos ar- -, -

d t'"
. _. ..._

�: 200,00 � [t.igo s assinados. ,

sua apreciaçao e aIS COl- . ve ser o jôgo, menos com- lentidão, para que a crran
.

••+
Puro linho foi Irlandez em branco, Iarg. 2,20 .,.. .. ....

4&' .sas é completamente nula. plicado o quadro, menor .» ca possa repetir as palavras
.... Cambraia de puro linho Irlandesa, largo 90 ... ,.'".,.,... 135,00 I Um dos mimos mais bem re- número de peças, Procure � acompanhar os refrões,
.... Linho misto pi roupa de homem .,., .. ,.,.,., ... " .. ",. 50,00

� b'd' tô f'

�:.�. 85,00 ••
ce 1 os e um es ojo para um, quebra-cabeças com al- sem se atrapalhar ou icar

Puro linho para roupa de homem " .. , ... ,., ... ,., .. ,.. INFORMAÇÕES
... 1

crianças, contendo todos os guma especte de moldura pata traz.
� Setin Iangerie, larg. 1,00 , .. ", ",.,., ,...... 60,00 UTEIS I t d tI'

I

+ 34,00 ., proc u os e oa ete do bebê, I em volta, que manterá as Os inúmeros brinquedos

.:+ Tafetá faile .. ,.,.,.",.".",
.. ", .. ,.".,., .... ,."

.. ,., �. -0- sempre tão necessários. f
peças exteriores firmes nos que estimulam a imagina-

+.. Faile grosso em todas as cores, Iurg. 90 ,.,.,.,., ... ".. 59,00 6' o leitor encontrará, nesta co- A I' di 't' '_

.... Puro linho pi vestido, o melhor que existe, Iarg. &0 .. " ... , 120,00 I luna, informações que nece isita, em ISSO, voce era a es-, seus lugares, evitando que çao, que se encontram com

..:. Faile escocez, largo 90 ,.,." ... ,.,.,.",.,.,.,.,
.. ,.".", 40,00 '·.·11��iN��;te

e de imfdia�oe;efone �O.lh� h�ntre •

as }númerdas I escor�'eguem p�la mesa tôda, ,I f'requência crescente, são

:. Setin duchese, extra especial, largo 90 48,00 � O Estado, : ."" 3,022 roupm as para crran ça, e que e uma COIsa que desa- presentes excelentes e cons-

+.. 'b l' 90 39,00 X4&\A.Ga.zeta. ,',., 2.656. Pl'eferênci.a um ou dois nú- n ima qualquer principian- trutivos. Em geral, com. êsse
• Setin duchese, artigo muito om, arg. .-;-; .. , ... , , .. ,

'. 3 �79
' j

�. 85,00
Diári o da Talde ..". meros malDI' do que ° ta- ·te, incentivo, mesmo a crlança

:. San Jan, larg, 1.40 .. , ... ,."", .....
".,." ... , .. ", .. ",

f
A Verdade .. "...........

2.010
h t I d b b'

,

·t Lonita Ban�ú, largo 1,00 ." .. " .. "", '", ... """. 48,00 Imprensa Oficial .,'."... 2.688 man ° a. ua O e e. C�o- .

Blocos �ão et�rnos favo- mais apática encontrara

+.. Organdy estampado, a comeGar de ,."
,.,.,.'".,'. 18,00 HOSPI�AIS calhas, blChos de pano, brm- rltos. Porem, ao comprá-los, prazer em montar qualquer

·t· I Caridade: d d . t" I' t' bl
. d f

�. Opala estampada, a começar de , ", �. , , , , . , , ..... ,11,00 4& (Provedor) ." ','.... 2.314 que os e ma erla p as 1- procure ocos bastante COlsa ou apre� er como a-

��. Fustão branco, a começar de ".".".,.,
;""". 18,00 l'N(po:tarRia) .. , ,.,. �:���., zer objetos simples. Barro

•� I d- I 80 24!· I' �l:eu amos. , , .,. ara moldar, tintas, aquare-
..�. Tafetá escocez de a go ao, aI g, , .... , , , . , , , .... ,. , . . . ,00 .� . MI!Jtar .".,.""........ 3 f57

N
·

M I
I

C I H k
p

I: Cassa bordada, desenhos novos, larg, 80 " .. , ... "."" .. , 48,00' ·f ISão Sebostião (Cau de' aVIo o ar ar oeoe e las, lápis de côr, serão sem-

,�.. Morin Ave Maria , ,., " ,."." .. , ( .. , . , , . , , . . 19,50, +;.1 Saúde) ,.".,.,.. 3,153
.

-. « ,

.
)l pre l'ecebidos com expres-

+ «I
. Maternidade Doutor Car- I

.

, .

..

·�t� Cretone branco, largo 1,40 .,.,.,;,."" •. ,.".,.,.",.",. 33,00 �.� 1 los Corrêa .... :,., ....

3.1211 RAPIDEZ --"'CONFORTO _ SEGURANÇA sões de, jubllo. Mesmo que a

�:.. Cretone branco, largo 2,00 """""""", .. , .. , .. "", ::,00 � I C�����S UR-
. Viager,", entrei! FLORJANOPOLIS • RIO DE JANEIRO criança já_ te?ha um bo�

+:+ Cretone branco, larg, 2,20 .... ,., ..... , " ... ,........ ,00 ! I Corpo' de Bombeiros .... 3.313. E::;caJas intermediárias em Itajaí, Santos,' São S.. estoque, nao lmporta, pOIS

+.. Cretone Linnol, larg, 2,20 ,.,.,., .. "",
"".,.,."", 67 ,00

i I Sel'�iço Luz (Reclama-
2.404

I bastião, Ilha Bela, Ub�tublil, sendo nestes quatro últi, êsses itens têm a tendência

�. Percal, larg, 2,20 ,.,."", .. " .. ", , .. ,.",.",.,
'>.. 90,00 'I Poi?:i� '(S';l�' ·é��;i:s�â�·i� 2,038 mos apenas para movimento de passageiros.

' de �e gastar e 4;onsumir com

.!. Materia plastica lisa, larg, 1,40 ., """ .. , .. , '/"
. 34,00

1 Polícia (Gab, Delegado)..

2'594'j
I As escalas em $, Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba nà( rapIdez espantosa.

• Materia plastica estampada, largo 1,40 ",., .... "." ... ,
. 43,00 ICOMPANHIAS

DE ."
-

h" d h d R V d+.. ... TRANSPORTES
. p're,!,,' u�ll'ran (I oraTIO' e c egf1 a no la (Ida) _

• Toalhas plasticas Americanas ,.", ,.,.", .. ".",.,. 59,00 ••• , AEREO' ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE" _ en a. -se
�:. Meias nylon pi senhoras 44,00 ! I

TAC :
,........ 3,700 ' . 11' lIIIiii'

+.. Meias nylon pi senhoras, malha 60 ,.", .. "., .. , .. ",... 5f',00

t
,Cruzeiro do Sul ",., .. , 2,500'

.

.... .. .

65 !Panair 3.553 IDA VOLTA

:. Meias nylon Derby, pi homem�.
, , . , , , , . , .. , . , , .. , , , , , . ,

.

,00

IVarig
.,., .. ,., � .. "., 2,325 Fpolis Italaí Rio Santos

••+ Colcha de seda cl bico, pi Casal , .. ,.,., .. ,.,.".... 200,00 ��
Lóide Aéreo , 2.4021 5/12 7/12 12/12

• I h d d I f 'a pi Casal 22000 Real .... , ,........ 2.358 13/12
.... Co C a e se a c ranJ,' .. , . , .. , . , ... , , .. , , , .., ... 2500 17/19. 19/12 24/12• '. !

Scandinavas .. " ". .' - 25/12
..... Colcha de pura seda cl franja, pi Ca.'lal """ ... ,., .. "" 280,00 � HOTE'IS' I
.: -:+ i Lux .... " _ .. .. .. .. ..

.. .. 2.021

�:. Estas são algumas entre as muitas peChinchas oferecidas' pela CASA ORIEN- 'lt. Magestic ., ,.,
2.276; ---D----V------�------·------·t rAL, na sua campanha de forçar a baixa dos preÇos, .:. �:tr;�:;a ':::::::::::::;: �:��i· r. idal Outra Filho

••• CASA ORIENTAL, !j. que mais barato vende e melhor atende. ••• Cacique , ""
3.449 ESPECIALISTA EM DOENÇA DE CRIANÇA.S

•+. : Central "
, 2.694

:. Rua ConselheiroMafra, 15 - Telefone 3,493 - Florianópolis. ..' Estrela e, "" .. , •... , 3.371 REASSUMIU SUA CLíNICA
•• ••• Ideal., ... "", ..... ",.,. 3.659 Cousultório: Felipe Schmidt, 38 das 3% às 5 horas
_t. '. ., .. .. • • .. .. .. .. .. ...,. .. .. .. .. .. '.. .. .. .. .. .. .. .. :. 1 ESTREITO F ')165
.:..:..:..:..:..; � w.� � Disque .,.".".,." " 06 one u

.•
'

------��------------------�----------

t "

vem 81 •••

Um automovel "CITRO-.
EN" equipado. Ver e tratar

a Praça Getulio Vargas 19.

das 14 as 16 horas.

ALUGA-SE
Alugam-se bons quartos

Com oú Sem Pensão .

Bôas Condições.
Rua General Bittencourt

nO ,43.

INDICAÓO� :.�B�oFI,,�R����!!;L:::;:��í;�:.���: :,�;&���i?������f!:1 ��Vc�!�D!.
�

.

DRA. WLADYSLAVA.
GARCIA

Casa do Rio de Janeiro (Prof. W, Berardinelli), GALLETTI
W. MUSSI FILHO CLINICA MEDICA Curso de neurologia (Prof. - ADVOGADO .!_

Doencas do aparelho'respiratório' Diplomado pela Faculdade Na- CARDIOLOGIA Austregesilo). Rua Vitor Meireles, 60.
e ..

TUBERCULOSE cional de Medicina, da Univer- Contultório: Rua Vitor Mei- Ex interno do Hospital mater- FONE: 2,468

DR. ANTôNIO DIB RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
,

sidade do Brasil reles, 22 Te!. 2675, nidade V. Amaral. - Florianópo]\s _

MUSSI I ?OS ,PULMÕES I
EX-Interno P?r concurso da Ma- Horári?s: Segundas, Qu..rtas e Doenças do estômago' intesti- .

'. CHurO'la do Torax termdade.Escola, Sexta fen'as: nos' figado e vias biliares;. dos DR. JOSÉ MEDEúü5s
_ MEDICOS -

Formado pel; Faculdade Naçio- (Serviço do: Prof. ,

Octávio Ro-," Das' 16 às 18 hOTas. rins, útero e ovários. I VIEIRA-
CIRURGIA-CLíNICA nal de Medicina, Tisiolor;ista e

,

drlgues LI.ma), Residência: Rua Felipe Sch- Disturbros nervosos,

GERAL-PARTOS Tisiocirllrgião do Hospital Ne- E;:-Interno �o SerViço de C;lrllr- midt, 23 - 2° andar, apto 1
.

Consultório' Vitor Reireles\ -- ADVOGADO -

Serviço completo e especillli- rêu Ramos )
gla do Hosp!tal I. A. �. ,E. r. C. Te!. 3.002 22. I

�aixa ,Post.al 15Q' - Itaja! -

Curso de especialização pela �o, lho de Jan�lro
'

. Das 16 às IS horas. San!" Catnl'ina.
zado das DOENÇAS DE, SENHOd

-

S N TE' t rno eE' Me<llco do Hospital de DR NEWTON I Residência: Boclliuva 20
RAS, com modernos metodos e ' , . �-m e. x-assls-

,
,-, '.

.

.

diagnósticos.e h'atamento.'

Itente
de Cilur!la dO,Prof. Ugo

DOENÇAS C��d��NHORA.g D'AVILA

.DR MARIO WEN
SULPOSCOPIA - HISTERO - Gui�araes (RI«;'). , I PARTOS - OPERAÇÕES CIRUWtIA GERAL ','

- DR. ACHILLE�
SALPINGOGRAFIA - METABO- Fo��n��oie!Jpe ,

Schmldt, 38 -. Cons: Rua João Pinto n. 16, Doenças d� Senhoras - Procto- .

DHAUSEN
.BALSI'l-.TILISMO

BASAL'I I . das 1600 às 1800 horas IOD"ia - Eletricidade Médica CLINICA MEDICA DE ADULTOS "I

. ,Radioterapia por ondas curtas- Atende em hora marcada. PI' h- t d d<' C
�

1'.'. R V't . M'_. E CRIANÇAS
.

I
-

'

R' Ult Res' Rua São Jorge 8 - Fone e a man a a en \l la ,onsu tOllO. lia. I or el
.

1 ' .'
.

- ··1 Ad}.. IE�etrocoagu açao - aios ra

2395
'

I
. riamente no Hospital de reles n. 28 - Telefone: 3307. Consu.torlO - Rua Joao PIn-

. vugac O.

VHl,leta e ,Il1;fra VermTel�o. ] '_ .. _
Caridade, i Consultas: Das 15 horas em to, 10 - Te!. M, 769. I R',.u:-, Padj'e ROnl 1.4�ConsultorlO: .�u� ra)ano. n., ,. oe, Residência: diante, Consultas·: Das 4 às 6 hor;.s,�' ...,

1° and�l: - EdJflcI? do Montepio. DR, YLMAR CORR.c.A
gua: General Bittencourt n'l ResidênCià: Fone, 3,422. .Residência: Rua Esteves Jú- _-:-:::-� . ---

Horano: Das 9 as 12 horas - CLINICA MÉDICA 101.
.

Rua: Blllmenau n, 'iI. ' nlOr, 45, Te!. 2.812, I Dr.' Anlonlo Batista JUDI.Or·Dr. MUSS�, CONSULTAS das 10 - 13 ho- Telefone: '2.692. DOENÇAS DO APARELHO DI-
.

Das 15 as 18 horas - Dra. ras,. ... I _._ GESTIVO _ ULCERAS DO ES- DR. CARLOS F.

M���fdência: Avenid.a Trom-
Rua TIl'adente 9 - Fone 3415 i MARIO DE LARMO TOMAGO E DUODENO, ALER- ENGELSING De volta de sua v.iagem de estüdos na Capital Fede-

powsky,' 84. DR. JOSÉ TAVARES I \ CANTIÇÃC' mA-DERMATOLOGIA E CLI- Médico dos Hospitais Americanos ral, avisa a seus clientes e amigos que reassumiu sua

IRACEMA
MEDICI)

NICA GERAL e da Força Expedicionária Bra.- clinica de criancas.
,

MOLE'STIAS NERVOSAS E
. CLÍNIC�D��TCO�ANÇAS DR. HENRIQUE PRISCO MÉDICO �il�i;�RADOR I Cons. e Res:: Padre Migúelinho; 12.

DR NEY PERRONE MENTAIS. - CL!NICA GERAL Doenças Internas' 1
PARAISO PARTEIRO Fpolis.

'MUND I
Do Serv�ço NaCIOnal de Doen- CO,RAÇAO.,- FIGADO - RINS MÉDICO CIRURGIA EM GERAL'

.

,. ças M-entals. ", . ..
I .:-- INTESTINOS, Operações _ Doenças de Se- ATENDE A QUALQUER HORA,

Formado pela Faculdade Nacl" Chefe do Ambulatono de HIgle... Tratamento moderno da SIFILIS nhoras _ Clínica d.e Adultos. DO DIA E DA NOIT!'; ---- _. _

naol de Medicina ,universidade ne Men�al .
I Consulf,ório � Rua Tiradentes, I Curso de Especialização no Consultório: Rua Deodoro, es-

do Bl'asll I PSiquiatra do Hospital - 9,

I
Hospital dos Servidores do Es- quina da Vidal Ramos. I

RIO DE JANEIRO Colônia Sant'Ana I HOR-ARlO: tado, d RIesidênci,a:c Coqueiros, Praia
I FARMACIA DE PlANTA-O

Aperfeiçoamen�e n� "C,�sa de Convulsoter�pia pelo. eletro- "As ,'13 às 16 horas, (Serviço do Prof, Mariano de' e taguaçu asa da Torre. I .'
.

Sande Sao Miguel ," i c�lOque e �ardlaz?!. In�uhno�e�a- Te!.: Cons, - 3.415 - Res, - Andrade) I
.

.

IProf. Fernando Pauhno pia, Malal'loterapJa. PSICoterapia. �.276 - Florianópolis. Consultas _ Pela manhã no' DR. ANTÔNIO MONIZ 11 Sábado (-tarde) - Farmácia Catarinense Rua

Interno por 3 anos do Serviço CONSULTAS: Terças e Quin- ..- - -- Hospital de Caridade D� ARAGÃO Trajano
de Cirurgia tas das lá às 15 horas. Sabado DR. JÚLIO DOIN I A tard� das 1530 hs em dian- 12 D" F" C t

.

R
Pl·O!. Pedro de Moura

I
(manhã)

. ., " VIEIRA' te no consultório á Rua Nunea I
.. omlllgo - armaCla a armense -, ua Tra-

Estagio por 1 ano na "Mater- Rua P"':lta Garlbaldl, esquina I, ' Machado 17 Esquina de Tira- CIRURGIA TREUMATOLOGIA I jano
nidade - Escola" ,

I
de General Bittencourt,,' MEDICO . dentes. Tel.2766 Ortopedia 18

•

Prof. Otávio ROdrigues Lima RESIDENCIA: Rua Bocalúva, ESPECIALISTA EM OLHOS, Hesidencia _ rua Presidente' Consultório: João Pinto, 18, Sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Interno por 2 _no do Pl'ont,\ 139 Tel.2901 OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA C t' h 44 Das 15 às 17 diàriamente, Trajano
Socorro

I TRATAMENTO E OPERAÇÕES ou 111 o .

I
Menos aos Sábados

I
DR. ARMANDO VALÉ- Infra-Vermelho - Nebulização - . DR. GUERREIRODA Res: Bocaiuva 135.

19 Domingo - Farmácia Noturna' - Rua Trajano
- x - .

RIO DE ASSIS,
I

I Ultra-Som I
FO'N'SECA

Fone: - 2.714. 25 Natal - Farmácia Esperança - Rua, Conselhei-
OPERAçÕES. .

.

. (Tratament!J de sinusite sem

CLINICA DE ADULTr � ·Dos Serviços de Clínica Infantil . operaçã�
1'0 Mafra

'

DOENÇAS DE SENHORAS da Assistência Municipal e Hos- 'Anglo-retinoscopia - Receita de
Chefe do serviço de Otorino 26 Domingo - Farmácia Moderna � Rua João

CONSU)..TAS: No Hospital de pital de Caridade
.

Oculos - Moderno equipamento do Hospital de Fpolis. I, DR. VIDAL
.

I'Caridade, diariamente das 8 as CLINICA MÉDICA DE CRIAN- de Oto-Rinolaringologia (único A clinica está montada com os
. CLíNICA, DE CRIANÇAS Pmto

10. , ÇAS E ADULTOS ., no Estado) mais modernos Aparelhos para Consultório: - Felipe Schmidt, O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

No consultório, à Rua João - Alergia - Horário das 9 às 12 horas e Tratamento das doenças da Es- 38, St A t" N t 't d' F I'
Pinto nr, 16 (lo andar) I Con.sultól'io: Rua Nunes Ma- I

das 16 às 18 horas, rccialidade,
'

CONSULTAS -Das 4 as 6
0, n onlO e ° urna, SI ua as as ruas e Ipe Schmi-

Diariamente das 10 às 12 e das' chado, 7 - Consultas das 15 às

I
Consultório: - Rua Vitor Mei- Consultório - Visconde de horas, dt n, 43 e Trajano.

14 às 16 horas. 118 horas reles 22 - Fone 2675. Ouro Preto 2 Residência: Tenente Silveira; A presente tabela não poderá ser alterada sem pré •

. RESIDENCIA: - Rua Duarte Re�;dência: Rua Marecha:l Gui- Res, - Rua São Jorge 20 - Residência - Felipe Schmidt 130

Shutel, 129 - Florianópolis, lherme, 5 - Fone: 3783 'Fone 2421. 'ln, Tel. 2365 FONE - 3,165. via autorização 'dêste Departamento.

5%
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.

.
.
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.

j
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apoio financeiro. # E' pois, uma falsidade nF

Mas, como deu, ainda, seu eu esteja toragído da Justiça,

apoio moral" é certo que não 'Chegado �1e Florianópolis,

se tratava de nenhuma 01'- sncontro-mé na sede acima

ganização comunista. S. Exa. aludida ela çonlissão Pe1'111a­

ãpoiou o Congresso porque nente do Congresso de Pre-

viu 'qú.e a reforma da Previ- vidência Social, em edHicio

dência Social era uma ínspí- do IAPe, com lígaçào tclerô- V''ENDE-SFração das forças dernocrátí- nica próprla, -11, 4J,8ô,l�. a- .....

cas, e tão somente por isso. tenclcndo, pessoalmente. os

"Não só nesse ponto o artí- trabalhadores e lhes 'l'esjion- Vende-se um Grupo Es-

-'� cftJista errou redondamente. dando a corfespondt"l1cia, :::0-. tofado e um Bureaux. /'

Afirma, também, que apoiei a mó podem atestar :',0(\0:; os Tratar na rua Dr. Victor

greve dos marítimos, alían- que me tem procurado ÓU SE' Konder 60. '" ,·,1
do ao sr. Bonfantí. E' uma a- dirigido à mim. ,

'

ürmaçâo sem qualquer pro- Aqueles a. quem combato,

cedência; mesmo sem apoio volta e meía publicam que

síquer nos boatos, espalhados fui 'processado por íncencuo.

por' ocasião daquela greve. Mas não dízem que fui ab-
�,

.

Meu nome, nem minha pes- solvido pelo;Tribtmul de Jus-

soa nela se envolveram, de tíça, nem tlianscrevem a mi ..

qualquer mane ira e nenhu- .nha defesa,' acolhida pela
ma partícípaçáo nela üve, Justiça, de :que fui envolvi ..

Foi pois um desvio dr. íma- 10 no processo por ínurugos

ginação, ou uma COpfU,3ão do meus, quando eu não n;e en­

articulista, mas os que se in', �ontrava na,quele Estado.

teressam pele" movimento -o ilu:;;tre: 'ol'asileh'o Sena- "NA TÉLA PANORÂMICA"

trcba!histo, nacionáJ. ;;abem :101' Nel'êu Ramos, Lel','l em Jamês Stewart - June

bem que meu norn�' !'ião es- ,seu poder uma fotocc,pi:l da Allyson em:

teve envolvido naquela g':e- l,bsolvição, 4ue lhe foi nntre-I MÚSICA E LÁGRIMA$
ve. E'I preci�o, tonio a líbero ,;ue' pela meu a0vogado, (Technicolor)

dade de lembra�' ao al'ticu� luando um jornal reeditou t

lista não esquecer de que os �om escândalo, a notícia do

homens tém memoria,:, 'meu "crime".,

Plnalmeüte o articulista Se eu fosse criminoso e E'X-

me tilxa de foÍ'agido ;Lt jüs- :;remista, o ilustre Presidente

tiça. :l'a Câmara dOI:; DePutados.

Não sou foragido'e a polí- 'para honrá e glória de San­

eia sabe bem onde me encon-' ',a Catarina), não tona a<:o­

tro-éstou, diàriamente, das .h1elo a minha candidatura.

10 às 19 horas, na Avenida Mas essa não teve somente - As 10 Hs. '_
,

Presidente Vargas 418, grupo ) seu honroso patro(;inio. De- COLOSÀL MATINADA
61!, no Distrito Federal, a- 'o esclarecer, a bem ela ver- Na Tela: Short � Come:- 1

'tendendo os trabalhadores e lade, que o próprio Oover.. ,dias Etc.

sindicatos de todo o Brasil. \ador elo Estado, ao sàber No Palco: Prof: VICENTE
O articulista tomou a nu- lue eu nio pretendlií cancli- � SEUS BONECOS FALAN-

� Vem por Juno, Realmente, no :latar-me apesar ,de indiea- TES
dia 8 de outubro; à noite, ::to pelos trabalhadGl,"c:l, por

1 Preços: 5,00 Unico
qUando regressava de Lagu- f:llt.a de recursos para a cam- Censura Livre
na, r,ecebi um ,convite para panha, declarou ao Deputa-
comparecer à Polícia de Flo- do Octaeilio Nascimento, que

- As 2, 4, 7 e 9 Hs. -

rianópolis. Na manhã se- o/candidato dos tral.J:ühado�,
gUinte, sábado, prc>cureí a' res, que el'a eu, escolhicL) r,Q' Allan Ladd 1-:- Lizabeth
Delegacia, onde me inforina- II Congresso Regional' de Zcott - Em:
ram que o major J'ubal, não Blumenau, '€m 5 de julhO,.se O ULTIMO CAUDILHO
estava. Como tinha que vbl- quisesse teria o seI] apoio fi-

(Technicolor)
,

tal' ao Rio, não mais lig'uei nanceiro. No Programa:
atenção ao fato. E êsse fato, Posteriormente, o .iol'l1alis-' Paisagens do Brasil Nac.
realmente não merece a mí- ta Celso Guimarãe::; esteve
n'

Preços: 7,60 - 3,50.
lmu atenção, pois o convite em Florianópolis e S. Excia.

C A
'

Se relacionava com uma

'1'0
Governador lhe declarou

ensura te 10 Anos.

Iqueixa do IAPI, que' visava que meu nome seria incluído

�
. .

.

'

" Richard Todd em:'

apenas, abalar a minha' si- na, chapa federal de dcputa-14V1 ii 10)l .. J '

ROBIN HOOD �
tuaçãa perante o eleitorado. � dos, sugerindo que os 3illdi-_Ü ii t1 G.l i JUSTI�EIRO
No começo dêste ano, por catas lhe telegrafassem �es-

- �

!
(Te,chmcolor)

interméq,io do meu advoga- se sentido.
-

....::;:- As 2 Hs. ' N o Programa:

da, dr, Anal' Butler Míílciel Como se sabe, porúm, os Balildeil'antes Na T.ela Nac.

Consultor Jurídico do Minis� Sindicatos não externam ],lJ'l'" 1q) Noticiaria Guaiba Nac.' Preços: 7,60 --: 3.50.

tério da Justiça, promovi Jerências' políticas. 2°) lVIari,a Monte Cristo Censura Li,vre,.
Contra o então presidente do E o sr. Governador nã:J re ..

,
Com: Arturo de Cardava

IAPI, uma queiRa crime, " I' cebeu o apoio político dos 3�) O CRAQUE '

.

Em, represália, aquele Pl\e.. Sindicatos", Com: CARLOS ALBERTO

Sldente procurou envolver-se. Noutra ocasiêi,d, achava-n�e Pr�ços: 7,60 - 3,50.
n\llll processo cl:lme, em -que 2U, antes do pleito, na Câ- Censura Livre ..

alega, segundo estou infor- mara Federal, em compa-,

ado, que eu teria escrito o n11ia elos srs, José Isaac de

llle de as.sociados do IAPI Bem é João Antônio Ma,cl1a­

:.lll requerimentos do respec- do, ambos de I!u'g1.1Ha, ]11'0-
1\70 Ü,1teresse.' _

,

curando que fosse uma dra-

<---,------ ....-.-

-�----- 1)�" \-
-

/1'--:
-,-

"

I

-

"

Participação "Dia do Marinheiro,»
e rn a S Antônio Pereira Oliveira • ''',jl.,

-

, N�to e S�·a .. Eloah �a�'ia Pe- ; Honroso Convlte�
,

reira Oliveira participam a I Este Jornal foi distinguida com o convite abaixo, que

CINE SA""O' JOSE'
O ULTIMO CAUDILHO todos os parentes e amigos .mu ito nos desvaneceu:'

"

,

(Technicolor) .

to de filho I' ,

,

o �asclmen ,seu,. '_ "O Vic,é-Almirante, C.cimandante. do 50 Distrito

O H No Programa: Carl Albert ' d
'

As 1,30- 4, 7,. 9,3, s aIos. e;,l o, ocorri o �a i Naval, tem o prazer de convidar V. Excla. e Exma. faml-
Noticiaria Guaiba. Nac l\Jr t d d C 1 C I. '.la erm a e ar os orre/la lia para a Recepção 'que oferecerá no dia 13 de Dezembro,
Preços: 7,60 - 3,50. dia 8 do ,corrente. das 18 às 20 horas, Tía sede do Comando, em con!emora-'
Censurw Até 14 Anos.

'

çã? 8;0 "Dia do Marinheiro".

-- -' - ,

�efesa �o sr. [lias A�aime
carta que não foi' publicada

'Se d articulista tivesse lido Aquele Instituto me tem ga desobstruir aquele �ôrto.

oS AnaIs tio refertdõ Concla- como inimigo e procura, de

e, que foi uma gigantesca todo oI modo, c,bmprometer o'

afirmação dos trabalhadores meu bom nome, especlalmen­
nacionais em prol dos seus te quando pretende fa�er a­

direitos, teria visto, a' fls. 3'1, provar seu orçamento, por­

que o líder ,comunista RU:i que sabe que não concordo

Guimarães pediu a minha com a excessiva despesa de

el{pulsão do Congresso. pessoal, estando mesmo, ago-,
F;sse fato bastaria para ra, reclamando contra a fal-

elUcidá-lo plenamente. ta de parcimónia, pois pre-

Se V. S, não se conformas- tendem para o ano de 1955, a
,

se com êste fato escrrto, po - íniportãncía de 2 bilhões e

deda recorrer ao depoimento 100 milhões ele cruzeiros pa­

de todos os delegados de ra as despesas administrati ..

santa Catarina ao aludido vas, dinheiro dos trabalhado­

congresso, que lhe dariam res, distrrbuído entre apaní­
identica resposta. Aquele guados e gozadores'.

Congresso não teve cunha O fato alegado pelo IAPI,

camunista. Havia ali um cer- perante a Polícia do Rio

to número de partidários do' Grande do Sul, que "motivou

sr, Luiz Carlos Prestes, m..s a precatória para ouvir-me,
.., )

,

fiéÍlram em minoria e as suas apenas, é irrelevante e dita-

teses não lograram aprova- do pelos motivos expostos.'
cão. O que prevaleceu foi, a Não era a primeira vez que

�ontade legítima dos traba- me acontecia isso. Já no Rio

lhadores democratas, que 11le de Janeiro, anteriormente,

mantiveram à frente elo Co lé publicava-se com grande es­

gl'esso. / cândalo, que eu estava sen-

A índole dos Congressos ne do procurado pela Policia.

,Previdência Social, ele nat 1- Repetiu-se o fato depois ela

reza democrática, nos ql1,-,is :ninha' recente chegada ao

os vermelhos não têm a I:.e- Rio de Janeiro.

nor ignorância, foi, também, A Delegacia de Capturas e

reconhecida pelo ilustre ;;0- Vigilância, sob, a direção do

vernador do Estado, ,sr. Iri- Delegado Dr. Pereira da Cos­

neu Bornhausen, que finan- ta, ignorava o que os jornais

ciou com 150 mil cruzeiros o publicavam, Insisti para que

I Congresso/Regional, reali- se esclarecesse o assunto,

�zado em 2 de julho do cor- [unto ao'Ministério da Justi-

rente ano, ca é êste recebeu telep;ramf.i

Fosse uma realização co- lo sectetário .do Interior do

munista e, certamente, o 00- Rio Grandd, do Sul, de que

vernador não teria dad�' seu nada havia! contra mim,

Mais 'uma

Encontramos o Deputada
Volney colaco de Oliveira,

que me apresentou ao Depu­
tado Wanderley Júnior, pres­
tigiosa figura política do nos­

so Estado, com estas pala­
vras - "Quero ' apresentar­
lhe o Adaime, pessoa que o

Governador desej a incluir na

chapa de neputados Fede­

rais".
A Aliança Social ..Traba­

lhista é que me inscreveu co­

mo candidato, após a consul­

ta que fiz aos meus eleíto­
res, e, só por isso, não figu­
rei na chapa do Exmo. Sr.

Qovernador, caso em que,

certamente, o articulista não

estaria me acusando pejas
�olunas do jornal de V. Soo

Invoco o testemunho do

Deputado pelo Rio Grande do

Sul, Victor Issler, para p; o­

val' que depois das eleícôec, o

Governador de Santa Catar í­

na, lhe disse, no Hotel Copa:'
cabana, aqui no Rio, que' 1"1
não figurara na chapa é'lP,

UDN, inexplicàvelmente, 'I.�.­

pois de entendimentos 1n:­

ciais.
Culpar, pois, ao sena :1,11'

Nerêu Ramos; como faz o ar- !
tículísta, por ter me ínclutdo ,

na chapa de deputados j'ede- t
raís, é culpar, também a a,

J

cão anterior do Govyrn�clor. I
E, tudo bem éxplw'ttlo, I

convenhamos, é culpá .. l') sem

razão nenhuma, como tam­

bém é acusar-me sem base

real, com fantasias t> 'ln!El ..

mias.
Pela acolhida que der à'

contestação, fica penhorado.
ELIA� AU.u:vIE

, ,

Cin

No Programa:
Noticias da Semana. Nac.
54 x 48.

'

Preços: 10,00 - -5,00
Censura Livre.

�ITZ

- AS' 7,30 Rs.

Allan Ladd - Lizabeth
Zcott - Em:

Q

\ ,

Para cada
/

com ti rnarchas dianteiras e' 2 a ré
1r10rOR DIESEL DE 40.58 HP.

AINDA ESTAS CARACTERÍSTICAS:
• Bitolas dianteira e traseira ajustáveis'
• Freios de direção e estacionamento
• Contrô/e hidráulico
'. Tomada de fôrça e farois
• Direção firme e leve
• Vão livre, de 52 cm - para qualquer cultura
_. Polia para correia de 2 velocidades
- até 1.400 rpm

'

• Barra de tração
• Caixa de ferramentas

A tarefa se torna muito mais fácíl. E além
de tudo" você gasta menos combustível e

protege p trator contra esforços excessivos!

Veja na tabela seguinte, as oito diferentes
velocidades do novo FORDSON MAJOR
à 1.400 rprn - para pneus 11-36.

'

la. 2,92 Km/h
2a. 4,12 Km/h
3a. 5,,25 Km/h
4e. • 7,39 Km/h
Se. .10,30 Km/h
6a. .• .18,54 Km/h
Ré alta. . 7,09 Km/h
Ré baixa . 3,94 Km/h
Polia 40.58 H. P.

• Assistência técnica especializada e peças
em todo o país. ,

t

-,o,;;

Procure o seu Revendedor Ford e recebo sem demora o seu trator!
Um produto da Ford da Inglaterra

FORD' MOTO,R COMPANY, EXPORTS, INC.
I
-------_�,--- --'---�

y�,��!���1
Comercial no Coração da

Cidade
Info'rmações nesta Reda­

ção.

, ,

ParticípaçãO
V"a. Maljia Conceição. Francisco Xavier Rebelo

Gu�marães Collaço

- As 2 Rs.

Vida Catloca. Nac.
PARIS ..EM ABRIL Com:

'"

Doris Day
POVOADO FANTASMA

,
'

de
----------_:,...._---

Com: Jahnny Mac. Brown
GODY :MARECHAL UNI­
VERSO lj2 Eps.
Preçolil: 6,20 - 3,50,
Imp. Até 10 Anos. , . I

F'polis.., 8 de dezem bro de �954
- As 2. Hs. -- AS 7,30 Hs. - .

t CONViTE QE MiSSa
,

A Familia de Francisco Berka, convida aos parentes
e pessoas amiga para assistirem a missa ele 7° dia, que

mandam celebraI' na Igreja São Francisco, dia 16 ão cor­

l'ente (QUINTA-FEIRA as 7 horas.

A todos que comparecerem a esse ato cristão, an­

tecipam agradecimentos.

;"'i

CARLOS ALBERTO_em:
O CRAQUE

.Joseph Cott.em em:

'ALMAS EM FUIÜÀ.'

10) Atualidades Atlantida.
Nac. 54 x 47.

20) Povoado Fantas�as
30 Gody, Marechal do Uni­

verso Y2 Eps.
40) Ta:czam e a Fuda, Selva­

gem'
Preços: 6,20 - 3,50
Censura Até 10 A.nos.

"

(Technicolor)
Preços: 6,20 - 3,50.
Censura Até 14 Anos.

.._-,-_.---------�-

As' 8 Hs.

LIRA' TENIS CLUBE_ As 2 Hs. Richard Todd em:

ROBIN HOOD O
JUSTICEIRO
(Technicolor)

CARLOS ALBERTO em:

O CRAQUE
ro Progra,ma: •

Atualiaades Atlantida.

Preços.: 6,20 ;_ H,50.
Censura Até 14 Anos. do Instituto'

\.

FORMATURAS DO MÊS DE DEZEMBRO DE 1954
.. I

1� - Domingo - Soirée
14 - Terça-feira - Soirée - Coleg'ial

Científico Dias Vêlho
16 :_ Quinta-feira - Soirée - Normal

Educação Dias. Velho' ,

'

18 - Sabado - Soirée - Ginasianos

Educação Dias Velho

Clássico e

do Instituto

-,(o) -
-,-,As 5 -'8 Hs _ ATENÇÃO

Albn Ladd - Lizabeth A "FMPREZA" avisa aos

Zcott - Em: "srs. "MOTORlSTAS PRO­

O ULTIMO CAUDILHO I FISSIONAIS" que a partir do

(Technicolor) I dia 5 do cOl'l'cnte, o aba.ii-

No Programa; " I
mcuto seri, ,concetlitlo exclu-

Bandeirantes na 'rela' Nac. ! sivamente nas sçssõC's D1ur­

freços: 7,6? .:._" 3,50� I nas, de 2a. a ({a. Veil'a.

Cel1sur� Ate 10 Anos., A Empresa.

I'
'8AHCOdeC�fI)ITO POPULARI',

'

�'AGRíCOlA -

' I I
.

RMo:;r�,16
'"

, f'LOmANOPOLIS - 5ró..eórórmó..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 12 de Dezembro de 1954

Com a . Biblía na Mão
� - --- __ o

<,No Ceoaculo»
DOMINGO, 12 'DE DEZEMBRO (Dia da BibHa)
Pois a vós vos nasceu hoje, na cidade de Davi, um

Salvador, que é Cristo, o Senhor. (Lucas 2:�1). Ler
Lucas 2:8-14.

Após o Pentecostes, o apóstolo Pedro fêz um gran­
de sermão: "Deus ungiu Jesus de Nazaré com o Espiri­
to Santo e com poder." Êle foi ungido 'para uma glorio­
sa missão: salvar o mundo pecador. Êle não somente
transmitiu êste ministério aos seus. apóstolos, mas nô-lo
dá a, nós também- no dia de hoje. João disse em sua pri­
meira epístola: "Á ,,:ul1yão. que dêle recebestes permane­
ce em vós." A associação' com o amado Pilho de Deus,
dar-nos-á resplendor e firmeza de caráter e, dêste modo, ,
faz de nossas vidas uma bênção para aquêles que nos

rodeiam.
Cristo é o centro e o coração da Bíblia, o centro e o

coração da História. Ê também o centro e o coração de
nossas vidas individuais.

Aceitar a Cristo como nosso Salvador, recebê-lá em

nosso coração e segui-lo com inteira consagração, signi­
fica vida. Significa aquí e agora e vida que jamais se

'

acaba. Esta é a obra de salvação do Filho amado. I'ORAÇÃO '

Nosso Pai, nós te agradecemos. o teu Filho que en­

viaste 'ao mundo para nossa eterna salvação. Perdoa-nos, i

ó Senhor, por sermos tão tardos em aceitá-lo. Em nome

de -Cristo, teu amado Filho, nosso Redentor oramos.

Amém.

I.

PENSAMENTO BARA· O DIA
Pela fé �u aceito hoje a obra salvadora elo amado

Filho de Deus.
M. H. MAflGAMÃN (Síria)

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO �

IE o Verbo se fêz Mene e habitou entre nós. (João
1:14). Ler I João-,4:9-16.·

Fazai. pou�o tempo que o jovem casal realizara o enollace matrimonial quando a segunda guerra mundial os

separou. O marido foi. mandado para a trincheira, no es­

trangeiro e, a espôsa que ficou em casa, no tempo devi­
do, tornou-se mãe. Logo que a criança começou a com­

preender, ela passou a falar-lhe dé seu pai que estava au­

sente. As fo�ogrrufias ajudaram. a criança a saber como Iera o progenitor.rCoritudo, o pai era apenas uma -palavra
para .aquêle filho, ou pouco mais que uma palavra, I

A guerra terminou, O pai voltou paloa' casa. Mãe .e

filho foram ao pôrto esperá-lo. Quando Ihe mostraram o

pai, a criança hesitou por um momento,' mas daí a um

pouco, estendendo os bracin hos exclamou ; "Papai" O
verbo se fizera carne. . .,

I

Os profetas antigos fal.iram do Messias, onde nas­

ceria', como viverãa, de que maneira estranha havia de
morrer. Disseram até que êIe' conquístaría a sepulcro.
Desde que êle veio, muitos, em tôdas as esferas da vida
têm exclamado: "Achamos o Messias; Jesus, é o Orís­
to.",

Para todos os que creram o Verbo se f'êz carne.

ORACÃO
Ó Deus Altíssimo, nós te �agradecemos por haver nos

enviado ,J.esus. Através dêle contemplamos-te como Pai
amoroso que és. Agradecemos-te a salvação que Cristo
fêz possível. Abençoa-nos com a presença constante de
Espírito Santo. Em seu nome. Amém.

.

�ENSAMENTO PARA O DIA
Deus está com os homens. Sua habita�ão é o cora-

ção dos crentes. I I' '.

ERNEST W. JEALOUS (Inglaterra)

! ,

•

Cdm êste va.lóll' �S.
o.b..i.... uma. contA que

.o...-__ Ihll ..ender6 jurO com·

pens!>dor
e

levc!o..';' PC!O"c!o,suc!o residi,,\.

,
cic!o um lindo e útil pr'esente:

umBELlSSIMO eOFREde ;4ÇO e�OMADO:
, _. APt"ocure hoje o NOVO

.NCO GRiCOLA
.
'R.wo c7'KJ?,no-, 16 �

... 'LORIANOPOLIS - SANTA CATARINA "�.

('

RestauraJit� Rapoli I
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no sul do Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viajant�s.

--------.,. - --
.

__ .._-----

FOTOGRAFIAS
'ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS

. BATISADOS -- ANIVERSARIOS E R:EPORTAGENS EM

,GERAL. ).
.

RQDOLFO C,ERNY, Fotografo do Jornal "O

ESTADO".
Chllmados: -RUa Conselheiro Mafra nr. 160 ou pejo

Telefone: 3.022.
I

TO/U"_ àu�P�641 •

f'AMNA

'Véndemos
Uma caldeira :8UTTNER, de fabricação 'alemã, com

100mts3 de capayidade para aquecimento. Ver. e tratar
à rua Henrique Boiteux; 117, no Estreito com as Indúi­
trias Ide Madeiras Nacionais S/A.

�-_..

P'Ãts��HÃIMarítido 'O veto
RIO, ·10 (V. A.) -/0

con-1
ca ao projeto 1.082: oproje- o ato do Executivo conse­

gre�so manteve: em reunião G? �los ílléd�cos. Foi uma de- guíu., Foram 120 a, seu f}1.·/or,
de ,ante-ontem a tarde, o ve- [ cisao que so surpreendeu em contra 124, além de 9 Em

to do presidente da Repúbli- iace do número de votos que oranco, cujo efeito prátíco é
somarem-se aos prímeiros,

A Associação das Damas de Caridade, devidamente au- embaíxador dos Estados U'1i­

torizada pelo seu diretor, Mons. Frederico Hobold, está an-
dos em Moscou, Charles K

gariando, através de uma Comissão, donativos para o Na- Bohlen, declarou de passa ..

t�l dos doentes pobres dessa benemérita instituição. Ape- t gem por esta capital que riRa

Iam as exmas. sràs. que. compõem essa Comissão para o'
ouviu elp Washington qu�,l·­

espírito de tradicional solidariedade cristã da nossa gente quer menção oficial da posst­
no sentido de contribuições para aquela piedosa e justa fi- vel adoção de uma política
nalidade. A campanha, posto não 'exclua donativos de ou-

mais amistosa para com a

tra natureza, procura obter, no geral, um quilo de generos
Russia.

alimentícios de cada contribuinte, tornando-se assim pos-
Bohlen deteve-se breve- .

sivel e facil a todos. Os donativos devem ser enviado�, des-
mente no aeroporto 'de Don­

de agora à Farmácia são Joaquim, na Casa Paroquial à dres de passagem para Frun­

rua Arcipreste Paiva.
'

cfort em viagem de regresso
a Moscou. Disse ter sido ena­

mado a Washington para
consultas de rotina, e acres­

centou:
"Tem havido sugestões de

que poderiam entrar em con

tato com o Kremlim numa

base extra-ofrcíal: mas não

I tive nenhum conhecimento
.

of'ícíal de tais sugestões, an-

I tes
que o sr. Foster Dulles

concedesse sua entrevista á

I
imprensa. Nada' me foi dito
oficialmente". /

- -

I E� <?�ÉVE
.

OS funcionários da Pre-
era do Rio de Janeiro, o poéta Pedro Luiz Perei- ..

ra de Souza, vindo a falecer na fazenda das Tres feitura de Belo Hori-
Barras em 16 de Julho de 1884;

.

_

.

zonte _

em 1.864 os tratados existentes com a República! BELO HORIZONTE, 'O � V.
Oriental foram ql�eimados por ordem do respec-l A.) - Após pleitearem 1n81:3-­
tiv Governo; ,

.

tentemente o pagamento de

:�' :.947, e� �loria��P?lis, teve l.uga� -a prime,i-I seus_ vencimentos �trasados,
Ia comemoraçao do DIa do Martnheiro", apos e nao serem atendidos, cer·
a instalação do' 50 Distrito Naval sob o comando ca de 5.pOO servidores muni­
do CMG Antão Alvares Barata. Na sessão sole- cipais declararam7se em gre-'
ne, I:ealizada no Teatro "Alvaro de Carvalhe" ve geral, o que detern.inou a

um dOE oradores foi o autor destas notas.
'

paralização completa de vâ-

André Nilo Tadasco rios setores de' atIvidades da
Prefeitura. O movimento pa�
redista teve início às 'lo horas
da manhã de hoje. abran­

gendo os restaurantes popu­
lares. Departamento de A­

guas e Esgotos,. Limpeza P(� ..

blica, e várias outras rq)ar­
'tições, nas quais a· parali:�á­
ção do trabalho nft') chegou
a ser completa em virt.ude
de ainda contar com c con­

curso de alguns funcionários .

Em algumas repartiqões, �n­
tretanto, a parede ganhou
amplitude, não apareeendo
ao trabalho sequer um :wr­

vidor. Os operários, '(�urrll) .ia'
sabe, reivindicam não .só o

pag'amento de salários atra­
sados dois m(:.'i;es. 'como o a­

bono de emergenciá que e­

quipara o salário-mínimo,
ainda não pago deSde que
entrou em vigor, no mes de
julho.
Chegou a informar-se· que

também os covel!'o,� do Ce­
mitério do Bonfim e da Sau­

dade, haviam paI\Hli'z,MO suas

atividades. Esta informaci'to,
contudo, ao que apurGu a l'e­

(portagem não Procede.

:HOJ'E
NO

12 DE DEZEMBRO
A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:'
em 1.821, Luiz Alves de Lima e Silva foi aprova­
do, plenamente, no' 30 ano matemático, da Acade­
mia Real Militar;

- em 1.839, Luiz Alves de Lima e Silva foi nomeado
Presidente da Provincia e Comandante Geral das

Forças do Marànhão; ,

em 1.877, no Rio de Janeiro, faleceu o grande ro­

mancista JOSÊ DE ALENCAR, glória de nossa

literatura. Nascera em Macejana, no _Ceará, a T?
de Maio de 1.829. Foi polítioo e Ministro 'da Jus-

tiça, por duas vêzes;
\

.

em 1.89'1, em um modesto Hotel de París, faleceu
D. Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo Sal­
vador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leo­
cádio Miguel Rafael Gonzaga, ou simplesmente
D. Pedro 11, ex-imperador do Brasil, onde nasce­

ra no Palácio da Quinta da Bôa Vista, em São
Cristóvão, em 2 de Dezembro de 1825.

Filho de D. Pedro I e da Imperatriz D. Maria
Leopoldina, contraiu matrimônio; por procuração,
em 30 de Maio de 1'843, co ma Princeza D. Th�re­
za Christina Maria de Bourbon e das Duas Ceci':

I lias, que veiu a ser a terceira Imperatriz do Bra­
sil e 10i cognominada "Mãe dos Brasileiros".

Educado esmeradamente, com cultura de ar-

tista e sábio, foi um dos mais ilustrados monar­

cas da época e dizer o que foram os 48 anos de
seu reinado é impossível nesta rápida nota, mais
foi um grande brasileiro e mesmo banido de sua

terra natal, pela transformação politica, mani­
f'estou desejos de, quando morresse, descançasse
sua cabeça em um travesseiro que contivesse
terras do Brasil.

Quando contava um ano de idadede falecera
sua Genitora e contava nove quando o mesmo

aconteceu com D. Pedro I.
Já éra Imperador pela abdicação de seu Pai,

desde 7 de Abri) de 1831 (A Regência governou
até 1840) e quando foi declarado maior em 23 de
Julho de 1840, assumiu pessoalmente o trõno,
govern-ando até 15 de Novembro de 1889, domi­
nando as lutas civis da Nação e promovendo to-
dos os progressos, apezar de sustentar guerras
externas de 1851 e 1860 e das quais saiu o Bra­
sil vitorioso. Suprimiu o .tráfíco dos escravos,
construiu as primeiras estradas e linhas telégra­
ficas e difundiu a instrução pública. Em 1862
teve grave questão com a Inglaterra e submetida
a arbitragem do Rei da Bélgica, êste decidiu em

favor do Brasil.
Quando foi deposto da corôa regeitou uma

pensão pecuniaria oferecida em nome da Nacão.
No exilio foi o primeiro brasileiro a ter assento
no Instlcuto de França.

Honreemos a memória de tão destacado vulto
de nossa História Pátria ..

em 1.932, noticias de Bahia informavam estar
gravemente enfermo o sr. Vital Soares, grande e

I

destacada personalidade; I
- comemora-se, hoje, o ·"DIA DA BIBLíA", o Livre

por excelencia, conjunto de 72 livros, 45 dos'
quais foram escritos antes e 27 depois de Jesus
Cristo. A leitura de tão precioso Livro, verdadei- i'i
ra e magnífica enciclopédia, é de grande utilida-Ide para todos os cristãos. A primeira impressão
de tão valio�o L.iv�o deve-se a Johann Gutem-I'berg que a rmprmuu entre 1.450 :1.456, na Ale-
manha. I.

13 DE DEZEMBRO-
A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

- em 1.801, foi graduado como Coronél do Regi­
mento de Linha de Santa Catarina, Olavo José
da Gama Lobo Coelho d'Eça;
em 1.802, em Itaboraí, então Provincia do Rio de'
J�neiro nasceu Joa�uim José Rodrigues Torres, IVIsconde de Itaboraí, que faleceu a 8 de Jarieiro ,-----------.------------..
de 1.872;
e\U 1.807, no Rio Grande do Sul, nasceu Joaquim
Marques Lisbôa, vindo a falecer no Rio (e Janei­
ro em 29 de Março de 1.897, no posto de Almi­
rante da 'Marinha de Guerra e com o Titulo de
Marquês de Tamandaré. E' o Patrono da Marinhá
de Guerra;

.

-. em 1.825, o Brasil e o Uruguai declararam guer­
ra a Argentina;

_:__ em 1.839, o Regente Araujo 'Lima nomeou o en­

/tão Coronél Luiz Alves d'e Lima ee Silva Presi­
dente e Comandante das Armas da Provincia do IMaranhão, então devastada pela guerra civil;

- em 1.839, nasceu em Araruema, na então Provin-I

NATAL' DOS DOENTES POBRES

EXCURSIONISTA ':ARNOLDO RA,ULlNO"�,��������
'-�PEDICIONARIO-

FUNDADO EM 16-9-54

CENTRO

-JOVEM CATARINENSE !
AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE\ TERÁS
'MAIORES OPORTUNIDADES .DE ,.cONHECER A

TERRA CATARINENSE. NÃO PERCA TEMPO, EN­

V(A-,NOS HOJE MESMO, TEU NOME E ENOERE­

co A CAIXA POSTAL 489-: FLORIANÓPOLIS-S.C.

-_ .. _--�-. _.- ------------

f
,

I YIAJ� CONf"O"RTAVt:LMt:NTé
-E CON{.l€CA O, �Ul1>OtmA�IL
'PtLOg ��LA� 'DA�

,

.'

I'

sempré.
A surpresa consiste no f;::­

�o de que, a campanha (;0;;
.nteressados nos critérios de
iumentos que o projeto íris­

creveu, se vinha processando
intensamente sendo então de

esperar que a manutencão
Elo veto ocorresse por um im­
perativo constítucíonal, ;�to
é: quer os opositores do veto
apenas não lograssem alcan­
çar dois terços no Conzresso
Entretanto, viu-se, chegaram
à equilibrar-se as duas dsn­
dencias.

.

POLíTICA AMISTO­
SA COM O KREM­

LIN

LONDRES, 10 ·(U. P.) - O

ORGÃNISADO
ê_
EDITADO

,.) PO� -

t»P.4Ltt?!d g(J4lt{g
_BE/XAg7r:fTTO
FlORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA

--_.- .__ .. --'.-----
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Colação l dos produlos' agricolas no!
mercado;interno norle-americano I

Café - Com a queda da I Óleo de Oiticica - A

re-I vagões-tanques
foram sus-

.
temperatura, os torradores . cente atividade dos negócias tentados a 21,50 cents a li­

começaram a demonstrar reduziu a pressão por parte bra, Nova York, entrega em,

maior interêsse pelo
I

pro-
I

elos vendedores e o mercado outubro novembro. A cota­

duto. Na segunda-ff!iJ.'a as 'adquiriu uma tendência de ção dos tambores oscilou

cotações no mercado á têr-
I
maior fil:meza. Os vagões- entre 23 e 23,50 cents a li­

mo subiram o limite máximo
I
tanques foram vendidos a bra, conforme a quantidade.

permissível de 200 pontos,: 15,25 a libra, Nova Yorkx Cêra de .. Carnaúba - Os

em um volume de negócios
I

pronta entrega, com os ven- consumidores· continuaram

de 175 lotes e no dia se- dedores pedindo 0,25 cents a' limitar as suas compras

guinte, com um movimento a mais. Os tambores foram aos lotes de que necessita­

de 286 contratos tôdas as cotados entre 16,75' e 17,25 vam . no momento, embora

posições foram novarnen te cents a libra, no disponível, êsses lotes fossem um pou­

beneficiadas com um novo conforme a 'quantidade. co maiores. A tendência do

aumento de 200 pontos. Na Cacau - No início da se- mercado melhorou, com a

terça-feira surgiu a ameaça mana o mercado estava ir-' diminuição da oferta por

de uma greve portuária, I regular, porém mais tarde parte dos. vendedores e da

'mas no dia seguinte as di- conseguiu firmar-se um pou
. elevação dos preços para o

vergências resolvidas e o co, talvez em consequência reabastecimento. A cêra

perigo da greve passou .. da ameaça de greve. Na Gorda Parda, do Ceará, foi

Com isso, os preços caíram quarta-feira, entretanto, os cotada nominalmente entre

e os cafés colombianos pas- preços caíram acentuada- 71 e 73 cents a libra e a

saram a ser cotados a cêr- mente, o mesmo aconteceu- Parnaíba, entre 73 e 75

ca de 70 cents a libra e os do no' dia seguinte. Ao que cents, no disponível, confor­
braaileíros a um preço um se afirmava, a pequena pro- me: o vendedor; A eêra de

pouco inferior. A fraqueza cura era a causa principal Primeira, do Ceará, mante­

do mercado no fim da .se- da fraqueza do mercado, si-
.

ve-se firme entre $1,02 e

mana, segundo se afirmou, tuacão que se modificou no �'1,04, e Parnaíba, entre

resultava do receio de desva- último dia da semana, que $1,07 e $1,09. mesma base.

lorização do cruzeiro, ape- encerrou com alta. Durante

sal' dos vários desmentidos a semana as cotações cai-

a respeito. I ram de 100 a 145 pontos. , '.

Polvilho de Mandioca - Durante o período chega- Cafeicultores
o mercado esteve lento re- ram 45.102 sacas, sendo

lativamente ao polvilho bra-' 36.583 da Bahia,' por via bra�ileiros, ! á
sileiro da 110va safra. Ha- direta, e 2.500 da Bahia, por � •

via disponibilidade de pol-I via da Europa. Sôbre água Co 10mbl8
vi lho para pronto embarque.

j'
havia 16.000 sacas de cacau BOGOTA, 10 (U.P.)­

a 8,50 cents a libra, quan- brasileiro, ao passo que OS srs, Renato Costa Lima,
tidade de vagões, fora das 4.000 sacas estavam sendo secretário de Agricultur.
docas. bs' estoques do dis- embarcadas .em portos afri- do Estado de São Paulo, e

ponível continuaram sendo canos. No dia 8 de outubro Mário 'de Melo, diretor da
cotados entre 9 e 9,50 cents os ,estoques armazenados Divisão Econômica do mes­

a libra, fora dos a�'mazens, const.avum.
de 107.388 sacas.

Imo.
departamento.jchegaram

conf?rme .

a Aquantldade. O No f1l11. da semana o cacau hoje, por via aérea, de Nov.

�olvllho �lames de boa

qU�-1
da Bah�a :sta::a sendo co-: York, corn

'

o propósito de

Iidade f'oi sustentado entre tado a 11,00 cents e o de visitar os cafezais colom-
7 e 7,50 cents, mesma ba- . Acru entre 47,50 e 48% »ianos.

.

se.. . ' I :ents a l�bra. A mant:iga de O sr� Manuel Mejia, presí-
Oeotea Cymbarum - Oc ,Lacau f'oi. cotada a SD cents dente da Federa.cão de Ca­

preços continuaram �lUito
I
a l!hra. .

feicultores, e um grupo de

firmes e segundo parecia es-I oleo de Amendoim - Os produtores receberam os

sa situação não será modi- preços subiram acentuada- dois funcionários braailei­
ficada em futuro. breve, es- menteA por :motivo da escas- 1'OS no aeroporto. O sr. Me­

pecialmente em VIsta da no- sez desse oleo. O produto iia disse :

1 tícia de que no mínimo dos o;l'U. foi vendido até a 21 .

"Visitas como esta eon tr i­

_!e��o:."� .��_ safra ,br�·s.neira, cen ts a libra:,. vagões-tan- buem grandemente para um

êórri êritregas ate dezembro qrres, FOB usmas.r+cem+os- melhor entendimento, entre

de 1955, já estão comprome- ,endedores. pedin?o 22,50 tôdas as nações produtoras
tidos. Outro fator tem sido cents. �Iavla t�mbem escas� de café. Esperamos que ou-

a escassez de óleos' canf'o- sez do oleo l'efll1ado, qU5! fOl tros cafeicultores brasilei­

ráceos. cotado nominalmente a 25 ros aceitam nosso convite
óleo de Mamona - O in- cents a libra, vagões-tau- para visitar a Colômbia".

terêsse dos' consumidores ques, entrega em Nova

�ontinuou fraco e localiza- York.

do. O mercad_o esteve cal- Óleo de Soja - Refle­

mo. O óleo brasileiro N°. 1 tindo a alta das favas o

continuou a ser cotado entre mercado de óleo cru reagiu,

15 e 15,75 cents a libra, va- recuperando o terreno per­

gões-tanques, Nova York, dido anteriormente. Foram

pronta entrega. O mercado realizadas vendas de óleo

. das bagas esteve regular-] cru a 12-1/8 cents, vagões­

mente firme. O produto pa- tanques, Decatur. O óleo re"

ra embarque foi cotado a finado foi mantido a 14,75

$100 a tonelada, FOB por- cents, vagõ'es-tanques, en­

tos brasileiros-. Durante a tregas próximas e a 14,65

semana chegaram' a Nova cents para a primeira quin­
York e Filadélfia 8.717.100 7.ena de outubro.

libras de bagas e 600.000 Óleo de Tungue - O mer-

libras de óleo. c:1do esteve mais firme e os

Café
na

mais baralo
Noruega

2 - (Oslo - Dezembro Fundo para Regulação dos

(SDN) - Em consequência! Prêços terá que fazer uma
.

de subsídio oficial, o prêço 1 eontribuição equivalente a

máximo do café na Noruega I cêrca de 600.000 para fa­

baixou de 22 para 19.50 co-I
rôas o quilo. Esta redução

I
zer baixar o valor dos esto­

de preço representa uma re- qnes de café para o atacado

dução de quase meio ponto. comprado quando os prêços
do índice do custo de vida. I do mercado eram mais altos

Mas significa também que o
i
do que agora.

�_._------...._-----

Abastecimento
mundial de' algodão

'A Comisg(!io Consultiva representa um declínio de

Intel'nacional do Algodão, 1.000.0000 de fardos em re­

de Washington, entidade re- laçfto à estação an erior.

pl.'esentativ!l de trinta paí-' Segundo as estimativas�fei­

ses produtores e cosumidó- � tas, haverá' êste ano um au­

res dessa· .fibra, informou ;mento de 1.000.000 de far­

recentemente que o abaste- I dos da produção mundial, o

cimento m�ll1dial de, algo-I qual, entretanto, será mais

dão durante a estaç.ão in i- do que contrabalançado por

ciada. alo de agôsto último uma queda de 1.700.000 de

foi calculado em cêrca de fardos dos estoques
44.000.000 de fardos, o que dentes.

_ ......- .._ ....._ ..... �_ ....
--

Florianópolis, Domingo, 12 de Dezembro de 1954

NOVO! _SUPLEME,NTO
(

ALIMENTAR REVOLUCIONa
a INDÚSTRIA AGROPECUÁRIA!

'au,rofac
AUROFAC acelera o crescimento!

\

Aurofac contém AUREOMICINA* e Vitamina B-r2-

por isso acelera o crescimento dos' animais, protegen­
do-os, ao mesmo tempo, contra as doenças que, frequen­
temente, apresentam resultados. fatais.. AUROFAC é
fruto de vários anos de investigação cient.ífica' realizada
pelos técnicos dos laboratórios Arnerican Cyanamid
Cornparry.

AUROFAC é fácil de usar!

"

/"

"

aumenta seus lucros na c r i a ç ã o de porcos,
bezerros e aves.

Maiores lucros e menores preocupações!
Para você ter uma idéia dos resultados excepcionais que
AUROFAC lhe pode proporcionar, veja as diferenças
dêste confronto!

NA MESMA IDADE

Sem AUROFAC Com AUROFAC

AUROfAC pod- ser adquirido já em mistura com as

rações ou puro para ser misturado, em sua própria fa­
z erida, de acôrdo com uma fórmula muito simples que
IÚO exige máquinas especiais.

----------------
. ,

,

AUROFj.\,C assegura maior economia!

AUROFAC lhe assegura trip.ice economia: I) os ani­
mais crescem rn. is depressa e adoecem menos, 2) conso-

'

mem menos alimento para a engord " 3)' pesam mais e

dão maior rend.rnento no mercado.

, .Já está à venda no Brasil

---�------------ -��-----�-_.�...

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil:

BARRO�O.WALTER S. A'. r=

Indústria e Comércio
RIO DE JANEIRO - C. Postal 1039 - Te!.. U-UIS7
SÃO PAULO - C. Postal 1750 - Tel.; 34·2131
PORTO ALEGRE - C. Postal 1650 - Tel.: 9·2118
BELO HORIZONTE - Av, Olegário Maciel, t18

·fel.: 4-1201

-lOJAS-
'-

'Vende-se lletro�.Jécnica
1 Eletróla, U!!���!�es (A ORGANIZA:ÇAO ORGULHO DE

em perfeito estado, por 10 SANTA CATARINA)mil cruzeiros; 2 patins, 1
.

-asinha americana de bone- Apresent
.

D dca, capas de' borracha,. ga-l
am as exmas. sras. onas. e

lochas e diversos outros C '1 hbrinquedos; tudo artigo I asa, a maravl osa .

lmeÍ-icano por preço bara-
'

tissimo. Ver na' rua Vise. I
Ouro Preto, 75 das 8 às 14'..
horas.

CASA MISCELANIA dl.t'l"J, (bl'\dora dos Rádios R.C.A., (AVitQr. Valvulas e DI,cOI.

...pequena despesa com grandes lucros!

Exija rações balanceadas com AUROFAC ou reforceas,
você mesmo, com êsse magnífico suplemento alimentar
que opera milagres de saúde para as suas criações!

Escreve-nos e teremos prazer em
m'Viar informeções detalhadas.

'Marca, r�gl.trada5
2511

ELG'IN
MÁQUINA DE COSTURA DE FAM·A

MUNDIAL)
PelQs serviços prest�dos ao seu lar e
pela valorização sempre constante,

ELGIN paga-se a si mesma.
DISTRIBUICAO· EXCLUSIVA DE

,
.

ELETRO-TÉCNICA INDOSTRIA E
"COMERCIO S. A.

Rua Tte. Silveira 24 e 28 - End. Tel.
ELETROTECNICA

,

Caixa Posfal193 - Telefone 3.793
I I

Florianópolis - Santa Catarina

\

'Vel,demos
Uma caldeira .BUTTNER, de fabricação alemã, com

100mti3 de capacidade para aquecimento. Ver e tratar

à rua Henrique Boiteux, 117, no Estreito com as Indús­

tr� de Madeiras Nacionais SIA .

•

PRODUTOS

Antarctica
CERVEJAS - REGRIFERANTES

I

LICORES DUBA'R
sempre à Disposição

DEPÓSITO FLORIANÓPOLIS
D.A elA, A'NTARCTICA PAULISTA

I. B. B. C.
Rua Silva Jardim, l80-Telefone, 3.800

PRAINHA
E na Firma

SYlVIO ORLANDO DAMIANI & elA.
lTD)A.

Revendedores autorizados da
-ANTARCTICA-,

Rua São Jorge, 14-Esquina D. Joaquim
Telefone: 3.019

,.

"."'_"fI'l"\'!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Chegará, hoje, a esta -capital, a urna contendo os
restos mortais·do grande·v1IIante . Clemente Ifovere
--------------------------------------------�,----------_.- ' '

II
' No EducaAd a'r I·o San Ia C u" Ia r'lana tos �����;s c:�g:l:a�(testav�I���::i, ::;:;'i!::s2e hO�����;��

4íI ROVERE, que tão alto soube elevar o nome de nossa terra.
A urna contendo os despojos do grande volante já se

encontra em Itajaí, onde foi recebida pelo Povo, encontran-

I
. _-

do-se em camara ardente -para visitação pública, no Salão
Nobre da Prefeitura.

:e::�:i:��:i;;:oe:,t;��:�� :!:�::t::,n��:: ;:��:a ae ':;:� I A Jefasa J
o

'
,

sr [1111as' A� ft ·1me����ta��n��á���v�:aO:o s:u�ec�:�����:��çi�s�����o�,: ;�= U II u· [, .

uUternacionals, • •

A situação interna tornou-se precaríssima com o pre- '

d'omínio de uma moeda que de dinheiro só tem o nome. Não Mais uma, carta n.ue não foi publicada I
contém qualquer metal apreciável. Falar em ouro, seria um ., /

sacrilégio; em prata, um absurdo. -se o valor intrinsico é
•

O sr. Elias Adaime, suplen- Não é do meu feitio- estar a af'írmacao Não sou extre-

inexistente, o extrinseco é nulo. te da legenda Aliança socía! : respondendo aQS ataques que I mista, q�er 'da direita, quer

Essa moeda ou dinheiro, que por aí anda circulando, Trabalhista -'e que 'ira ,)CU- me lsâo dirigidos, pois fazem da esquerda. Nenhuma des­

não é uma MOEDA PAPEL, uma vez que esta deve ter va- par o cargo de deputado Ie- parte da vida de quem

inves-I
sas ideologias jámais me tén­

lar representativo, equivalente a ouro depositado nas arcas deral - enderecou ao oíre- te de peito aberto contra in- tau e sempre fui e creío que
do Tesouro-Públlco ou Casa da Moeda.' tal' do Diário da 'I'aruc, desra -teresses de poderosos, em de- não modificarei meu pensa-

o que é então? E' papel pintado, chamado PAPEL... Capital, a carta. abaixo, que, fesa dos trabalhadores. Com
I menta, partidário acerrimo,l

MOEDA, ao qual os governos deram um valor nominal e ínexplicàvelmente, nao foi eles já me acostumei e me da democracia, convíto de I
obrigaram o povo a aceitá-lo, dando-lhe curso forçado e le- publicada: dão a certeza de que minha que somente o regime de am- ,

gal, usando-o no pagamento de salários e servindo-se dêste' D. Federal, 24-11-.1954. atuação está sendo efic.iente pla liberdade póde dar aos I
dinheiro desvalorisado nas transações internas de compra

Ilmo. Sr. Professor Al'Y sempre que os recebo. cidadãos a oportunidade de,

e venda. Só internas, porque, no estrangeiro, esse papel de Machado, O artigo do jornal de V. S.-, .ealízarern as suas le-sítim,as I
inferior qualidade não é procurado nem pelos numismatas Diretor do "Diário da 'I'ar- entretanto, pretende dizer "A aspirações. f

ou colecionadores de moedas. de". verdade sôbre as eleições em Como elemento de 1)1\)\;\" o IA moeda em todos os países adiantados, constitue a ba-
I FlorIanópolis. Santa Catarina;' e,' fazendo- articulista invoca o fa,,!) de

se da polítíca econômica. E' considerada a fonte da riqueza. A nossa lei de Imprensa n. me acusações, impõe-me a ter sido eu presídento (Lo

Representa um patrimonio nacional, respeitado e dirigido ,2.083 de 12 de Novembro .de obrigação de rebatê-las, em ::;ongresso Brasileiro de pre.!
com sabedoria. No Brasil, é uma réles mercadoria. Tem ser- 1953, assegura o direito. de homenagem ao eleitorado ca- vidência Social. ,

vida de instrumento de cobertura de deficits orçamentários, defesa a quem I for acusado tarinense, que me honrou O fato é verdadeiro, mas a
I

lançando o Estado mão de constantes emissões de papel em jornal. com a deputação rcderal, E. conclusão do articulista é (>1'- I,moeda sem lastro e ilusório de prosperidade.' Espero, pois, que V. S. aco- em atenção especial aos tra- ronea. Fui e sou presi ,!pnte.

O resultado dessa desorientação econômica e dos pas-
lha a presente resposta que balhadores que deram ,à mi- justamente por ser demoera .

ses de mágica dos improvisados financistas da "pedra f,ilo'- i vou dar ao artigo cm que o nha campanha eleitoral o ta e não pertencer ao gruiJo.l
sotal" foram a inflação e a consequente alta dos preços, jornal de V. ::l, rue acusa, da- seu inegável prestigio pes- vermelho.

I

provocadores da séria crise de carestia que deprime o povo I tado ele 17 de novembro de soaI. C'ontinúa na 9a. Pago
brasileiro, já descrente dos pseudos estadistas sempre pron-

' 1954, dentro da lei e da boa Classifica-me o articulista

tos a pregar o falso otimismo, isto é, "O f1,1rO'r de sustentar I é�ca jornalistíca. do jornal de V. S. de comu-

que tudo vai bem", quando, na realídade tudo vai muito' nista. Contesto formalmente PROF. AVANI SAN-

mal._ACabemOs com a demagogia "Panglosseana", procuran-
ITIM .••

'

Comemora-se, hoje, o I Com nota;��intas termi-
do meios seguros de estabilidade monetária, ECONÔMICAS. . . I

,. '; "Dia da Bíblia", o Livro' nau' o seu curso no Conser-'
,

.

'

por excelência, esta magnifi- vatório de Canto Orfeônico

SEMANA DO MARINHEIRO Na atual conjuntura eco,-:: ca Enciclopédia que serve na Capital da Republica a

nôrníca, como se disse uma e I como base moral de qualquer distinta e talentosa profes-
RESULTADO DO CONCUR-

I
nasial do Colégio Coração de mil vezes na conferência de Nacão, sara Avaní Santos.

SO "PREMIO SEMANA DA Jesús. Quitandin�a, .é necessidade Hoje, graças ao regimede- ' Naquele \conceituado '

estél--IMARINHA" PATROCINADO
.

20 lugar: Saulo Fernando (urgente) impor ao nosso mocrátíco, qualquer cidadão, t belecímento de ensino supe­
PELO 5° DISTRITO NAVAL Linhares, aluno da 3a. Série país hábitos (�10rigeradl):3j I seja qual for a sua condição rior a recem-díplomada cor-

da Instituto de Educação de poupança. Nao podemos de vida, póde e deve ler, diá- respondeu com brilhantíssl-
l° lugar - Laís Maria Cal- "Dias Velho". (nem devemos) gastar nabos I riamente, no recesso do lar, mo a merecida Bolsa Esco-

lado, aluna da 3a. Série Gi- 30 lugar: Gilda da Rosa na�abescam�nte. De 1'�1iste,r, a Bíblia, como código de hon- lar -f'ornecida pelo Govêrno
-Beheregaray, aluna da' 3a. pois, que o vintém ganho seja ra, manual de educação, fon- do Estado e virá em nossa

Sér.i� Ginasial d? Instituto, logo vintem poupado, pata te ínexgctável de ensínamen- j terra desenvolver e transmí­
União, em Urugualana. - RS. amontoarmos divisas nos tos cristãos os mais puros e til' o seu conhecimento téc­
Aos autores dos t,res �1e- .. United States. Quando o sublimes, orientando' a con- nico-profissional.

1hores trabalhos sera confe- monte estiver bem grande duta cívica e pugnando por. Felicidades plenas é o que.
rido no 5Q,Distrito Naval o ( bí 'I' t

.

cam Ire ICO), a gente gQS a um futuro melhor. '

I
desejamos à ilustre professo-

co Pu'blíco convocou uma re
-

Prêmio semana da' Marinha, t do I t d f
.

h
'

, , .

-

u o Impor an o ar in eiras, A Bihlia., nos dias presen- ra.
união desse Órgão para se- de acôrdo com o seguinte cri- açucareiros, cestinhas e ou- tes, está recomendada por
gunda-feira, quando dará seu I térío:

.

t tllíd d mdí ,

ras u 1 1 a es (ln lspensa- todos os crédos
I religiosos a

parecer sôbre o projeto de a- Ao ciassificado em 10 lu- veis) de matéria plástica!. ter lugar destacado rio lar,
bano ao funcionalismo civil e

I
gar - medalha de ouro;' No Rio a economia come- pelo seu·elevado padrão e pe­

militar. Após a apresentaçã) Ao classificado em 20 lugar gou enérgica. O Prefeito los mais variados ensinamen-
do parecer, o projeto será dis-- - medalha de prata; Alim vai inverter alguns '111i- tos que contém.
cutido no plenário no di,a se' Ao classificado em 30 lugar lhões' no edifício reclamado "Toda, a Escritura .divina-

Com raro brilhàntismo
guinte. , 1- medalha. de bronze.' concluiu o seu curso de Di-

pela tal conjuntura, do Mu- mente insI)irada é util para
, reito, turma "Dr. Aderbal Ra-

I
seu de Arte Moderna. Os re- ensinar para repreender pa- d S'l" .'.

cursos \ foram conseguidos,' ra corrigir para· instrui� n'1
mos

h �t· lNva a mtehgente
. .

'
, ,sen 01'1 a eusa S. Machado

depOls de ardua luta parla- justica afim de que o hom\�m I A t d " .

'

mental', pelo ilustre depntado je D-e�s seja perfeito e apto p. ova a s�mpre por medIaS

dr. Jorge Lakerdis., 'Aqui, 'ara tôda a boa obra" 'I at Jovem at vlOgatda demons-
. • . ., .'

.

_
rou o seu a en o e estamos(ah na AgronomlCa) eleva-se, FaCIlmente aqueles que nao t t

. '.
"

h b·t d
.

.

t
,- I

cer os, �a um futuro coroa-
Ja a 1 a a; a con.]un ura. O possuem a Blblia poderao en·· d d f r 'd d

.

Presidente vem (virá?) inau- contrá-Ia afim de lendo-a e � d� ed_lcl a es, ?�lS ?ossue
, .. l pI e lca os eSSenCIaIS a car-

gura-Ia. E o Estado, o Tesou- tomando-a em se.us coracões· .

't t'

.,

-' relra que Ira ra ar com o seu
1'0 e o povo continuarão, por se tornem utels a Sociedade espír·t d d-
causa da conjuntura, maif 2 à Pátria, servindo com sen--

,1 o e pon eraçao e

amor à ciência do Direito.
desconjuntados ainda. timento cristão purificado na

B U M'.
Modesta, jámais se fez pos-3ã moral do cristianismo. suida do quanto tem de va-

lor. Dra. Neusa Machado é
Secretária da Comissão de
Abastecimento e Precos e

pretende ingressar na Magis­
trátura Catarinense.
Merece a jovem c.onterrâneo
a nossa admiração e felicita­
ções.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASil
Seccão I de Santa Catarina

,

Nas eleições realizadas 011-1 sil, Secção de Santa Catari­

tem, para o Conselho ela 01'- na, foram eleitos:

dem dos Advogados do Bra-' Edmundo 4cácio Soares
Moreira, Milton Leite da Cos­

-----------------'- ta, Nilson Vieira Borges, Ni­
colau Severiano de Oliveira,

DELEGACIA FISCAL Abelardo da Silva Gomes, Pe-
N O TA" dro de Moura Ferro, Othon

A Delegacia Fiscal do Te-I da Gama Lobo d'Eça, Ruben
souro Naciona} COmunica aos Moritz da Costa, Francisco de

interessados que, tendo em Assis, Lauro Luiz Linhares,
vista a conveniência dos ser- João Baptista Bonnassis,
viços de encerramento do e- Clarno G. Galletti, Wilmar I

xercício financeiro, os paga- Orlando Dias, Elpídi6 Barbo- Faço saber aos' interessados que, tendo sido proclama-
me_ntos de APOSENTADOS, sa e Rubens de Arruda Ra- dos, nesta data, os candidatos eleitos no pleito' de"3 dê ou­
relativos ao mês cÍ� dezembro, mos. tubro do corrente .íl-no, ao Senado Federal, à Câmara dos

serão antecipados, iniciando- Pm'a suplentes foram -elei- Deputados e à Assembléia Legislativa, bem como os respec­
se no próximo dia 14 cj� de- tos: Uvas suplentes, foi designado o dia 17 de dezembro corren-

zembro corrente. Fernando Ferreira,de Mel- te para, em sessão pública do Tribunal, ser ieita a diploma-
----

D. F, em Florianópolis, 11 lo, Telmo Vieira Ribeiro, ção dos mesmos.
,

A grande arte da s�cieda-
de dezembro de 1954. Francisc'o Câmara Neto, Os- ,SecretlOll'l'ia do Tribunal Regional Eleitoral, 10 de''-dezem- 'de consiste em servimo-nús

Teixeira waldo Bu1cão,Vianna e Hen-
I

bro de 1954. ,I das pessoa!! conforme o I!ds-
Fiscal. rique Rupp Júnior. Solon Vieira - Diret�r. to delas.� GANGAl\l'ELLI.

--_._---_-.

Floríanópolis, Domingo, 12 de Dezembro de 1954

MOEDA INFLBCIONADA
ADHEMAR G. GONZAGA

Há, no Brasil, os que insistem em reprisar ó velho e

falso estribilho de que somos uma nação independente e

capacitada.
'São poetas sonhadores, ignorantes da realidade, viven­

do no mundo da fantasia. Pertencem à escola filosófica do

professor Pangloss, o mestre de Cândido; o mais otimista .

dos entes humanos, cujos príncípíos se norteavam pela má­

xima: "Quem afirma que tudo vai bem diz apenas uma as-.
neíra, E' preciso afirmar que tudo vai pelo melhor".

O personagem, criação do espírito crítico de Voltaire,
tem exercido grande influência nas atitudes de alguns pró-

ABONO
RIO, 11 (V. A.) _.: O depu­

tado Benjamin Fará, presi­
dente da Comissão de Servi-

A abnegação dos que o construíram e dirigem só tem
um sentido: dar às crianças o lar que elas nâovpúderam
ter, não só 'no seu, senão também no nosso benefício.

DRA. NEUSA s. 'MA. I
CHADO

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
EDITAL

Para a recepção a Sociedade dos Chauffeurs desta ci­
dade convida o Povo em geral para a grande concentração
e acompanhamento até a séde daquela- Soc!tdade, onde ó
corpo ficará exposto à' vísítação pública. /'

A Sociedade dos Chauff�urs tem sua séde à Avenida
Mauro Ramos.

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS FOLCLÚRICOS
CONVITE to de Educação "Dias Velho".

O Prof. Franklin Cascaes Serão apresentados 32'ma-
tem o prazer de convidar o tivos em miniatura de cos­
Povo em geral para assistir tumes regionais da Ilha de
ao ato inaugural de sua 3a. Santa Catarina.

exposição de escultura e tra- A exposição terá o patroci­
balhos manuais, que será nio do exmo. sr. Governador
inaugurada no próximo dia do Estado, por intermédio da
19 de Dezembro, às 9 horas, I Secretaria da Educação, Saú­
na páteo interno do Institu- de e Assístêncía Social.

A semana que hoj e termina não foi rotineira e

pasmacenta como tantas.
Dela guardarei duas magníficas horas de inteli­

gência e de cultura: uma d\e ciência e outra de arte.
A primeira foi o memorável discurso de paranin­

fo, do Prof. Madeira 'Neves, na colação de gráu dos ba­
chareis da Faculdade de Direito.

A segunda foi a interpretação de Procópio Ferrei­
ra, na peça Esta noite choveu prata, de Pedro Bloch.

Ambas, cada qual em sua natureza e no seu estilo, ,

aulas .e aulas universitárias.
'

4 oração do Prof, Madeirà Neves não cabem co­

mentários neste cantinho, que é alegre e jocoso. Pu­
blicando-a na edição de Natal, O Estado brindará seus
leitores com o mais régio dos presentes. Nesse sentido
vou tomar minhas providências, enérgicas. E que já
ouvi, sussurrados, alguns comentários esdrúxulos e es­

tapafurdios a êsse notável discurso. Também já apurei
que o autor das restrições, não escutara nem conhecia
.a oração. Além desse, todavia, há .outros que falam ha­
ver ouvido o que o orador não disse: são os que não o

, compreenderam.
Já Õ Procópio é de rir e' estará perfeitamente bem

.à frente do meu arco. Previdente seria, no entanto, se
.ao revés da pequena maçã do filho do xará TeU, pu­
'sesse à cabeça, para a minha pontaria, uma abobara.
Não que queira ou possa atíngí-lo. Para evitar o' sus­

to, só, Dele não direi que seja um artista consumado.
Todo mundo já sabe disso. Direi, sem exagero, sem fa­
vor, sem interesse em agradá-lo, que é um extraordi­
nário professor' catedrático de teatro. Na peça de' Pe­
dro Bloch,. quinta-ferra última, Procópio, vivendo tres
personagens distintos, três caracteres diversos, três
indivíduos marcados de sentimentos, de educação, de
de psicologia, de fortúna dif�entes, mas identificados
na bondade, teve o ensejo de abrir à platéia uma gran­
de síntese do que um ator precisa saber e poder fazer
para ser um ator. Através do Rodrigues, lusitano da
escola da vida .ríco e atrasado, enternecido de sauda­
des da santa terrinhlf e do seu amoire, que evoca com
com frases do Cardeal Gonzaga; do maestro Pieti'o
Buo�ardi, fanfarrão, sonhador, amigo íntimo de Tos­
canini, mas inútil e frustrado; de Camilo, lO '

grande
e humano ator, I Procópio oferece a gama inteira das
situações e dos momentos que Um artista vive no pal­
co, com as suas emoções, reações e decepções. E empol­
ga e extasia, ao mostrar os segredos c;la arte de l:epre­
sentar, cuja complexidade exemplifica' magistramente
com instantâneas passagens do arqui-trágico paioa �
super-cômico.

Creio não precisar dizer mais nada do modo como

Procópio se movimenta nesses tres atos, se disser que,
por várias vezes, a nossa pla!éia o interrompeu' com

aplausos calorosos. E a platéia de FlorianópOlis sem­

pre teve fama de ser uma platéia de pinguins: gélida,
casmurra, britânica.

x x

x

Como, na vida os extremos se tocam a satisfacão
dessas duas horas de' júbilo espiritual, d� inteligên�ia
de cultura, de ciência e de arte fez-me lembrar do�
artigos do sr. dr. Paulo Bornhausen. .�
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